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NUM. 82 

puWicaçfíô - m \ 

rSÓ feitas por 

GOVERNO 00 ESTADO 

ÀPMINESTRÀÇlo DO-CIDADÃO 1* VICE GOYERNA-
ÜÓft UR. PEDHO'VELHO DE ALBUQUERQUE 

MARANHÃO * , 

DECHETO N. C3 DE «4 DE OUTUBRO DÉ 1890 

O I6 vice Governador do Es.tado, u-

sando das bttríbuições que lhe confere 

o decreto n. 7 de 20 de novembro de 

1889 

!>fcreta : 
Art. Ficào alterados . os limites 

mcridionae.s do município de Macahyba, 

que serão d «ora em dmntc os seguintes: 

A partir de Guarapes, pelu estrada do 

sertão, passando peiá Cana Brava ate 

encontrar o município de S. José de 

JM-ipibú, conservando dah i para o oc-

cidente os antigos limites. . 

Ar i , 2o Hevogam-se as disposições 

em contrario. 

O secretario do Goveruo o ftç* im-

primir, publicar o correr. 'Casa do Go-

verno d- Estiid» do Riu Grande do 

Norte, cm 24 de outubro de 1890,' 

desse.Èstad.), para o qual fostes, nome-

ado por decreto de 16 daqueüe mez; 

rerubendo a administração do I o vice 

governador, cidadão Joaquim Martins 

de Carvalho e Silva. 

Aproveito o ensejo para agradce(er-

vos e retribuir-vos os protestos de esii-. 

ma e distineta consideração. 
A^ io ' - l i « , , • 1 conveniente'«, a me 

-Ao Io vice governador do Estado da f ; f l„ a , • . • 
I • * w o d o "^Histeno dos n Bahia*—Tenho a honra deaccosir o re-

cehimeuto de vosso officio circular do 

\o do corrente,. cotmminic&ado haver-

des nessa dáta, assumido a administra-

ção desse Estado, na qualidade de seu 

P vice governador, 

EXPEDIENTE DO DIA 4 

; í I a Secção' 
- Ofíc io : . 

Ao medico direclnr hóapüal de 
earidade^Ern solução ao vosso- oiïigio' 

si)h o. 31 de 16 de junno ultimo, . re-

mettn-vos, para vosso ronheeimento e 

fins convenientes, a indusa copi* d 0 a-

ne»;ü':iofj .Jo -Ín* 
terior n. 3940 de !8 de setembroprò-

xiíàWuontfí findo. 

EXl>SDíEíiTÈ Dü I)!À î 1 

ía c^ V.'C cçSo 
C ! O 

Aproveito a' oecasião- para agrade- j- ( ^eo iar avs subdelegados, do.* dis*ri-

cer-vos e retribuir-vos os protestos de I 'polivïaos do E s t a d c ^ C o n M í ^ n ^ o -

estima e consideração. 
:Ao 25 vice.governador du Estado'do 

*Ios—Ern-vista d'\ mfoniviiçâo da 

• souraria de f a l i d a , pague-se: 

I Odilon iU Amonm G a r c i a ^ E m v^-

; ta da informação da thesouraría de í.i.. 

z^nda, • pague-se. 

Jose P^uiiüo Teiseira de Souza---Ai-

tendendo ao q ie raquereo o peticion;?-

| rio, concedo' a -apasohução requerida 

| termos do ar?. 92, § I o d» regula-

•j mento m. 32 de I j de janeiro de 1837. 

j Genesio Xavier Pereira de Bri to«* 

í Afer ido com o dec. desta data, 

| O. Pi. Eskelarfd, capm. cio lugar no-' 

j riiegj « F i õ g a U — o o r t a r i a . , 

vos qtir-, })ost,i data c «m obsce vaoci-j ao 

n. i u -j<> art. daí} instrucc.ões para o 

segr^dij 'rec^ncïai^5;nro s«:Í poj/ulaçâu 

(io iirarj) a quo sfc refcro'o döcro'.o n, 

659 ':1e do agosto do corrente anuo, 

ftceoomKpvh- vus quo, ouanîo writes 

e nu forma da disposição citaí]^ íaç-His 

os propostas dí;<? 'outros triis aieuibros 

quo.o^íífj) CiMifililulr^a-qooIJa ^ ccíuhíí--

sáo rpa-n o./xjüß. ríMno^o i^oinso 

ÎMÏI reforiíja^íwiitru' cõVs. 

"t.;- BIA -34 

ôcccàu 

53PEDISKTE DO DIA 59 DE SETSMBRO 

1* Secção 

0ÍÍ3CI.0 í 

A*s intendeu- ia?» rnunícipaes—Tendo 

obtido exonerarão do c<jr»o de Gover-

uador.desle Estado o Dr. Jòaquim Xa-

vier da Silveira Júnior, assumi nesta 

data, a íidunníSrtr.>ção do mesmo Estado 

qualidade de l ü vice .guvernador 

conforme autorisaçào- do m i n w e n o do 

interior, o que commun;co paia 

vossa .sciencia e devidos (irV l̂ 

dtí .««le:n.bro nlíinio, cm que nin con-

sm 1 tíics \o podes cofitrnuar a aforar os 

terrena« devolutos do Estado nesse mu-

nicípio, tenho a-dizí-r-tos que. #'in face 

di* v^íUMÍia I a do dcc.-cto n. 10,4 13 do 

26 .de ouUibro de 4SS9. fali-ce ctun-

pctencia ^ essa intesHiêiuMa p«cu razer 

novos ar»raa)orit<í>. visto cAjno Itida a 

tiveu dos terrenos dovdiiío*, a íju»; se 

r^f^Te a eiíadj c lan^ ia , í'./í ruíicediila 

Espirito S j n t o ^ P e l o officio, í; que vc^ 

pondo, de 9 do corrente, íico soiV'M.e de 

haverdes ná mesma data perante » in- * «miv, 

tendência vrrunieipal dessa capital près- j v o s J^n^ni presidenta da annüi\s<üo 
f'*d<> juramento c assumido a artminis- | desse districlo, ' 

trafçü.o desse Estadn, na qiiaîîdadc' de 2° 

vice- governador, nomeado por decreto 

de 20 de fuiho u!tirr<o, 

aproveito a npporinnidade pani o-

gradecer vos e retríbuir-vr.fi os p;Mtes-

I6s de e.^iima e co(i5.iderncíi^. 

— A intendência municip4d<; M-u-áo — 

Em resposta ao v0çSu oífi it- d- 3 d;̂  

T̂T uu uuiuura oe •j ^ o r r É n t 0 » U^iio ã declarar-vos <jue, por - qvy] 
P^rç joelho dfiJWnqwMw Maranhãoj d e s P a c h o 3 7 do; mc&nria mez, appro-;í .H

 :\ \ • • , ^ - -

5XFEDISKTE DO DIA 19DESÈTSMttRn: tò perpetuo dos. terrenos- de marinha. r ° " l a ^ , n d c n í l ° VOnSw , J e 

solicitado pelo cidãdào Jòao Teixeira de 

Souza, cujo praceáso de verificação vos 

devolvo para os-tin» conveniente«/ 

— A intendencia municipal de Luiz Go-

mc^»Commutiicn-vG5 que nesta data 

autemei a iutendcncia municipal da 

Villa de i'ao d.os Ferros para vos Fazer 

entrega -da-ca»a de mercado "sjta nessa 

vdia, e bom a.ssinj lodos os rendiraen*' 

tos arreradadfis a nrmcirm- da rnesaío. i CttoW. n i N , 
I ». ^ V 1 ^ • • * ^uu<a KsOdíti-. íidnun* hem,;:, ív>dei)~ 

data em diante, rêíerentes ao cuos...õ t; . a 
mereço . • I ^ ^ ^ c o n r . s ^ s 

• j a« el.íüMiia v h do íth^-

i aio iecrclu, . ' • » i . . . ! 

j îiiorï'i-.<ndo a ínlrntienr:ía rounicípo!. 

j,N0.r-i>Íao?hvb;j a man-í;;;- construi?* nn> 

rei os— -Chegando ao meií coidic'\;men;t« • . V • , 4 . . , , • , >' / : 
V V 1 % * A intendencia Inumcipa da nanita -- ' nui^entes vari^ o ^s . 

»or tvleiM'ainma recebido d^ Mu-sor6 I w . » » i • r . 1 \ . • , ' 
r-i^n- M ^ r r l f . , U u t 0 sntisf.aer a'exiffenc:a do — Aut^rwiiul, ao. dr, d;r<-c:or do lios-

;ue íiJtiUí-ua cidade p ím«ía ! r a , . R ^ •• t• . . • . • 

director gi rai da secretaria de Estado ; P^*^ de x^riraíiü a in^od^r íaz^r a c;»i-

dos negocios íit> interior contida em of~ ) interua <ias ciifcMuarias e- mais de-

íicio circular de Î3 deste rnez? reco in- v - ; ^Vs desse ; deixando do. sc;-

• mendo-vos que, com a possivei. brëvî^-^^tísíVü.í a ivipiisu^îo e-.m relacào a 

dade, euV.'Ois a. serrotaria desta gavev- j' í'UUuí\í a ulen. d» exierier do edifício, 

nifd^ria, copia, a m heróica dc.s I a Ca!i;i <!c :Vumcr.-irio nos' coites i 

dos governadores e vice governadores \ Û5cs»Mi'rïi ô'este Estad::. 

nomeados paia este Estado íin (»oíiodu 

t r de 1.5 de'nov.Miibro (ic ? S8f) á :i8 dc 
«il Î....V lias CiCsc<»cs serem env''»«-1'̂  • 
. . l l f ( . . ^ ; íisiw fevereiro do corrente anho. 

iiMTii^trí, Oo iutrríor ; tunii ;>' seerfí- 1 

?-nria "i*íiJííra etĉ  depuudas c .outra 

ã M:Cïeïi*riii do seoíid^ n;s capitií íèdc-

sííi, en ferme o disposto no m i , Í6 do 

vcgui-<Mneut'> a que se refere o decreto 

bl 1 df :2o de junho do rorrente ün-

: recom-íHMidowos que providencieis 

no sentido de serem nessa repartição 

devidamente rfgisirados todos os of(i-

civô Vfulerçça-loi pclíis mes^s tdeitoraes 

dos i n úme ro s dt-ste Estado. 

t 
i 

i 

í);a ? 7" da Outubro 

absrto tirrt credito da qaanti^ 

de í:9;>O^MiO- reis á -verba «AjmLv do 

Custo» do sniíiisíerio do inferior 

t.ual exercícir^ para occ^rrer ;h> paga-

mento do.sp-:JZ;iiv Com a 'fier cus-

to do um s e n i o r e dous d^put^d'us ao 

congresso nacionai, cuníbnnô uhd!;,. 

nnnnw ao decreto n. ! (39 de 2 de 
rír. « ^ r-, «5 • í If } il l</; 1 • ^J , 

21 

cor-

EXPEDIËNTË on ÜI\ 27 

Secção 

Oüíci.iA : 

Ao ci.dsdaò administ.rudoí' dos 

re io i» -Chegamío ao a>c 

«;ue naqucílrt cidade e íeuò. <r -.esvïco 

pu.stid c.Mn muita irregularidade, a <aV 

t-> dts respectivas formisias e seilte para 
( * di'^UU)^ j a d v i n d o dühi gran-

de preju-tti prir-i 6-\:oimnereiof rccoui-

meudo-vns que expeça es" as convenient 

tes-ordens, no Äenti.lo cJ« ser'"siinada be-

rndiiant.-: . 

nu^uio- Devendo a* Vopïu<r ÍIjís 
dus cicic<»cü serem cn'vi^d;j.s : 

í 

EXPbDIENTK 00 BU 80 

Officio : 

Porablo .lesíta dai;; fui nnme.id^.uavu 

€0{umis^lo composta dos. ckIuíüí):; José 

R_uflíio-da C m * Pinheiro, coüíViirosí. 

Fr-ipcisco das Chagas 

Souza it capio, Trajann' Xavier da Òiina 

para encarregar^e da conclusão d:ss o , 

hnss pi começadas nas municipioí d» 

Angicos tí Jardim. 

—Na Inêsisiá' data foi nomeada urna 

cornniiásíio composta do.̂  cidadaos, 

ioh de direito J-^é Peregrino de Avaü« 

jo como presidente,«? praaidente-da iu^ 

tendência municipal Francisco Antonio 

de Medeiros e dr. José da Silva pires 

Ferreira,para encarregar se de conclusão" 

das obras encetadas ho município de 

Gwô. 
Foi removida n professora publica 

de. insirncçSo prim«ria da cadeira da 

•poToncão dn Hnziirio, D. "Vic«»ncia Cav. 

sin.i Cordeirii Lopes de;Macedo» par:í n 
da víüíi de Klort*-

k. ' » v 

N d;*tü foi necneado o hd * 

cí)-irei Alfredo M.»r.-ira Go-n^s. i;roín:v* 

tor pnhíiço da comarca dij Cniga-^re-

tiínia. ; ^ 

. D'.ii 33 

í.Af£DILNTE DO DIA 29 

Ia ScCÇào 
Officios : 

Aü Governador do Eslildo do f^va-

ná—.Tenho «i honr« de accusnr o rece-

bimento do Vi;ssu Gif» fio circular d« 
2S de agosto ultMiui, cm «)no nie coui-

miuiicaos haverdes uessa dot«, tomado 

.EXPEDIENTE DO DiA ï DÜ OUTUÎïRO 

iScccào 

Officio ; 

ï):;» de OxvaÚKO 
At^'usl^ dr. Aibutpîcrqwe 

^jíí VL'iv'4 íi,i 

I ti\r'S(-or.ir;,i HZ^ÍO«», ji-'î w;- SC. 

! ' í ^Îi'-iiî (;. i íi(> (::ij;rii. do' jUK'îo 

Inforjj'K'-íi ilicsoiir-fri.i 

! * f 

• . " n n ' ^ m u »I fjt.lO/A-í: .ítl. 

Ao cídíidao director geral da socro- j ' K'unMindo — A ihcsonrariii 

(ariit.do Estado dos nfgocios" do inte-' j do f.i^i-nó.i p n i iiii'^r^î.jr. 

f i o r—De conformidade com ;í re- ^ * 

qnisiçào constante- do officio circular < ih-. Joïîo Ou ^í.hano Silva-Ahra-

ri. 979 de J3 de setembro uitiuio, te- j se o reressarro crcdito. 

< Í 

nho a borna de enviar-vos as inclusas 

copias authenticüs dos titalo.s df>s go-

vernadores e vice governadores nornea- da, piigue-.se. 

OfnVío do capm, dt> porto— Kíri • ví.sta 

c.ti iiiírjr ,itj tinioouî\i: ia do 

dos para este Ëstado no período* de ) 5 

de novembro dc 1889, ã 28 de leve-

r&ro do corrente anno, c bem assim u-

ind nota das daUs em que tomaram 

poiso is entr«rain cm excrcino deixan-

do de ^er enviada copias dos : »tidos 

(los secretários, por nào ccnstarem do 

deu* capita!, do c ü/go de Govern.Utjr I dona. 

J P Á G I N A MtNClIÂDÀ I 

' ^ » v- i «WJ, fíut nau v (IX. ti ICiiJ uo 

posse p,ran,e a miendenn, municipal, registro da secretaria desta governa-
ae»M capita!, do ca/go dc Govern.dtjr ' dona. . . Í 

Ant'.-n-o Ccrsiíio í.opes de ;tl;!cc;k> — 

Atten(ici)(ii> j; tív.iiiça-ja iriiidc, yn-

nos de s-m víç^.s pivsuidos ao magistério 

C ao seu provado- csud ï ,v;ilefní]iiiiiric/t 

concedo ao profc.vvr Àntouio r.or, IIÍ, 

Lopvs do Macedo. twi 

os .seus fïc(;i..v'!> vcíicnnífJii 
su 

Joàíj r'ercira v';- \ . • 

l ovnm nomeados para os lugares da 

imnnbr^i da commissun Cemsúaria do * 

ílisirieto d.c Caugnaretaino os cidadãos 

Aoiofiio Jnaquim do Dl iv idr^ Jo3n 

Büpti^la (iracisman Galvan e capm.TtT-

(uliano da Rocha. 

— Na mesma dam ím'. exonerado J o ã n 

Paulino rio Ehpiriu» Sanio do lugar de 

iriíMnbro dv. intendência municipal da 

vili;i d<* Papary, e nemeado para subs-

MtniUo, o cidadão Pedro Marque» da 

Silva e Araujo* 

— Pnr ;»clo desta data foi aberto um 

crudriuda quantia do 3 9 3 $ l i 7 réis, a 

verba «E/entuaes* do ministério 'do 

Intenííi- exercício currerfte, para 

rcr-iío pagiiínenio da gratificação já vftti* 

cuia peio cidadAo dr. theotortio Coelh» * 

oe bem«», na qualidade dc ioApectur de 

•Hygiene Publica, e da que for vencea-

d o d u r a n i e n tempo que snb^iiiuir n 

efleclivo funeciooario dr, Manool Augus-

to dc Medi j in^/ 3 

D » 24 

I I . Xi .V 1 i • - * .. W 

l-'iu'iwri iioioeiidos par» MS l.jgiuos de 

(fi. rniiros d., oo.nmissäo O n s i t u n i d.> 

«lisiriii» (iestH ciipiiíil ..s cidadãos Arttio-

< ho Aprígio d« Aoiuni.i Clv. 
m^M Rod r i g o « Machado e Heroio*«-

'H s Angust.tí da Silva, ' 

r IH ' 

• M- •. 



A REPUBLICA 
A ORGAMSAÇÍO DO ESTADO 

O governo central acaba dé convidar os Es-
tados da União a occuparem-se de sua organi-

rai, portanto, injeiar-ge uma epocha de re-
construccSo politioo-social, um trabalho inces-
sante, patriotico e abnegado, para cada uma 
das circumscripções que constituem a grande 
republica sul-americana. ' 

Tregoas ao partidarismo no momento impor-
tante em que os. Estados sSo chamados a or-
ganisar se, tendo por base os princípios demo-
cráticos da constituição federal; a revolução 
de 15 de novembro, prestes a fechar o cyclo 
de sua acção, completa-se pela federalisaç&o 
dos Estados, constituídos seb o influxo dos 
princípios republicanos, à luz explendente da 
democracia moderna. 

Na quadra aberta pelo acto patriotico do 
governo central, a que nos referimos, a lucta 
deve deslocar-se do terreno inconsistente e 
muitas vezes encharcado do partidarismo para 
o campo largo e illuminado, era que nSo se 
embatem senão as ideias, Dão se chocam senão 
os princípios, postos de parte oá interesses, 
qne por via de regra tendem a transviar os 
espíritos, bem como as paixões, que tudo 
perturbam e deturpam. 

O movimento revolucionário que regenerou 
a patria perdura ha quasi um anno, tempo suf-
iiciente para que a opinião se tenha bem ori-
entado acerca dos intuitos da revolução, debu-
xando-se no espirito publico com a necessaria 
nitidez o ideial politico do governo de i § de 
novembro. 

Gomo todos os outros Estados da União, o 
Bio Grande do Norte cogita da sua organisa-
ção, j à tendo sido nomeada uma commissão 
que ao vice governador do Estado recebeu a 
honrosa incumbência de elaborar um projecto 
de constituição. 

O trabalho da commissão, a que alludimos, 
acha-se adiantado e acreditamos ser-nos pos-
sível dentro em pouco, poder insénl-o nas co-
lumnas desta folha, atirando-o à discussão dos 
competentes e tornando-o conhecido de todos 
os rio-grandenses. 

O honrado chefe republicano do Estado, actu-
almente na administração, publica, como 
vice-governador, escuda ^ k affincò o gran-
dioso assumpto, priíídò àssta&íd serviço de sua 
terra ò seu talento, a sua iüustraçáo, todos os 
seus esforços. 

Debalde uma opposição, que a cada dia mais 
se amesquraha, tenta crear embaraços à execu-
ção de seus planos de reformas, de reconstruo» 
ção, com que pretende dotar a terra rio-
grandense, que lhe é berço, e onde em tem-
pos calamitosos para o cidadão e para a causa 
publica, levantou 110 estádio da imprensa, no 
campo de acção da politica, a ideia republica-
na, organisando o partido, que, com o exercito 
e armada,o proclamou governador deste Esta-
do no immortai 17 dé novembro* 

Para tarefa de tanta monta, é convicção 
nossa, não faltam patriotismo o saber em ter-
ras do Rio Grande do Norte : a aspiração de 
lodos os nossos concidadãos tem a sua synthe-
se brilhante no programma altamente democrá-
tico, eminentimente, radicalmente republicano 
do nosso honrado e prestimoso chcfe; genuíno 
representante do regimen vigente na terra, 
em que nascemos* 

Tudo nos conduz á crença de gue brevemen-
te teremos a gloria de ver constituído em Es-
tado federado da União o Rio Grande do Norte 
—consolidadas as ideias republicanas, firmada 
de vez a nossa regeneração politica e social. 

Os maldizentes, estes permanecerão sempre^ 
ctomo aves agoreiras, voejando, em lúgubre re-
voada, das ruinas de um passado com razão 
execrando—sobre o sólo abençoado da terra 
natal, onde ergue-se magestoso o edifício im-
ponente das novas instituições, 

_ TELEGRAMAS 
RIO, 28. 

Forão inaugurados em S. Paulo a 
estatua do grande José Bonifacio e os 
trabalhos da exposição na Varsea dò 
Carmo, loca! escolhido e foi collocada 
a pedra monumental coromemoraiiva 
da fundação da Republica. 

Leão XIII recebeo audiência do ar> 
cebispo da Bahia que solicitou mais li-
berdade par? os catholicos brasileiros 
«ad instar» do que gosâo os norte^Ã» 
merfeanos. Sua Santidade prometteu 
satisfazer de accordo com o Governo. 

LISBOA, 28 

A situação é embaraçada por causas 
politicas. As transacções commerciaes 
paralysadas e as difficuldndes das ope-
rações sobre a moeda iogleza. 

Os Fundos portuguezes tiverão forte 
baixa em Londres. 

Formou-se a liga liboral protectora 
para defeza da liberdade e honra nacio-
naes. 

' Nesia liga forfío iitscriptos notáveis 
homens políticos e distinctos oflicíaes 
de exercito. 

RECIFE 31. 
Cambio sobro Londres 34. 

NOTICIAS DIVERSAS 
Àcha-M interinamente na directoria 

da lostrucçSo Publica o nosso préstimo« 
so e distineto amigo dr. Manoel Ro» 
naldsa. 

Intelligente e Uluftrado, dotado de 
uma grande energia d'animo e de uma 
actividade infatigável. o dr. Rooaldsa 
aaoerá honrar o cargo com que o destin* 
goio a confiança do governador. 

Voltou para Angicos o nosso amigo 
e excollente correligionário Jeaé Rufino, 
que esteve alguns dias nesta capital. 

Boa viagem. 

CAPITÃO SILVINO BEZERRA DE ARAUJO 
GALVÃO 

Acha-se entre nós este distineto amigo e va-
lente correligionário, uma das primeiras e 
mais beneficas influencias politicas do sertão 
do Estado. A comarca do Acary, onde tem 
sua residência, lhe deve valiosos serviços. 
Presentemente exerce álii asj funcçSes de 1* 
juiz de^az e neste caracter tem celebrado gran-
de numero de casamentos, dispensando todas 
os emolumentos que a lei lhe concede. Com-
primentamos affectuosamente ao sympathico e 
prestimoso chefe democrata. 

Estiveram» nesta cidade, e jà regressaram ao 
município de Santa Cruz, comarca do Potengy, 
onde residem, os nossos distinetos amigos e 

frestiraosos correligionários tenente coronel 
vo Abdias Furtado de Mendonça e Menezes e 

Camillo José da Rocha, aos quaes tivemos a 
satisfação de abraçar. 

/ 

Os nossos illustres amigos e sinceros demo-
cratas dr. Thomaz Landim, digno iuiz munici-
pal do termo de Canguaretama, e Olímpio Ta-
vares, honrado commerciante d'aquella cidade, 
deram-nos o prazer de estimável visita. 

Por telegramma do cidadão ministro da ins~ 
trucção publica, correio e telegraphos, sabemos 
que foi nomeado delegado especial dos exames 
geraes de preparatórios neste Estado o nosso 
talentoso e illustrado amigo Dr. Chaves F. 

ECONOMIA FAMILIAR 
A rna Tarquinio de Souza acha-se aberto á 

concurrencia publica um novo,elegante e bem 
sortido estabelecimento de fazenias e miudezas, 
de propriedade e gerencia do honrado commer-
ciante Manoel Onofre Pinheiro. 

Appareçatn por lá que nSo se hSo arre-

{tender: preços resumidos e muito agrado aos 
reguezes. 

O REVDo. PADRE ANTONIO DE PAIVA 
Esteve ha dias na capital este honrado e ca-

ridoso sacerdote, residente em Vera Cruz, onde 
gozada maior estima de.toda população. 

Ao nosso respeitável amigo affectuosos cum-
primentos. 

Seguiu para os Estados Unidos a di-

visão brasileira afim de Saudar o gos 

verno Americano. 

O « Diár io de Noticias » affirma ser 

inexacta a noticia de ter declarado o 

general Ruy Barboza recusar a senaio-

ria. 

O Governo Inglez acaba de reconhe«« 

cer a republica dos Estados Unidos 

do Brazil . 

Logo que aqui foi conhecida a no-

ticia, o cidadüo Odi lon Garòia digno 

cônsul de S . M. britânico, arvorou o 

pavilhão inglez no consulado -e dirlgio* 

se i casa do Governo afim de felicitar 

o Governador dr. Pedro Velho. 

Acerca de costumes americanos con-

ta um jornal uma singular aventura 

americana que foz lembrar uma seeua 

celebre de Mark Ew>tn. 

Um jornal tiulia « a s p e r a m e n t e eriti-
cadot um circulo, ^ por isso foi-lhe 

advertido que se contivesse se não que* 

ria que o rodactor principal fosse es» 

pancado. 

Naturalmente o jornal cont inuou 

com a sua polemica, e precisamente no 

dia em que appareceu o segundo arti-

g o / o redactor principal eslava descan-

sado no escríptorio da rcdacçáo, quan-

do abi ent iou um indiv iJuo quadrado, 

de espaduas» barbado, e de grandes bi-

godes, mun ido de uma cachamorrâ. 

— O n d e está o redactor principal, se-

nhor ? 

—Acaba de sahir, respondeu o jor-

nalista, tendo o presentimento de qu e 

o personagem era o autor da cu n a áno-

nyma, Se quereis esperar um instante 

lendo este jornal» eu vou cham*|-o. 

O homem da oachamorra assentou-se 

pacificamente. Durante este tempo o 

Jornalista ganhava tranquilUmente a 

rua ; mas, è porta encontrou uai outro 

colosso intiojdod'umforroid«veI cacete 

grosèo e curto. 

Como vé se a crítica severa tinha 

produzido brilhantes resultados« 

—Aonde está o redactor principal ? 

Perguntou com um ar grandemente 

ameaçador o novo interlocutor! 

—Achal-o-heis lá em cima, no es-

críptorio da redacção lendo os jornaei* 

O homem do cacete sobe a toda pres-

sa e precipita-se, furiosamente sobre o 

homem da cachamorra» e trocando* se 

ambos terríveis cacetadas» acabam por 

cahir pela escada abaixo» depois de te-

rem-se reciprocamente desancado bem* 

E achavam-se em tál estado que os 

policemens pouco trabalho tiveram pa-

ra conduzil-os á prisão. 

" , L • 

Deve em pouco organisar-se em S 

Paulo uma empreza sob a denominação 

de -T-Leitena Paul is ta—com o capital 

de 500 contos dividido cm 5 ,000 acções 

de 100$ cada uma, para u fim de for-

necer leite condensado, effervescente, 

café com leite condensado, balas de lei-

tef queijo, requeijão e manteiga. 

Tem também por fim introduz ir , na-

quelle Estado, gado vaccnm, caprum e 

ovelhuti), que melhor se adaptam ao cli-

ma. 

São éncorporadores os Drs. Kodr igo 

Barreto, Celidônio. Siqueira Çesar, Je-

suino Cardoso, Manoel Dias do Prauo, 

M. Garcia, Joaqiuin Barbosa Gu imarães 

e tenente Francisco de Azevedo. 

Sabemos por telcgtamma que foi 

creado o monte pio para os empregados 

de fazenda. O decreto estabelece con-

dições muito favoraveis e gurantidoras 

para os funcionár ios. 

PROJECTO DE CONSTITUIÇÃO 
Reuoi<»-se, em sua terceira sessão» 

no dia 28 do correote e em uma das 
salas da casa do Governo a commissão 
encarregada de confeccionar o projecto 
de constituição do Estado. Estiveram 
presentes todos os membros, sendo pelo 
dr. AmyniaH Barros apresentado o tro» 
bulho, que ihc fora distribuidora or-

ganisnçao do poder jud ic iár io . 
. / 

NA PONTA 
Que lindo chapeo ! 

Onde compraste? No centro Elegante, 

Centro Elegante ?! onde é, querid inha ? 

Pois não sabes ?! a Rua Visconde do 

Uruguay, n . 9~casa do Aranha. 

Regressou á cidade da Forialeza o 

nosso jovem patrício cadete Adolpho de 

Amor im Ga t e i s que vai cont inuar seos 

estudos «a escola militar. Agradecemos 

o cnriào de despedida, que nos deixou, 

e dejesamosoJhe boa viagem. 

Seguiram para o Éstado de S . Pau lo 

onde foram assistir a inauguração dos 

trabalhos da exposição condoem» ! , os 

ministros do governo provisória, dei* 

xando de acompanhul-os o Generalissi* 

rno a conselhos de suos médicos. 

Chegaram hontein,da capital federal, 
no vapor «Manáoí» os distinetos en-
genheiros da estrada de ferro do Cea* 
lásminm l)cs. F.' Saturnino Rodrigues 
Brito, chefe, C. Dantas Horta, Luiz do 
Lacerda e Zachnria* Rullemberg. Com* 
primentamos aos illuatres cavalheiros. 

VAPORES ESPERADOS -

Devem chagar hoje dos purlos do 
Norte o «JaboatAo» <> «Alagoas», que, 
apus a demora do costume, seguirão 
para os portos do sul. 

CONFLICTO 

No dia 25 de outubro na rua da Au-
rora dt-sia cidade, as duas horas da lar*-
de, os indivíduos Feliciano Henrique 
Pinto e Manoel Coelho Pinheiro de Mo-
raes, vulgo Neco Coçlbo, em completo 
estado de embriaguez, aggrediram e 
espancaram a Casimiro Theophilo de 
Vasconcello», que os repelio, ferindo os 
com uma faca. * 

Aqoellfs indivíduos procuraram o 

Hospital de Caridade, onde foram re» 
colhidos e Casimiro, depois de seme« 
lhante occurrencia, poz-se em fuga. 

O delegado de policia da capital, ao 
ter conhecimento do facto, dirigio-se á-
quelle estabelecimento e ali procedeo 
oos referidos ao corpo de delicto, cujos 
peritos julgaram leves as offensas pny* 
sicas praticadas. 

INDUSTRIAS E ARTES 

Projecta-se uo Estado de S. Paulo a 

orgauisaçáo de uma exposição industri-

al para a qual serSo convidados, não 

somente os estado do Brazil, como 

também todas as nações americanas» 

sendo iniciadores desse nobre empre* 

h^ndimento, os Srs* João Pedro da Vei-

ga, conselheiro Leoncio de Carvalho^ 

Dr. Almeida Nogueira, Dr. Martinho 

Prado Júnior e Victorjno Gonçalves 

Carmillo. 

A idéa de levar a effeito uma expo» 

siçâo continental no Brati l , na cidade de 

S. Paulo, pôde parecer, a principio, 

arrojada, temerário mesmo, talvez* 

Entretanto, com melhor estudo, de-

sappsrecem todas as objecções, e pou-

co a pouco um sentimento de confiança 

no êxito da idéa vem substituir o sce-

pticisino inicial. 

Nenhuma ocrasião é mais opportuna 

do que o período actua l para a execu-

ção do gigautesco certamen industri-

al que pela primeira vez, em taes pro-

porções, se emprehende no Brazil. 

Com a transformação politica de , 

nossa patria, como que a sociedade 

brazileira eslá ávida, impaciente por se 

desenvolver, e ao mesmo tempo estão 

desejosos de dar-nes provas dc amizade, 

de coj)fraternidade todos os povos do 

continente americano. 

Pôde affinnar-se què o projecto da 

exposição continental merecerá a mais 

completa c ded rada adhesão do patri-

otico governo p'rovisorio e dos governos 

americanos convidados a associarem se 

a essa obra dc confraternisaçào das na-

ções do novo mundo . 

O Sr. ministro das relações exterio-

res convidará officialmento as nações 

'americanas a se fazerem representar 

no grandioso (cito do industria c traba-

lho. ' 

Sabe-se por telegraitima, que a Re-

publica Argentina acolheu favoravel-

mente a idea da exposição americana 

em S. Paulo e se fará nclla condigna-

mente representar. 

Espera-se geral adhesao por parte 

de todas as nações das ires Américas e 
9 

de todos os estados do Brazil. 
(Ext.) 

VARIEDADES 

ADA 

Tu tens o calor da lava 
Tens o macio do arminho. 
O' minha rolinha brava, 
Minha flor de rosmaninho. 

E's doce como uma prece, 
Quando o teu lábio sorri. 
Quando te agastas, parece 
A furta de um colibri. 

Estremeço ao ver-ie assim 
Tâo franzina, tão delgada, 
Como uma santa pregada 
Em rendilhado marfim! 

Quando graciosas deslisas 
Pelo tapete dos campos, 
Sentem-se beijos nas brisas. 

Desejos nos plrlampos. 
• 

Ditm areopago de flores 
Rompe uma orchestra de rosas; 
Cantam alados cantores • 
E fontes misteriosas. 

Banha-se a lua no kigo 
Para vêr a imagem tua. 
Eoteu rosto, o sonho mago, 
Prende-se aos raios da lua. 

Tu tens o calor da lava, 
Tens o macio do arminho... 
Poisa em mim rolinha brave, 
Cae-me flor de rosmaninho! 

Mo de Deus. 

I PÁGINA MANCHADA i i legível . 



Chave. Vau dama pas* pMo largo dafi 
Francisco multo molhada"* um tujsito oferece-
lhe delicadamente o goarda*chuva anã traria. 

—Nio I responde brutalmente a dtma. 
—Parece incrível que una senhora tio mo* 

ihada me dê um nio tio secco! 

Um cbapeleiro aos pés do confessor: 
--Meu padre eu ia vai a . . 

— Quantas veies ? 
De quatro em quatro meies 1 

—Nio meu padre, que eu tinha muito amor! 
—Ah! Já sei I já percebo I to a vias 

De qninse em quine dias I 
Nio, aio, meu pai 

Era a todo o momento!... 
men padre nio, e nio Invento, 

os ! 
—Era a todo o memento ! oh, Deus dos cè-

Que tempo tinhas p'ra fexer chapéos? / 

O HOMEM MAIS GORDO 
O homem tnais gordo actualmente 

na Inglaterra è o sr. Thonm Sumley; 
é um ricò industrial de Londres. 

Peza 200 kilos, tendo a ciotura 2 m, 
70 de largura e as coíba 1 m t 30 de 
circumferencia. 

Este homem de contrapeso e medida, 
não pôde entrar n»* compartimentos 
do caminho de ferro; viaja sempre em 
carros de bagagem (fourgous) assentado 
em vàstu e larga poltrona de propósito 

piara seu uso. 

SOLICITADAS 
UM CUMULO ! r 

Classifica-se, assim, o gosmado çue, o sujei-
te que no lugar de sua residencia acode pela 
alcunhado «José Pitomba», deitou nas co-
]umnas do povo do ultimo Aumero da «Gazeta 
do Natal». 

Não temos o proposito de responder àquel-
le tecido de banalidades e parvoíces* Seria 
dar importancia a ama creatura infeliz que 
anda em desespero» ladrando e mordendo, por 
não ter encontrado' quem desta vez lhe com-
prasse o votinho. 

Mas, como nem todos tem a fortuna de co-
nhecer esse typo especial—alma felina em li-
ma organisaçào à chimpanzé—vimos, prej>tan-
do-Ihe embora n5o pequeno serviço, accres-
centar algumas linhas á característica que elle 
pretendeo traçar a sua possante individuali-
dade. 

José Russào Xoriguasy das Matt&s, vulgar-
mente cognominado «José Pitomba,» é um 
pobre coitado* coberto de vícios, accusado de 
èrimes, alguns bem graves, nullo, completa-
mente nullo, muitíssimo ignorante e incapaz 
de inspirar. confiança a quem quer que seta, 
como elle proprio ja teve a fraqueza de confes-
sar diante do digno vigário da freguezia, dos 
drs. Chaves e Dourado e muitas outras pes-
soas* 

Metteo-se-lhe no bestunto que podia ser ad-
vogado e politico» E dahi a audacta e o cynís-
mo deapparecer em publico, com ares de qual-
quer coisa» íwsignando artigos em defeza de 
sua reputarão (reputação !.. J , nos quaes tem 
a petulancia de lazer referencias a pessoas 
que, se ja o viram, não o conhecem, e se o 
conh&em, nem se lembram se ia o viram. 

Como advogado (advogado !.. Um pobre a-
nàlphabeto que sabe ler!» J elle tem sua pagina 
de gloria /Houve um tempo em que, no mu-
nicípio de Nova Cruz, o furto dê cavallos de-
senvolveo-se de um modo assustador. Não 
se agarrava um ladrão que «José Pitom-
ba, nào surgisse como patrono» requerendo ha-
beas-corpus, assistindo a formação da culpa, 
defendendo uo jury e — em todo caso — rece-
bendo cm pagamento os cavalhs furtados 

O honrado vigário da freguesia, o capitão 
Thomé e outros criadores reúnem-se. mostram 
a.inconveniencia de semelhante proceder e of-
ferecem ao iUustre patrono a gratificação de 
600$ annyaes para não encarregar-se da defe-
za dos ladroes. 

O homem nào esteve pelos autos: desprezou 
o generoso ofíerecirnento dos amigos e conti-
nuou a defender os ladrdes, que The pagavâo 
com os cavallos furtados, líticos ! Ah ! se 
fossemos nesse tempo promotor da comarca, 
decididamente o art. 6 ao codigo criminal teria 
appiicaçâo no caso... 

E, como este, poderíamos referir muitos ou-
tros, em que o honrado advogado pintou a man-
ta; por exemplo-aqtiella venda ae escravos a-
lheios, que lhe dá direito à todas as continên-
cias do art. 264 do mesmo codigo... 

Onde, porem« o homem é grande» oollossal, 
immenso é no terreno da politicagem. 

Se isso de politica e eleições fosse uma espe-
cie de praça ae commercio, nio se poderia en-
contrar melhor corrector. 

0 sujeito tem geito p'ra coisa, sabe fazer o 
negocinko... Nem sempre os ventos lhe sopram 
galernos... Tem sido infeliz em algumas ten-
tativas... Ainda hoje votà ogerisa. a certo ca-
marada que não lhe quiz-esn 1881— comprar 
unsjvotinhos pela bagatela de dous contos de 
réis I 

E « utn individuo dessa orclem, inteiramen-
te desconceituado, delapidador dos» magros 
rendimentos da edilidade, vendedor de votos, 
accusado—por um seu correligionário-de la-
drão de cavallo, isto em plena assemblèa elei-
toral e se.n contestação, è nm individuo dessa 
natureza que tem o arrojo de publicar artigos 
em defftM de sua reputação? 

Qual reputação! 
B tão meonjcicnte que suppde tel-o conse-

guido com a exhtbiçlo daqueHes dous doco-
mentoslohos ! 

Bastàpor bojé. Contonuarémós. Havemos 
de arranhe amascara* a e w . tartufo, 
a Gazeta aí Natal chamava* ,«<a, tfiapo*<:i|ue 
nio vão longa» «individuo da physionomie pa-
tibnlar.» 

* * * 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, MA-
ÇÃO 17 DE OUTUBRO DE 1890. 

ATTENDA O GOVERNO 

E* lasttmavet sobre maneira o procedimento 
Irreguiarisstao que ha mais de anno tem eo* 
campado a companhia Pernambucana de Navega-
d o a vapor, a cerca do serviço de sua navega-
ção costeira nesta llnhá do norte. 

Conforme o Decreto n. 10,208 de 16 de mar-
co do anno passado—está a referida companhia 
obrigada por contracto Armado com o Governo 
Central a continuar a navegação costeira a va-
por a sen cargo, de conformidade cora o que 
determina a clausula 8* do contracto—que dír.— 
Na linha do norte, dp porto do Recife ao da 
Fortaleza, no Cear&9 fará duas viagens mensaes, 
com escala nos portos de Parahyba, Natal, Ma-
cio, Mossoró e Aracaty etc. 

Infelizmente é uma verdade, que nSo soffre 
a mais leve contestação—que desde ha muito o 
beilo porto desta cidade, não tem se quer recè-
bldo uma so visita dos vapores da mencionada 
companhia, sendo destá sorte gravemente pre-
judicados os momentosos interesses de uma ci-
dade bastante populosa e commercial, como es-
ta, alem de ser completamente infringido o con-
tracto a que se refere o Decreto citado., 

O porto :desta "cidade è vantajosamente co-
nhecido, goza de salubridade e offerece cxcel-
lentes condições de um calado necessário para 
os vapores da companhia transporem livremente 
a sua barra, que é favoravel. 

E é Jamentavel e aliás degradante o modo 
altamente brusco e desattencioso porque se pas-
sou o seguinte facto, para o qual se chama a 
attençao da Governo Federal. 

Hontem nesta cidade achando-se apparelha* 
dós de passagem comprada os signatarios desta 
noticia, trataram com prestesa de se transpor-
tar para o bordo do «Una.» comtnandade pelo 
Sr» Alfredo Monteiro, e qae se achava ancorvdo 

, no lamarao. 
Depois de transposta a barra pelos passagei-

ros jft a vista do vapor, em muito curta distancia 
o dito commandante suspende o ferro e segue 
caminho de viagem, sem altender mais a cousa 
alguma, nio importando-se com as considera-
ções que a respeito lhe foram feitas por diver-
sos passageiros e mais pessoas, que se achavão 
a bordo—bem como entre estes—o > cidadão 
Francisco José de Souza, irmão do actual agen-
te da companhia Pernambucana,' Tenente Lou-
renço Pinto Martins, o Tenente Manoel Moreira 
que fora por parte do referido agente, levar ao 
coramandante as malas do Correio, e que de 
sua volta para terra informara todo o exposto. 

Pretextára o Sr. com mandante nessa occa-
sião em que suspendera a ancora, que nao mais 
podia demorár»se, afim de alcançar com ò dia ò 
canal. 

Não colhe tio útil desculpa, porqne d'aqui 
ao logar Caiçara, onde se alcança o canal, pode 
ser cousa de quarenta milhas. 

O vapor a menos de uma hora da tarde fez 
o sen itinerário ; e ainda comtudo, tinha ciuco 
horas úteis para fazer a entrada no canal. 

Pelo predito contracto referente ao Decreto 
alludido, na clausula 3* verificou-se a obriga-
ção de cada vapor da companhia, fazer marcha 
nunca inferior a dose milhas por hora. 

Em vista do que, concebe-se facilmente, o 
coramandante podia demorar o vapor ainda mais 
de rma hora ; e quando muito necessário seria 
a metade desse tempo para o escaler dos pas-
sageiros atracar no vapor; e ainda assim sobe-
java monção sufficiente para attiugir o canal de 
dia. 

A rigorosa falta de exacção em seus deveres 
é tio palpável que o sr. commandante Alfredo 
Monteiro chega a mandar de Mossoró por terra 
as malas do correio—para serem aviadas nesta 
cidade—; ordenando ao agente da companhia 
«que sem perda de tempo mandasse pôr a bordo, 
lá fóra as ditas .malas ás 11 horas do dia»... Com 
tanto que nao entrasse neste porto ! 

Que horror! Quanto abuzo, quanta indiffe-
rença ás obrigações impostas pelo mencionado 
Decreto- letra morta neste porto ! 

As tabellas elaboradas a cerca Ido tempo de 
demora dos vapores da companhia neste porto 
de sua escala, são no todo desconhecidas ; e a 
vontade arbitraria do commandante, é a única 
lei que rege o contracto da navegação. 

Ha informações crileriozas de que nio aconte-
ce o me*mo desastre nos outros portes da escala. 

Ao passo que neste Estado é o porto de Ma-
cio um dos melhores e mais florescentes que se 
conhece e dos mais concorridos pela importan-
cia do seu grande commercio de sai sofrega-
mente consumido pelos mercados estrangeiros ; 
industria esta que tem produzido em epochas 
nio favoraveis, cerca de quinhentos mil alquei-
res de sal, pelo padrão de 160 litros em safra 
semestral, e que vai sendo exportado em navios 
de calado de 10 pe«, que oflérecem a vantagem 
de sahir em quatguer estação á vela,' sem rebo-
cadores, o que uao ácontece no porto de Mos-
soró. 

Para bem se comprehender até qne ponto 
tem chegado o calculo do indiferentismo da 
companhia, basta notar-se que desde o 'inez de 
fevereiro deste anno que ella acabou com o 
•contracto de praticagem neste porto, o que quer 
diser:—Vapores somente por coustar uo lama-
rio / 

ET de certo bem ingrata a fortuna para esta 
cidade, ponto este de importante convergência 
pela sua posição marítima e próxima circum-
vlsinhança com os demais municípios do inte-
rior ; mas que esti condemnado ao duro ostra-
cismo a que o submette sem compaixão, a com-
panhia Pernambucana, de navegação costeira. 

No entanto, já a companhia esquece-se de 
tudo isso, e não se lembra, por amor ao proximo 
da penosa viagem, que se faz fora da barra, com 
o embarque, para o qual alluga-se um transporte 
muitas vesea por ÍÚ&, 30$ e 50$0Ú0 como tem a 
contecido á famílias e passageiros doentes, nào 
ooniando-se com o risco immin*nte que corre 
semUhante embarque e despesas extraordinárias 
superiores em muftss casos, as próprias passa-
gens : deve ao menos por dignidade compene-
trar-se de sèus stricto* deveres e ter sempre 

« dtf admiolstmlor do Corrllo geral. 

S 2 L a d o n ,e8m® contracto, que obrig» à 

22JKdf J 0 8 . T a p ? , ? » . d a "»ha "invencionada no 
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í
v a ™ e n t e a m u l t e de 100:000 

te etauSlS? ' P D l ° o b 8 e r v a n c l a d e Mneltua-

™.?.AP?„rií®n?5uen.c|a Prot«8to-Be pe!o recebi-
d e , tae» P»«sagens pegas, rSue 

sr- w & n V n t ! 
Aiirea« Monteiro, como também attesta o atrenta 

» s i g o S " b i a " d c i x a r à o d e ^ ^ C S m í g s ; 

Manoel Lopet Ribeiro 
Manoel A. P. dt Magalhães 
Ignacio Ferreira Serrano Sobrinho. 

noel Ftratoto de Rooha Baserra, 
FranoÍMA Ucbo* ê Cotta, Francisco Pe-
dro Rodrigue« de Mello, Afcaalln Fer-
oandes da Silva BaiceUir. Jnflo Martins 
de Oliveira, FráncUeo Pedro, Manoel 
Antônio de Macedo Cabral, Manoel A-
merico de Carvalho Pitta, oorooel Ju* 
veniil de Macedç Cabral, e ootros mui-

RESENHA ELEITORAL 

Sob u epigraphe acima a t Gazeta 
do Natal» de 18 do corrente fez ennr-
me aranzel com o resultado das eleições 
de 15 de setembro ultimo, e, para dar 
pasto ao gênio damoado de mentir, 
lembrou-se de fallar da eleição daqui 
que nau precisou de alchtma politica, 
operação chimica e milagres de Santos 
para que «> seo resultado fosse o que 
realmente foi. Os Santos da «Gazeta» 
não tem razão de saber mais do que a 
mexa eleitoral do numero de eleitores 
que compareceram a eleição de Arez. 

Quando li o tal aranzel, lembrei-me 
da historia de um enfermeiro de hospi-
tal, cujo medico tendo considerado mor* 
to um doente que dormia, tratou o ze« 
loso enfermeiro immediatamente de 
envolver u preparar para ser sepultado 
o supposto morto, éste porem necordou 
e disse ao enfermeiro, Senhor, eu a* 
inda vivo, ho que respondeu«lhe o en>. 
fermeiro, ora lá você nâo pode saber 
mais do que o doutor que o conside-
rou morto, seguindo-se logo o enterra-
mento do pobre diabo, sem mais ap-
pello. 

O comparecimento somente de 164 
eieilore*, na eleição daqui, é igual aos 
19 votos d<h](>$ a Antooio Basilio em 
quern nio^uem votou aqui, eaos 70 do 
dr. Tarquinio que apenas leve 7 voti* 
nbos contados. A «Gazela do Natal» de-
via mudar o titulo para outra mais pro-
prio, por exemplo, Eeho de inéntiras. 

O resultado da eleição daqui foi por 
demais favorarel aos Santosf que sem 
serviços e sem cousa alguma que os re* 
ccmmendasse nesta terra, teve ainda 26 
votos a mais teria obtido se não tives* 
se chegido nesta villa com tinias luvas 
muito feias, dando lugar a que alguém 
o alcunhasse mao de judeu. 

E' bAm que se saiba que o ex • pro* 
fessor João da Cruz dis*e a um certo 
Santos que nada se podia fazer em Arez, 

onde a maioria do dr» Pedro Velho era 
absolutíssima, e que esse Samos ncon* 
selhou nessa occasiâo ao mesmo Cruz 
para perturbai em a eleição afim de que 
a mezi chamasse a força publica, cuja 
intervenção era bom que houvesse 
para maior desmoralização da forma de 
governo actual; a isto porem o Crua 
recusou-se respondendo que não se met 
lia nessa tasrada. 

Sirva esta para lavar a cara dos hús 
nestos que nunca falsificaram actas. 

Arez 20 de Outubro de 1890, 

fíoroia. 

EXCURÇAO DE MINHA VIAGEM EM DESI-
MACÃO PELOS SERTÕES DE ANGICOS E 
SANT ANNA DO MATTOS, TENDO POH 
COMPANHEIROS O MEU SOBRINHO JOÃO 
ANTONIO DE MIRANDA CAMARA E O 
MEU BOM AMIGO JOS& GRILO. 

Muito sou agradecido pelos favores 
dispensad a de diversos e gentis cava* 
Iheiros e bons amigos, os quaet fize~ 
ram»me o favor de dispensa rem*o)6 seus 
serviços para que eu fosse bem auccedi-
do em minha desimaçío,almas grande^/ 
corações nobres e generosos «»nconirà* 
mo» nos sertõos das duas fregueztas 
as.sin- ditas, como sejao : coronel OvU 
di' Mooicnegro, loa » Manoel, José Mar 
tirts da Costa, Guilherme LeSo Vaivil«, 
major João Francisco, Joaquim Bmüíii^ 
José Luiz Gonznga, João Luiz Xíivier 
dii Camara, Theodozio Sabóia, José 
Thomaz, Cavalcíuit«t Juào Nic icio, Ma-

tos cídadflo» que geotilmento coadjuva 
rfio minha arrecadiçlo. 

A nflo ser alguna infesadoa e omiwos 
ao direito a a wiv deteatando a hoiubri» 
dada de earacter de homena da bem« 
estaria satisfeitíssimo ; felizmente for9o 
poucos os que reiiraodovse do dever, 
e da hooradez, procurarão mancharem«* 
ae» negando-se a pagar o que de dirçito 
pertencia-me, e pertence-me. 

São meus encarregados de recebi* 
mento dos dinheiroa da coileeta : Ma* 
cau: cidadlo José Alexandre Bezerra; 
Assü: coronel Ovídio Montenegro, e 
Manoel Brito; SantvAnna do Mattos: 
Absalão Ferdandes da Silva Basselen» 
Barão da Serra Branca, Francisco Pe-
dro, Seridd ; Justiniano da Silveira: 
Borges; Angicos : Manoel Francisco da 
Rocha Bezerra, Gaspar Lopes;Jo3oXins 
Xavier da Camara; Jardim de Angicos: 
José Reboticat» da Camara, e no Taipú, 
Miguel de Almeida Camara* 

Escriptorio da desimaçSo na cidade 
do Ceará mirim, 4 de outubro de 1890. 

José Joaquim AT. Camra. 

PROTESTO 
\ ; 

Os abaixo assignados, na qualidade de credo-
res privilegiados dos beas com que falleceu o 
coronel José Ribeiro Dantas Sobriubo» da quan-
tia de 18;76i,920 e juros (dezoi o contos, sete 
centos setenta e quàtro mil novecentos e vinte 
reis) por machinismos e diversas ferragens sup-
pridas para o engenho S Pedro, vem do alto da 
imprensa protestar contra a alienação de bens 
realisada pela viuva, cabeça do casal, e no intui-
to de protegerem seus direitos de consenbores 
desrespeitados pelo acto abusivo que ceosuram, 
prometiam tornar nullos quaesquer contractos 
feitos em prejaiso de seus direitos, pei-ante as 
tribunaes. 

Outro sim, previnem a quem interessar pos-
sa, que nao faça transaceoes de contracto, sob 
pena de nuliidad9, com a viuva manLenedora 
dos bens e herdeiros do espolio, contra os quaes 
vào os abaixo assignados intentar acçao para 
reiviudicar seu direito. 

Natal, 6 de Outubro de 1890. 
p. p. de Parente Vianua & Ga. 

João Maura. 

AO PU3LICO 

Na posse do meu direito de credor do finado 
tenente coronel José Ribeiro Dantas «la quantia 
de 15:500$ representada por dòus acêites ú íu-
vor da firma commercial—Paula Eloy e C». e 
por esta a mim transmittida, por endosso, antes 
de seus vencimentos, propuz acção a avua. si'"* 
D. Urcina Ribeiro Daata^, viuva e iiuuiDuedora 
dos bens do casal de seu finado marí<to^düpois de 
ter esgotado todos os meios suasorios comi os 
quaes procurei receber o que se me devia, sem 
ter necessidade de recorrer as formulas judicia-
rias. # 

Proposta a acção, o sr. dr. Heráclio, cunhada 
e advogado da viuva inventariante, átropellou a 
terminação do inventario, o aconselhou a sua 
cunhada a alienar o quinhão que lhe tocou ena 
partilha, sendo comprador ò mesmo advogado 
cunhado» que, tendo raxào para saber que pen-
dia acção judicial contra os bons do espolio» 
devia também saber que essa venda assim feita 
subre|kiciamente era fraudulenta, em prejuízo 
de credores e por conseguinte nulla de pleno 
direito 

Sabedor disto» o meu advogado tenente coro~ 
nel José de Borja, a quem está incumbida a de-
fesa do meu direito, appressou*se em protestar 
perante o respectivo juis, contra o abosò pratk 
cado pela inventariante esp fraude da execução 
pendente, e publicando como o faço hoje esse 
protesto, devidamente intimado á mesma inven-
tariante e aos demais interessados, tenho por fim 
patentear ao publico as tramóias que se toem pos-
to em pratica para defraudar os credores do fi-
nado tenente coronel José Ribeiro Dantas, o 
uual sempre teve uma vida commercial limpa e 
pura, sabendo em qualquer tempo honrar o seu 
credito, e que se hoje podesse levautar-se da 
campa em que-repousa, seria para estigmatizar 
a aquelles que désapiedadainonte assim procu~ 
raifi macular a sua memoria. 

Natal, 17 de Outubro de 1890. 
iosé Paulo Antunes 

PROTESTO 

Termo de Protesto—Aos quatorze dias do 
meau de Outubro de mil oitosentose noventa, 
n' esla cidade do Ceará-vuiriin, em meu carto* 
rio compareceu o cidadão José d« Borja» bas-
tante procurador do doutor José Paulo Antunes, 
e por elle foi dito que por parte de seu *coos-
tUuinle protestava contra & partilha do espo-
Íh> do coronel Jo$é Ribeiro Dantas Ssbriubo * a 
veoda de ceiu braças de terra» cazas de vivenda, 
de caldeira, de purgar, áe destilação, de faser 
farinha» de estribaria de, uma maebina a vapòr, 
ifto uma moenda <fte ferro» de oito. eetóa* braças 
de trilhos, de dóae vagões, de trinta imis, de 
trei carros, de de* burros, de quator q:iartios, 
tUi um idauibiq e, üu útm pipas u unw parte 
das calinas dri s;itra pemleDtif» tudo do Càgeoho 
São PHfiirt, feiui ;»<»r Duna Urcina lUlmiro Dan-
ia í*. viuva d1 aqtielh ooronet, á hoo cunhado a 
advogada doutor Heráclio du Araujo Villar» pela 
quantia de vinte o oito contos de rtris, e por.es-
cripturas passadas em 18 de setemiyro proitma 
mente fiado ^ seis do coiicote Uk»̂  uoá notas 

P Á G I N A MVNCILADA I 



VF 

m s M ã s ^ fc q ^ i^éçroft v r 

«far» éó jtiiú 4» «st 
de rèfà-fim< Ma l a s » t*r*çál da terras • ptffpo^ 
tentes >o referido <l>\ por Itftai yalòr xto Iqgár 
dwoaiaàdo R^poza,tudo lua forma da pèlftfò 
ra^ro què ofl^reee domo parto deste iérmo, enT 
que taaignr com as testemunhas abaixo. Eu 

A; Joaquim «rttikUtr Pessoa de Albuquerque Cha-
ves, Eftcrfvao o êscrevh—José de Borja—eomo 
tastamunjias Antopio Francelino de Moura Pega-
rto—Pedto José Leite, 

r 

i1*' • 
ir-

, DECLARAÇÕES 

Gan'gujEkreuima 28 de oíitubro. 

Hermógenes José Coelho da Silva 
previne a iodos que <1es ta da ta em d ian* 

te assinar-se-ha, 

* Hermógenes Coei/to. 

Horácio Gustavo da Silva Pegado, 
previne a todos que íisninarvce-hu desta 
data em diante, 

Horácio Pegado * 

m CHAVES F I L H O 

Jü iz DE CASAMENTOS 

Audiência todas as r. a »/ » feiras, as !D 

< • t 

O "úiáêéio dr . chefe de p o H f ^ ^ é f t d à 

faeer pt&lico, para conbecutteMÓ dè 

todos, que desta data ftm diaaioi nesta 

capitalse observard o seguinte ? í ' ' 

Ficam desde |á prohibidas utfsta ca* 

pitai a vagabundagem e ^ mendicidade 

exercida pelos indivíduos' validos, sendo 

rigorosamente observados contra os io-

fractores os ar te . '291 e 296 do código 

crimina!, e I I J do Hegulamento u» 120 

de 31 de janeiro de 1842> combinado 

com o artigo 42 § 2® d o código do pror 

cesso. . ' 

E*ccptuam-se destes casos os cegos» 

alejados è os que, peia sua av;»n idã 

idade ou molesta 'reputada inco^-e l , 

não poderem sub o u r sem o auxilio da 

caridade publica *e particular, 

Ficam tatnbcm prohibidos o azo de 

armas de defezas e os jog«s de parada, 

a que se referem os arts. 98 e 102 do 

.codigo de posturas deste, município. 

Os infractores serão punidos com a 

pena estatuída pelo artigo 297 do codi-

go criminal, e multa e prisão cípnuii ' 

oadas no citado artigo 102' do eodigo 

de posturas, petns a que estào sujeitos 

as casas de jogos liei tos, que admitt irem 

Awuc^iftnc*. r^áífdo ( H4-) Kilo 
Dito m à â ^ f o - -

Dito brecufy etn rama 
Àr rò r f i lado 

Araruta em pó 
Aletria 
Bacálíiío 
Batatas inglezas 
Banha de porco 
Biscoutos 

Boláxinha americana 

Gaf í em grSo 

Dito*moído 

Carne de carneiro 

Carne verde com osso 

Carne verde sem osso 

Carne socca 

" - * -

horas da manha, n»> salao da mtenden« ia i Olhos íVmilíaí, errados e fâmulos, «dem 

itkunieipaf» • . j da obrigação de restituírem "O dinheiro 

roíUi ser prowniido. das 8 as 9 horas \ que per vér.Liira houverem ganho [art-

é m^ia d» imnba e das 3 as 6 da ta?de j Í0'S do eodigo de posturas.)' 

eâ\ sua residência, á rua do conselheiro Alem dos casos especificados no arí. 
Joàti Alfredo» u° íi, 

ESCRIVÃO'Ë OFFICIAL DE REGISTRO 
; ' DE. CASAMENTOS 

LUCIANO DE S1QOEIÏU VAREJÂO 

Ç u r t b r i o ^ K u a do . Senador Guerra . 

\JiVOGADO 

i)v. biogaues Cçho da Nobrèga. 

ftna <]a Conselheiro João Alfredo. 

" N , 17 — 

N&taí- Sà.tR. Tanpímio de Sowi^ dó 

vMKMtiaMMf' • - — 

• MEDICO 

ih. AÍTouso Barata. 

Hiut do Coroftkí Boniíano. 

do código criminal, pcderào u/ar 

de armas offensivas, sem lieenca.da rea-

pectiva autoridade, as tdïkiaes mecâni-

cos e os -occupados'em trabalhos, para 

os quaes Toretn ella,s riecessiirias -durante 

o tempo.do serviço ; os eaea'dores~das 

que foret» indispensáveis ó caca, indo 

para ella ou em seu regresso; os ofti-

ciaes da guarda • nacional e os fooccio-

narios públicos das que fizerem parte 

de seus uniformes ou (igurmos aiiíors-

sados por lei ou decreto (arlL' 1Q0 do 

codigo de posturas.) 

E para constar mundou-se .aííixsr o 

presente n/;s lugares mais p u b l i c s des-' 

ta capiíid ti publ icar pela imprensa-

Secretariit de policia do Estado dr. 

Hií» Grando do Ntu*tc. Natal,'27. do 

Outubro de 1 .Q Ü ouO. 

O Secretario. 

4 
Apolinário Joaquim Barbosa 

"O 

m 

M e u í c o - G i r u r s í c a 

Carne de porco 

Chá pérola 

Dito preto 

Goyabada em latas 

Letdia 

Macarrão 

Manteiga ingleta 

Al-ilho moído 

Matte em po 

Masssí 

Marmebida 

Maiseua 

. Pa o 

Queijo de-manteiga ou d t minas 

Toucinho de minas' 

Tapioca 

Azeite do.eo 

Farinha fina 

Feijão mulatinho ou preto 

Leite 

Sal cornmum 

Vinagre tinto 

Dito de Lisboa 

Vinho figueira 

Dito lio porto 

. DLto de Lisboa 

Bananas prata ou laranja da china Duas 

- Galinha ^ 

Limão doce ou lima 

Dito azedo • 

Ovos-

Verduras e tempeiros 

O U T R O S A R T I G O S 

Chapoihés-para. liíiriparirifis -

JB ostiü • N . ; -
v\;!!íts de Cí.ra branca . 

Ditos 'Sto.>ni>as ' ' 

Ííiccnsu 

Keru-^ene ' 

Lavageui e emgom*do de.ro.np^. 

Lfimparinas de talhas de" flandrò 

Madspolâo 

Pavioíi para lampurinus -

IM)o$'piwro's de duz\x) ' . 

Ts}»'i!<»s íilgíí-trs 

Vassoura» dc pussuva 
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tracto- -- •:.. 

' kvÀi- propostas «m düplioáta sei^io. eóa 

Vtrta (echada, apresentadas 

da ou rasura ao conselho; no á<;t<> de 

$ua reunião, conterão a deeloraç5o <lo 

proponente sugoit(ir-se a .uiultá. de b \ , 
sobre a imp«rtaneiu dos gêneros aocci-

tos, se recusar ia a. afatgnár o Respec-

tivo contrecto no praso. marcado pola 

thesouraría, o deverão ser organisadas 

de harmonia corn a descripç;ïo dos gê-

neros e mais artigo* menciona d os no 

presente edital, sob pena de nâo serem 

tomá^s^••cji» cònsíd\ffa;ã«. V 

O V p ^ o r i e n t e ^ e*Íbir3ó as amostras 

dos çoiierns offi?jreoíd»s, assistirão a lei-

tura e Hpuraçàó d9» ;pV«)po5f;«s, e os cjue 

furem preferidos., rócolheràu aos cofres 

públicos a. qunuií.« que for arlutr-ida 

pelo cofistílh? como caução para garan-

tia do'«ontrac«o*,a q juI sò será restituí-

da depois de findo o semestre. 

Os j e !crx>s ser3o postos no Quartel 

pelo fornecedor, que assistirá por sí 

ou pôr pessoa de sua confiança a »er'ifi-

caçSo do medida e qualidade dos 

«rtígos pedidos. 

Tbesourariii de í . m i d a do Estado 

do Rio Gramlevdo Norte dc ou tu- . 

b rode , 1890. 
O [nspnetor. 

Luiz Emyfídio Pinheiro da Camara. 
I — 3 . 

Uma 

üm-

9 

» 

Ração 

Ü m 

Cento 

K dp . 
» 

9 

Litro 

Peça 

Uma 

ÄJ oi ro 

Um 

» 

Mdhf i ro 

Um 

13 m o 

Do ordem do dr. delegado especial 

e de ítecoi-do eonr a ordem do cidadão 

ministro da iostrucção publicày contidas 

em teiegramir-a de 14 do dorrente, faz-

se publico que se acha aberia, durante: 

lodo este mez e até o dia 44 do vindou-

ro a iriscnpção pava os exames geraes 

de'preparatórios, que deverão começar 

a l ê do mesmo. 
Os pretendentes deverão Re habilitar. 

pela forma anteriormente estnbelecida. 

E para que cbegüé" ao conhecimento 

dos interessados sè mandou afixar o pre 

sente na poi la do alheneu Riosgranden-

se e publicar pé!;« imprensa ^'êsta capi> 
tj.l. • ' 

Secretaria da delegacia especai da 

instrucção secundaria neste Estado do 

Rio Òninde do None, 18 de outubro de 

o Secretario, 

^Francisco The<>philo B. da Trindade. 

to Î4. 
t ^ ' attende ciuUfiados por eseripto. 

ySä sspscíauõaw: : Moléstias e ô  ^ 
p k • perações de olhos, ^ 

\ S.)it<i do .e-:ip!üúL>a 

Atraiu 
« 

m 
M 

M Consultas e operações gratis aos 
pobres. g ^ i s 

S n s i r i s ç ç S o d e m e n t a r 

A^TC^IO OLYMACO RODRIGUES MACHADO 
üontirráa com o Curso de Instrucção e-
ífMiiotitar à Rua. Visconde üo Rio branco n:. 
p i . onde ha mais de tres annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de família. 
NATAI, . 

HÜA VISCONDE DO Ríi) BRANCO -61 .bi 

Ç W T A E S " " " ": 

iUISODs CASAMENrOS 

Aadieucía de 30 de outubro. 
í pregão 

Ailiauaziü Asloajo áa'Gosta c Maria 
u^toriceK'àû. f 

* 'pregíes 
Manoel Eioy de Albuquerque t Francisca 

jHaria de Oliveira. 
' Genuíno Ltöarn da-Cru?.' f Francisco Miiria 

doá Anjos. * 
Soví Lwui'^ùiiïiu f re i r a e Kpiphaüia d'è A-

quiüa Perdi a. . . V 

Cauun 

» 

t Kilo 

Feixe 

L«í ro 

's« A 
o 1 " * 

O Çidaíhui dr. cíu ife d« iíOÍicia des-

te Estado manda frz&r.puhUeo que n<í 

dia 3 dé novembro pro&imo vindouro, 

ao aieio-dia^ uesia repartiçao se rece-

bem |>r«jj)0stí»s et« cartas fechadas e sei* 

ladas para a impressão de 50 exempla-

res do regulamento das cadeias desu? 

Estador 

Os pretendeôirs poderão apparecer 

nésla St!crei;iriíi, onde ihês^òrâo r/)iuis-

iradas as.imíorínaçõfís de qwe precisa-

rem. 

E para constar mand^o-sa affixar o 

presente nos lugares mai.s públicos- da-

Capita! e publicar pela imprensa,' 

Secretaria dê Policia do Rio.1 Grande 

do Norte, 29 de Outubro de 1890-
r ' 

O Secretaro, 
i 

Apolinário • Joaguim Barboza• 

THÊSOURAR IA . DE FAZENDA, • -

f o r n e c i m e n t o de v i v e r e s 
E O U T R O S A R T I G O S 

Pela vhesourfcm de faicnda* <|est.e Esta 

<}u se fut publico que o conselho de í^.r-

neoimenlo de viveres ás praças rio j pro^t;t5í ; ter p^go eo) seo noine ou . 

t-rcito roonir-se-ba no d»a 27 de no- i.o da tinua social, de qu? OzercMn p^r-

te, O uiípost«» da re^pect.va cuüj OU 

r arèU') 

Milho em 

Liv'ri> í!e taiao invpresso- co»n 150 

!1I3Í5 par;i Vidles quia^eíMC^. contsr-
1 * i í* model»» D t.íjmu?xo. ao decreto de 

6 vie marco de 1880. Um 

Idoso "iJtMn para v«dc* di irio<!, mo-

delo' E, idem 

liiem. itíetii pedidos esjifíi-iiies, fito-

drló Ir ídea» » 

Idem idem {»ara heranças _ mens.ies 

. o oâelo G , i-ioío ® 

Os pretendente^ deverão h^bilítar-se 

ftte «s 3 horíís da tardo do d i i 24 ..do 

reibrido mez de. Novembro, per.mtc 

o presni;M:îc do conselho, «?x!id>tndo 

requenusento' e*»nv dot.úvbento» que 

vembro proximo vindouro, as M hor«K 

da maniiS na Secretary do .Quartel do 

b-jtàthSo de iníaii.úrra' .aqui cXi.s-

te^te» âfiui de eontr^cUr o íoroevi-' 

m«mb gêneros necessários a etapa» 
das do mesmo Batalbáo e do s , 

demiui>ríigoít-Hdesim&d0s ás EitaÇffô^ 

•j* 

csí r.j.lurin, rjíUi Ivo an nh.im.» semestre 

vcJH'ido; |Xn5Uir b'i^îs-(l«.'raiz, mo-

Vt-is OM «MnwvetiVe*. iH«rca.üori»s, üi-

uhcirdu ou mu ly» valwres què impor 

U m »j») snmma íiuik» inferior »o valor 

(io imeoto sctncMrc, ,s»Ivo 
V F ' i j á o n e . í . u u » , tf^m 

A G E N C I A A U X I L I A R D O 

C O M M E í l C t O 

' w26, RUA Dü aWMERGÍO. 2 8 - , 

O abaixo «isiííJi.ado,',;»ge<ite de leilões 

matriculado e d.-spnoliunie do geral da. 

aiíamiega c.idadc, e..oarrega-sc e . 

pode ser. prooüv-adb «ru a as seguintes 

inist-ef h» de s»c» 'proíissão; K»beira : 

Vendas oni leüào de íazondas, ou 

outros quaesquer 

DespavSíO-4 na al{'»ndíga, 

Cursu de escrijiiaraçà«» uiercantil por 

partidas dobradas ^ n r p v h-ná('.uáv, re-

dacç2o doa d.vursus padrões de taoedas 

estrangeiras, eomparudas oom as da 

Uniüo ao curso candjiul. 

Natal, 27 de Outubro de 1890. 

Manoel Joaquim tf Amorim Ü areia, 
-26 , RUA ÜO GOMMERGiO, 

CXX5 

Vende-se uma caza na rua 

da Aurora n. H l A tratar na 

rua Senador Jose Bonifacio 

n. 

andeiras- -Nacionaes, ite 

Ifiïele e Reposteiros com 

as armas da Republica, quem 

precisar encontrará na Praça 

«André de Albuquerque» nu-, 

mero 4. 
tis« » 
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PARTE OFFICIAL 

GOVERNO 00 ESTADO 

ÀDMINÍSTRAÇÂO DO CFDADXo 1' VICE GOVERNA-
DOH DR. PEDRO VELHO DE ALBUQUERQUE 

MARANHÃO 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

Dia 27 de Outubro 

D. Mari? Araethysta da Rocha—At-

tendendo ao que requereo a professora 

publica do sexo feminino na cidade do 

Ceaiá-inirira, D- Maria Amethysta da 

Rocha, e teodo em vi*ta os docuroen-

los que apresenta e a informação do 

thesouro do Estado, concedo-lhe apo-

sentadoria com os seus actuaes venci-

mentos, nos termos do art. 92 § 3o do 

regulamento n. 32 de 11 de janeiro de 
1887. 

Dia 28 

João Avelino Pereira de Vasconcel-

los—Gomo requer, pagos os seilos e 

taxas respectivas. 

Misael Leão de Barros—Attendendo 

ao que requereo o cidadão Misael Leão 

de Barros» concedo a reintegração da 

cadeira da cidade do Caicó, vaga por 

ter sido aposentado nesta data o respe-

ctivo professor. 

João Avelino Pereira de Vasconcel-

los—Gomo requer pagos os selios e 

taxas devidas. 

Francisco Antonio da Silva Coelho— 

Como requer pagos os seilos e taxas 
devidas. 

Francisco de Moura Cabral—Infor-

me a thesouraria de fazenda. 

Of6cio da intendencia municipal do 

Caicó—Em vista da presente represen-

tação e da informação do thesouro do 

Estado, aposento o professor publico 

da cadeira diurna do Caicó, Joaquim 

Manoel da Silva, nos termos do art. 92 

§ I o do regulamento n. 32 de 11 de 

janeiro de 1787. 

Manoel Toscano de Brito, e João A-

maro Barboza—A thesouraria de fazen-

da para informar. 

João Amaro Barboza —Pague-se cm 
termos. 

i 

Raimundo Çapel la=Em visla da in-

formação da thesouraria de fazenda, ar-

bitro a gratificação de quarenta mil 

reis, que deverá ser paga ao requeren 

te pela verba credito «Especial.» 

Dia Io de Novembro 

A. Murclusen, capm. do patacho in-

glez «Lantana»==P. portaria. 

P. Simondeo, capm. da barca norue-

g-i «Gongo»==P. portaria. 

Dia 3 

Frederico Pinto—Informe o thesou-

ro do Estado. 

Manoel Joaquim de Amorim Garcia e 

padre Francisco Constâncio da Costa— 

Em vista da informação da thesouraria 

de fazenda, pague-se. 

Manoel Fernandes de Oliveira—Ao 

inspector do thesouro do Estado para 

informar. 

João Damasceno & IrrnÔos- P. por-
taria. 

J. H. Korted, capm. do logar hol-

landez «Frits Fáber Benkrna»—P. por-

taria. 

A. A, Pedensen, capm. do lugar no-

ruega «Fryd»-r—P. portaria. 

V. V. Melberg, capm. do patacho No-

ruega «Rabbi»—P. portaria 

João Damasceno & Irmãos- P. por-
taria. 

Os mesmos^P . portaria. 

Fridirico Pinto—Em vista da infor-

mação do thesouro do Estado, hbrase o 

preciso credito. 

Eaer lp twlo « T y p 

RUA 13 DE MAIO N. 81 

os cidadaos Joaquim Adolpho de Oli-
veira, Serafim Soares da Cunha o José 
Teixeira de Mello. 

—Foi removido a seo pedido o cidadão 

José Pereira de Mello professor da ins-

trucçãu primaria da povoação de Piatò 
para u de S. Raphael; ficando extinta 
a do Pialó. 

—Foi removido o cidadão Manoel Fei 

reira Jaiies de Macedo, professor pu 

blico de instrucção primaria de S. Ra-

phael para a cadeira da cidade do Assü. 

—Foram nomeados os cidadãos Mano-

el Feliciano de Souza, Joaquim Manoel 

de Coes Boy e Raymundo de Medeiros, 

membros da commissão censitária do 

districto de S. José de Mipibú. 

—Por acto desta data foi aposentada a 

professora publica da 2a cadeira de ins-

trucção primaria do sexo feminino da 

cidade do Ceará-mirim, D. Maria -A-

meihysií) da Rocha, de conformidade 

como Mrt. 92 § 3o do Reg. n. 32 de 

I I de Janeiro de 1887. 

Dia 28 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 24 de Outubro 

Por acto d'esta data f o r a m no» 
meados para os lugares de membros 
da commissão censitaria do districto de 
Maracajàü os cidadãos Juvencio Tassi-
no Xavier de Menezes, Manoel ChiistU 
no de Medeiios Dantas e José Alipio 
de Meoçzes. 

-—Na mesma data foi aposentado o pros 
fessor publico da instrucçSo primaria 
da cidade do Ássú, Antonio Corsino 
Lopes de Macedo, de conformidade com 
o art. 92'g 4o de Reg. n. 32 de l i de 
Janeiro de 1887. 

Dia 25 

Dia 29 

Dr. Braz de Andrade Mello—A the-

souraria de fazenda ppra informar. 

Landelino Coriolano da Silva Infor-

me o thesouro do Estado. 

Dr. Thomaz Landim—Em vista da 

informação da thesourara de fazenda, 

abra-se o preciso credito. 

I . V. V. Rilchird, capm. do lugar 

inglez «Merning Star»—P. portaria. 

Dia 31 

Germano Gomes de Salles—A the-

souraria de fazenda para informar. 

Manoel Toscano de Brito, e João A-

maro Barboza—Em vista da informa-

ção da thesouraria de fazenda, abra-se 

o credito preciso. 

Foi designado o I o official da secres 

taria do governo Américo Vespucio Si-

monetii para servir de Secretario da 

commissão encarregada de concluir as 

obras do açude de Arapuá. 

—P^r acto desia data foi tornado de 

nenhum eflfeito o acio de 15 do corren-

te na parte em que removeu o professor 

publico da cadeira de Maracajaü, Ca* 

millo Agripino da Cruz, para a da po* 

voaçSo de Alcaçuz e remover o mesmo 

professor daquella cadeira para a do 

Breginho; ficando suprimida a cadeira 

de Alcaçuz. 

—Na mesma data foi removido o pro-
fessor de instrucção primaria da villa 
do Triumpho, Benvenuto Bezerra Jaco-
me para de igual entrancia na de Angi-
cos, e o da povoação de Brejinho, Luiz 
Gonzaga de Figueiredo para a do Tris 
umpho. 

Dia 27 

Foram nomeados os cidadaos Anto-
nio de Freitas Dornellas Camara, Mars 
colino de Freitas Doruellas Camara e 
André de Freitas Dornellas Cornara, 
membros da commissão consitaria do 
districto da Bahia formoza. . 
-•Foi nomeada D. Maria Thomazia de 
Sena, professora publica da segunda 
cadeira do sexo femenino da cidade do 
Gearámiriio, que se acha vaga, pela 
jubilaçSo concedido a D. Maria Ame* 
thysta da Rocha. 

—Foram nomeados membros da com-
missão censitaria do districto dé Flor, 

Foram nomeados membros da com-

missão censitaria do districto de Gois 

aninha os cidadãos Emygdio Hercula-

no Barbalho, Dr. Antonio José de Mel-

lo Souza Filho e José Gomes de Mello. 

—Foram chamados para auxiliar os 

trabalhos da Secretaria do Governo, 

durante a uuzencia dos officios Ameri* 

co Vespucio Simonetii e José Rabello 

Alvares da Silvados cidadãos Lourenço 

d;i Costa Alecrim e Luiz Ferreira de 

França, percebendo a gratificação de 

50#000 rs. mensaes. 

—•Foi nomeada ptpp commissão com-

posta do dr. J ü i V de dueito Manoel 

Barata de Oliveira Mello, como pre-

sidente do presidente da intendencia mu 

nicipal Eufrazio Alves de Oliveira o do 

promotor publico dr. Manoel Xavier da 

Cunha Montenegro, para encarregar-se 

da conclusão Ndas obras da casa da in* 

tendencia do município de Macau. 

—Foram nomeados membros d<i com> 

missão censitaria do districto de Vera* 

Cruz. os cidadãos João Baptista da 

Costa, Alexandre Celso Garcia e Anto-

nio Marinho de Carvalho. 

— Foi designado o cidadão Theodozio 

Xavier de Paiva, I o escripturario do 

thesouso do Estado para servir de se^ 

cretario da commissão encarregada das 

obras do Tibau, Santo Alberto e fontes 

publicas de Santo Antonio e Arez. 

Foi exonerado a seo pedido o tenente 

coronel Luis Francelino de Aguiar da 

membro da commissão encarregada das 

obras do canal do Tibau» e nomeado 

para subslituiUo, o dr, João de Albu-

querque Maranhão, presidente da in* 

tendência de Arez. 

—Foi nomeado o capitão Silvino Be-
zerra de Araujo Galvão para encarre» 
gar-se da conclusão das obras do Açu-
de de Acary e do melhoramento da es* 
trada publica da cidade da Macahyba 
nquella villa* 

— 3 0 = 

Foram nomeados membros da com*» 
missão censitário do districto de Caicd 
os cidadãos Joaquim Apolinário Ferrei-
ra de Britto, Manoel Fernandes de As 
raujo Nóbrega e Experidião Eloy de 
Medeiros. 

—Foram nomeados membros da com* 

missão, censitaria do districto da Ca-

pella os cidadãos Octaviano Barbalho 

Bezerra, José Antonio Ferreira Souto e 

João Antonio de Brito. 

—Foram nomeados os cidadãos Fran* 

cisco de Paula Toscano Barreto, José 

Carlos Luneira e José Alves de Farias, 

membros da commtss3o censitaria do 

districto de S. Bento. 

Fóram nomeados membros da comn 

missão censitaria do districto de Cur-

raes Novos, os cidadãos João Jeronymo 

de Si>uza, Benvenuto Pereira de Araujo 

e João Clementino dô Souza, 

— Foram nomeados membros da com-

missão censitaria do districto de Tou-

ros. os cidadãos Luiz Candido do A-

maral, João Theodoro da Silva e José 

Rodrigues Vianna. 

—Foi tornado de nenhum effeito oa 

actos de 7 de Agosto e24 de setembro 

ultimo, pelos quaes foram abertos, con* 

forme a demonstração que acompanhou 

o officio do inspector da thesouraria de 

fazenda n. 310 de 24 de setembro ulti-

mamente findo, dois créditos a verba 

«credito especial do decreto n. 10434 

de 9 de novembro do anno passado, 

sendo o primeiro de cicoeata contos de 

reis e o séguudo de trinta contos qua-

trocemos e cinco mil quinhentos e cin-

coenta e dois reis, para occorrer ao pa* 

gamento das despezas dareferida verba. 

A REPUBLICA 

Dia 2 9 

Por acto desta data foi nomeada uma 

commissão composta do coronel Ivo 

Abdias Furtado de Mendonça e Mene-

zes, como presidente, e dos cidadãos 

Camillo José da Rocha e José Clvmaco 

de Medeiros Paiva, para encarregasse 

da conclusão das obras do açude ua 

villa de Santa Cruz. 

—Foi nomeado o cidadão Padre Ans 

tonio Xavier de Paiva, para encarre-

gar-se de dirigira conclusão das obras 

do açude na povoação de Vera Cruz. 

Foi nomeada uma commissão composta 

io presidente da intendencia municipal 
F * 4 1 T Y~V |» • 

noel Pereira Mariz, para encarregar-se 

da conclusão das obras da casa da In-

tendencia municipal da Serra Negra, 

começadas pela verjja soccorros públi-

cos. 

—Foi reintegrado na I a cadeira de ins-

trucção primaria da cidade do Caicó, o 

cidadão Misael Leão de Barros, a qual 

se acha vaga pela aposentadoria do res-

pectivo serventuário. 

— Foi aposentado uos termos do art. 

92 g i ° do reg. n. 32 de 11 de janei-

ro de 1887, o professor publico de ins-

trucção primaria da cidade do Caicó, 

Joaquim Manoel da Silva 

ORGANISAÇÃO DO ESTADO 

i 

Como uma consequeucia que decorre da or-
gamsaçao do. Estado, cujos princípios e traba-
lhos básicos se acham em elaboração, desponta 
a ideia da eleição, longamente anhelada, da 
constituinte a do cidadão que tem de ámslr cn 
destinos do Rio Grande do Norte. 

O Rio Granda do Norte, até ainda bem pouco 
tempo um recanto quasi de todo esquecido Delo 
governo central, hoje Estado autonomo da Uni-
ão Sul-Americana, compenetrando-se de seos 
direitos inauferíveis, eoai a completa eompre-
nousao dos altos destinos que lhe estão reser-
vados. assumirá do certo a digna e altiva attí-
tude que as circunstancias do meio actual lhe 
indicam, aííirmando-se c o m o uma commu-
nhào inteligente, honesta e bem orientada 

No laborar do espirito rio-grandense, no 
momento em que o Estado encaminha a sua or-
ganisaçào, obra em qm devem ser princinaes 
factores o patriotismo o a sabedoria dos reore 
sentantes da opinião, é evidente a tendencia na-
ra vasar era moldes verdadeiramente republica-
nos a lei organica do Estado federado, aua 
vemos constituir. H 

E' também aspiração norte-rio-grandense 
radicalmente republicana, pujante, que se revi' 
gora n cada dia, crescendo na proporção anu 
avança a orgamsaç3o do Estado e na medida do<! 
esíorcos em contrario, feitos pelos corrilhos aue 
o despeito arregimenta em opposiçâo á reoublU 
ca, a eleição do chefe republicano do Rio Gran-
Ãr h ü n r a d 0 \ P^tirnoso Cidadão 
Dr. Pedro Velho, para a uobre e alta funccâo d l 
chefe do governo. wncçao ae 

O noai6 illustre do Dr. Pedro Velho n3o re. 
presenta uma candidatura de occasião, um aU 
viire do partidarismo em circnmstanda? «m 
radas, especiaes ; não, a c a n d f d a T u ^ 
do chefe democrata, « uma indicação dos f a S 
da politica republicana, tem a n t e c e d o ^ 

acto.de justiça, uma justa compensação aos seua 

S m i S S t ° ^ da terra \ 

PÁGINA MANCHADA i 



A REPUBLICA 
Liga<lo aos martyres da llbentate oo Rio 

Gra*i<le do None por próximas relações de pa-
rentesco, representante no momento presente 
do nomo estremecido de André de Albuquerque, 
vi clima do vandalismo monarchico de 1817; 
tendo em seo favôr essa gloriosa tradiçio, que 
nos vem do passado co:no tlta estimulo para uo» 
vas couauistaa na arena politica, no caminho 
que se alonga através do tempo, em busca do 
futuro, queè—o máximo de civilisaçSo attingldo 
dentro das normas do regimen democrático—o 
Dr. Pedro Velho vê*se ainda rodeado do presti* 
gio que lhe advém do seo talento, da sua illiis-
tração e honestidade, dos seos esforços por oc-
casiào das questões políticos—sociais mais mo-
mentosas, que se têm agitado na patria rio-graa* 
dense. 

Quando no paiz mais se agitou o problema 
da abolição dos escravos, foi o Dr. Pedro Velho 
quem levantou em terras do Rio Grande do Nor-
te, nesta capitai, a sympathiea e magna ques-
tão, guiando os sectários da abolição ua lucta 
com os esclavagistas. 

Trabalhou pela liberdade dos escravos, sa-
crificando a s u a própria saúde, a ponto 
do ser, l o g o depois do glorioso pleito, 
obrigado a pedir melhoras para o seo estado aós 
ares do sertão ; tundou nesta capital a socieda-
de abolicionista «Libertadora-Norte-Rio-óran-
dense, » e um periodicò que dirigta com in-
telligencia e valentia ínexcediveis e sérvio de 
orgão à mesma sociedade. 

Concluída a cajnpanha em prol dos escravos, 
e nunca se ciivolveudo na lucta amesquinhada 
que feriam os partidos monarchicos, iniciou a 
propaganda em favor da republica,fundando esta 
folha,onde, como hoje, sempre bateo-se pelos 
priucipios da liberdade civil e politica, dotrinado 
segundo os priucipios republicanos e pateutean-
do, a buril, os enòs e crfcnes da inonarchia. 

Poroccasiào da revolução de 15 de novem-
bro, e quando outros se encolhiam, vendo em 
que paravam as modas, foi o Dr. Pedro Velho, 
honrado chefe republicano rio-grandense, quem 
chamou a postos os correligionários e aquelles 
que nessa occasino de perigo, adheriram á cau-
sa da patria; quem aggremiou os valentes que a 
17 de novembro do auuo passado com o exerci-
to o a armada proclamaram a republica no Rio 
Grande do Norte. 

Nào temos necessidade de assignalar os ser-
viços que da rnvolução até hoje tem pres-
tado o Dr. Pedro Velho, como chefe republica-
no deste Estado : a victoria republicana na elei-
ção ultima dil-o melhor do que nós ! 

Luetou ao lado de seos amigos e de seos pa-
trícios; luetou com os elemeutos,de q* dispunha e 
dispõe e não foi nunca mendigar vilmente em es-
tado estranho,como fazem agora os infelises com-
mendador^s da diffamação sebastianista, a pro-
tecção de indivíduos ou agremiações que são 
intrusos nos negocios do Rio Grande do Norte... 

Sim ; o honrado chefe republicano norte-rio-
graudense, zelando a autonomia de sua terra, 
tem tido o máximo cuidado em tião intromet-
ter-se na politica dos Estados visinbos, nem na 
de qualquer outro mais distante, e não adraitte, 
nao admitlirá uuncu que o Rio Grande do Norte 
seja influenciado pelo partidarismo ou conve-
niências de qualquer natureza de terra que lhe 
seja estranha. 

E1 mais um serviço que presta á patria rio-
grandense. Neste propjsilo faz aos seos con-
terrâneos urn appello patriotico, estendendo-o 
mesmo aos adversarios bem intencionados* que. 
nào estão dispostos a tudo sacrificar pela posse 
do poder, pelas migalhas de um chamado ban-
quete politico, em que o acepipe mais appetito-
so foi o poisson à Gamelheira, isto é o gaze-
tismo vilão e pornographico, a diífamação torpe 
e nauseabunda... 

A politica do Dr. Pedro Velho ha de ser, co-
mo até hoje tem sido, somente norte-rio-gran-
dense, extreme de iutluencia estranha, inques-
tionalmente intrusa : 

Ou isto ou o ostracismo, onde os partidos 
bem orientados e honestos, em vez do desapon-
tamento que avilta os corrilhos em opposição, 
readquirem forças, apuram doctrinas, preparam* 
se para governar intelligente e honradamente. 

E è por termos tão lisongeira convicção, em 
vista do passado, que é a nosso favor e ua es-
perança de um futuro sorridente para o Rio 
Grande do Norte, que levantamos a prestigiosa 
e sympathiea candidatura do honrado o talento-
so chefe republicano, Dr. Pedro Velho. 

Voltaremos ao assumpto. 

f «w âai K 

RECENSEAMENTO 

O governo provisorio nfio tem descurado 
um só dos melhoramentos que reclama o*paiz. 
• 0 dec. n. 659 de 12 de agosto ultimo veiu 
mais uma vez conlirmal-o. 

FOLHETIM <9 

Coração 
LIVRO PARA RAPAZES 

V E B SÃO DO ITALIANO 

(Continuação do n. 8) 

A PRIMEIRA NEVE 

Sabbado 19-

Adeus passeios a Rivoli ! EU a a amiga dos 
rapazes! eis a primeira neve ! Desde houtem a 
tarde que caem flocos densos e grandes como 
flores dè jasmineiros. Era um prazer vel-a cair 
contra as viiir^as o arnontoar-se sobrè as sa-
cadas. Até o mestre olhava, e esfregava as 
mãos; e todos eMavam contentes, pensando 
nas bolas que haviam de fazer.no gelo que vi-
ria ein srgmd.i, e no fügão de casa. Só Stardi 
«e mostrava indiferente a tudo, absorto na li-
ção, com os punhos encostados as fontes. Mas 
que buiba e que festa que foi á saida! Todos, a 
saltar pela rua fora. gritando c bracejando, jun-
tavam monlôes de neve e melliam os pes den-
tro, como càesinhos ifagual Os parentes que 
esperavam fora tinham os guarda-chuvas bran-
dos, e os capacetes da guarda civil e as noms 
oastas em pouco tempo flcarapi lambem bran* 
0M, Toda» pareciam Tora de »1 d'àlegrla, lté 

Dando instrucçOes para o segundo recen-
seamento da populaçfto do Brazil o governo 
attendeu a imperioso reclamo, satisfez palpi-
tante necessidade no domínio das nossas rela-
çffes politicas, econômicas e administrativas; 

& pela computo exacto das massas que a-
quelles, aos quaes incumbe a direcção das 
coisas publicas, podem, com segurança de 
vistas e efficacia de êxito, dar prompta e cabal 
soluçío aos diversos e complicados problemas 

3ue se ajgitam na vida de um povo ou no seio 
a sociedade. 
A representarão politica ; o orçamento da 

receita e despeza publicas e as necessidades 
do ensino, para nào faltar de outros muitos 
assumptos, dependem, em grande parte, do 
conhecimento exacto dos dados estatísticos. 

E' por isso que os povos adiantadosr do 
velho como do novo continente, sobretudo a* 
quelles que nas fontes da democracia vSo hau-
rir fecundos ensinamentos, ligam todo o in-
teresse, o maior empenho a esse importante 
trabalho, que, sendo cuidadosamente executa-
do, oíFerece inextiinaveis vantagens. 

D aqui, portanto, destas colutnnas, em que 
temos sempre tomado a defeza dás boas cau-
sas, maxime das que mais intima e immedia-
tamente interessam ao povo» pedimos aos 
nossos charos concidadãos que, sem descon-
fianças e com a melhor vontade, satisfaçam ás 
exigencias da lei no tocante ao levantamento 
da estatística. 

Nada receiem: nem se trata de estabelecer 
€ bases para o sorteio militar» e muito menos 
se vai abrir «collecta ou matricula» a popula-
ção do estado. 

Não: o fim da lei, o intuito do governo è 
simplesmente fazer o conhecimento exacto 
da nossa população, do que depende a adop-
ção de medidas conducentes ao progresso e 
desenvolvimento do paiz. 

E* o que deseja o governo e, com elle. todos 
os que se interessam pelo futuro da patria. 

Victimade adiantadíssima lesão car* 

diaca falleceu anle-hontem, em sua re-

sidência, no engenho «Estivas» do mu 

nicipio de Àrêz, o nosso honrado ami-

go e dedicado correligionário Dr. João 

de Albuquerque Maranhão, que no dia 

anterior regressara desta cidade. 

Perda demasiadamente sensível áfu* 

milia, nos amigos e ao partido repu-

blicano, a que, desde mnitos ânuos, 

elle havia adherido, prestando-lhe os 

mais valiosos serviços ! 

O Dr. João Maranhão não passou os 

bscuramente no seio da sociedade em 

que viveu. Apezar de ter ^e cònsagra-

do, logo depoh de bacharelar-^, aos 

labores da agricultura, foi por vezes a» 

proveitado em |diversos cargos (jublis 

cos9 que exerceu sempre com incon-

testada probidade. 

Ao tempo da questão abolicionista— 

o nosso iilustre amigo, obedecendo â 

onda de seus sentimentos altruístas, 

collocou*se na vanguarda dos valentes 

partidários da redempção dos escravi-

sads e deu fecundo exemplo de abne* 

gação e civismo : redimiu todos os es-

cravisados, que existiam em seu enge-

nho, e offereceu-lhes opíparo banquete. 

Só esta brilhante pagina è bastante 

para recommendar todo o precioso li-

vro de sua existencia. 

Pelo sangue—pertencia á raça—fe-

cunda e valerosa que produziu André 

de Albuquerque, o heroo martyr, cujo 

nome è ainda hoje, eseKo^ha sempre, 

invocado, com enthusiasmo no meio 

das expanções democráticas desta terra. 

Profundamente maguados com o iu* 

fausto passamento do nosso velho, leal 

Precossi, o filho do ferreiro o pallidosinho que 
nao ri nunca; eRobetli. o que salvou a creança 
do omnibus, pobresito 1 como saltava com as 
suas muletas! O calabrez, que nunca tinha to-
cado em neve. fez uma bola e poz-se a comel-a 
como se fosse um pecego- Grossi, o filho da 
vendedora de horhdiças, encheu a bolsa; e o 
pedreirilo fez-nos rebentar de riso quando meu 
pai o convidou a vir amanhã a nossa casa. Ti-
nha a boca cheia ilu neve, e não se resolvendo 
a botai a fóra, nem eugulil-a, estava engasga-
do, a olhar para nós, sem dixer palavra. Até as 
mestras saiam da escola a correr e a rir, e 
também â minha mestra da primeira «upiríor, 
cóiladita, corria atravez do ne^isco, resguardan-
do a cara com o seo veu verde, e tossia. £ no 
entanto centenares vio raparigas ua secção vi-
siuha passavam aos gritos c pulavam sobre o 
alvo tapete. Os mestifs, os bedeis e o guarda 
gritavam Para casa! para casa! E iam ingu-
indo flocos de neve, e branqueando-se-lhes os 
)igodes e as barbas. Mas tamoem essas riam da 
ouça alegria dos escolares que festejavam ojn-
verno. 

Vós festejaes o inverno, mais na rapazes que 
não teem nem rmpas, nem sapatos, nem fogão. 
Ha mulheres que descem as aldeias( depois do 
ter andado um longo caminho, trazendo nas 
mãos ensanguentadas das frieiras um molho de 
lenha para aquecer a escola. Ha centenares de 
escolas quasi sepultarf* na neve, nuas e tétricas 
como espeluncas, onde os rapazes suffocam com 
fumo, e batem os dentes com frio olhando com 
terror para os flocos brancos que caem cada vez 
maii sobre as suas cabanas aistantes, ameaçadas 
4$ .«mm avalancha. Vó$ festejaes o inverno, ra-
f t iH) tf não vos Imtratff ftp ha mUh*re$ dt 

<> dedicado amigo e correligionário -sen* 

timeniuiii ís sua iilustre famitia e ao 

partido republicano. 

NOTICI AS DIVERSAS 
- SENADOR JOSÉ BERNARDO 

No dia 1° do corrente, pelas 4 horas 

da tarde, foi acompanhado por numero* 

sos amigos até bordo do «Jubontão,» 

com destino a Cu pitai Federal, o nosso 

prestigioso correligionário e probidoso 

amigo Tenente Coronel José Bernardo 

de Medeiros, digníssimo secador eleito 

em 15 de setembro por este Estado á 

Assernbléa Constituinte <iu IJniüo Fede-

ral brasileiro. 

Filho estremecido do Rio Grande do 

Norte, encanecido na politica deste Es< 

tud<>, sem jamais ter poupado sacrifíci-

os e boa vontude em prol dn causa pu-

blica, elle reúne a um caracter nòbi* 

lissimo um tino e senso pratico pouco 

communs. 

Elle, como todos os seus collcgus de 

representação, que os rio-grandenses 

com muito critério, dignidade c pátrio« 

tismo souberam felism^nte escolher a 

15 de setembro, é um genuíno mauda* 

tario dos direitos do povo desta patria 

polyguar. 

Aind.i bem q' os acontecimentos sem-

pre memoráveis de 15 de novembro,nos 

legaram por força dascircumsiancias urn 

chefe politico das superiores virtudes 

cívicas do Dr. Pedro Velho, que teve e 

tem bastante abnegação e patriotismo 

para fazer da opinião publica esclare-

cida e bem inspirada a sua opinião, 

Foi nssim que elle com a perspicacia 

de um espirito investigador foi tirar do 

coração do povo os nomes dos beiie* 

mentos concidadãos que deviam com 

vantagem ser os depositários briosos e 

conscientes dos nossos direitos» 

E estes nomes foram efifectivamente 

consagrados com os nossos sufrágios. 

Ao nosso velho e bom amigo, que 

saudosamente nos deixa para ir tomar 

no senado da União Brazileira o posto 

de honra que lhe conquistaram suas 

alevantadas virtudes civicas, consolida* 

das por sua fé republicana, nós, dese-

jando^Ihe auspiciosa viagem, enviamos 

lhe nossas affectivas saudações e £»ze 

mos sinceros votos para que seo espiri-

to e em seo coração jamais se arrefeçam 

aquelje incppdrado amor patriótico que 

elle sempre votou a sua terra natal. 

Estiveram nesta cidade os nossos prestimo-
sos correligionários e amigos dedicados coronel 
Baptista, Aureliano de Medeiros e Lyra Tava-
res, da Macahyba, Manoel Alves e João Soa-
res, de S. José, dr. Montenegro, do Cearà-mi 
rim, e tenente coronel José de Araujo, de Pa-
par y. 

A* tedos nossos comprimentos. 

ESCOLA DE APRENDIZES MARINHEIROS 
> 

No-dia I o do corrente foi esta escola 

visitado por s. ex* o sr. dr. governador 

do Estado que, acompanhado do seu se-

cretario e do capitão do porto, ahi com-

pareceu as 11 horas da manhã, tendo 

sido recebido com todas as formalidades 

creaturas a quem o inverno leva a miséria e a 
morte. 

T E U P A E . 

0 PEDREIRITO 

Domingo I I 

O peilreirito veio hoje a caçadora, todo ves-
tido de facto ja usado por seo pae, ainda sal-
picado de cal e de gesso. Meo pai desejava ain-
da mais do que eu que elle viesse. Que prazer 
nos deu! Apenas entrou, tirou o chapéu esfar-
rapado, todo molhado de neve, e metteo-o no 
bolso» Depois, adiantando-se com o seo andar 
descuidado de operário fatigado, e voltando 
para um e outro lado a sua carinha redonda 
como uma maçã eo seo nariz de rabanete, 
quando chegou à sala de jantar deu uma olha-
delia em torno nos moveis c parando a vista 
sobre um quadro que representa Rigolelto, um 
bobo corcunda,fez o focinho de tebre.È impossível 
ficar serio ao vel-o fazer o focinho de lebre. Co-
meçamos a brincar com as taboinhas. Elle tem 
uma habilidade extraordinaria para fazer tor-
res e pontes, que parece susteutareru-se por 
milngro, e trabalha com a seriedade e a paci-
ência de um I^omem. Emqunntn ia erguendo 
torres, fallou-me de sua família. Vivem em u;ua 
agua furtada; o pae vae as escolas noturnas a-
preador a ler; o a mãe è Bielleza. E compre-
hende-se que. o estima muito, porque anda vesti-
do como pobre, mas bem resguardado do frio, 
com a roupa bem remendada e a gravata mui-
to l»ein posta pela mão de sua mãe. O pae du 
que é um pedaço do ura homem, um gigante, 
que mal cabe pelas pçrtas. mas bom. Chama 
sempre o filho focinho de kbre. O filbo, ao con* 

inherentes ao seu alto cargo pelo ar* 

1° tenente Afrodísio Fernandes Barros 

comrnsmdante e aua officiaüdade. . 

S. ex* o sr. dr. Pedro Velho depnia 

de ter inspeccionado a escola, que, em 

acto de mostra, em um dos salões do 

quartel.se achava formada,dirigindo por 

essa occasiao algumas phrases fazendo 

realçar o acceio dos uniformes e boa 

ordem que apresentaram os aprendizes, 

percorreu todas-os dependenciag do edi* 

ficio, encontrando em cada uma delias 

novos motivos para externara sua sa* 

tisfação pelo zelo, solicitude e bem es* 

tar que sabe dispensar o digno 1° tenen • 

te Afrodizio aos seus commandados* 

Ao mejo dia retirou-se s, ex. com o 

seu secretario trazendo ambos as mais 

lisongeiras impressões da sua vizita. 

For nossa vez9 também eomprimenta-

mos ao distineto 1° tenente Afrodizio e 

a seus otficiaes. 

34 BATALÃHO 

Programma da festa do dia 15 de Novembro. 
Ao toque de alvorada a musica toca na fren-

te do Quaatel, depois toca 3 peças em Palacio 
e outras 3 na casa do Chefe do Corpo e per-
correndo as ruas principaes recolhe-se ao 
Quartel. 

Ao jantar augmento da etapa arranchando 
tudo em mesas separadas. 

A' 1 hora a corporação vai a Palacio, com a 
musica comprimentar o Governador e pedir 
que transmitta os comprimentos ao Chefe e seu 
respectivo Governo. 

A* tarde a musica toca em frente ao Quartel. 
A noite a musica toca 3 peças em Palacio e 

o restante da noite no Quartel, onde podem 
dansar as praças com süa$ mulheres* 

[Iluminação à noite. 
Um telegramma passado por toda a officiaii-

dade ao Generalíssimo e seus Ministros. 
3 Girandolas de foguetes, 1 ao alvorecer, i 

ao jantar e outra ao amanhecer. 

1NTENDENCIA MUNICIPAL 

Por acto de 3 deste mez foi tornado sem ef-
feito o de 29 de setembro que nomeou Manoel 
José Pinto fiandeira para o lugar de membro 
tia Intendencia municipal de Luiz Gofíies e no-
meado para substituil-o, o cidadão Joaquim 
Maria da Silveira. Exonerado Theophilo Os-
valdo Ferreira da Rocha da Intendencia de 
Santa Cruz e nomeado Francisco Antonio de 
Lima. 

Esteve entre nós por alguns dias o 

nosso distinto amigo e prestimososissi-

ino correligionário capitão Silvino Be-

zerra, 

Voltou a seos lares no dia 4 do cor-

rente; ô lmojamo lhc prospera viagem; 

CRÉDITOS 
Por acto de 29 de outubro ultimo e 3 do 

corrente foram abertos os seguintes ; 
De lOtyOOO a verba do § 18 do ministério 

da justiça para occorrer as despezas do;l. es-
tabelecimento a quetem direito o bacharel Tho-
maz Landim, nomeado juiz municipal do ter 
mo de Canguaretama. 

De 3;803$372 a verba«corpo de saüde»,do 
ministério da guerra, para occorrer as despe-
zas da mesma verba até 31 de dezembro vin-
douro. 

De 40$920 a verba Eventuaes do ministério 
da marinha, para completar os vencimentos 
do Secretario da capitania do porto, relativo 
ao mez de outubro. 

De 1:748$691 réis a rubrica do § 13 «Cor-
po de marinheiro nacionaes» e a do § 25 «Mu-
nições Nàvesí. 

trario, è pequenito. As quatro horas merenda-
mos paoe uvas sentados no sofá, e quando nos 
levantamos meu pae, não sei por que, não quií 
que eu limpasse o espaldar que o pedreirito ti-
nha manchado de branco com a sua jaqueta. Se-
gurou- me ua mão e depois limpou-o elle as es-
condidas. Jogando, o pedreirito perdeo um bo-
tão da caçadora e minha mãe pregou-lh'o. Elle 
fez-se encarnado eslava a vel-a coser lodo ma-
ravilhado e confuso, contendo a respiração. De-
pois, mostrei-lhe álbuns de caricaturas, e elle 
insensivelmente imilava as expressões d'ellas, 
tão bem, que até meu pae se ria. Ao sair ia tão 
contente que se esqueceo de por » na cabeça o 
barrete esfarrapado; o chegando ao patamar, 
para significar a sua gratidão, fez ainda o foci* 
nho de lebre. Chamava-se Antonio Rabucco tem 
oito auuos e oito mezes. 

Sabes, tu, meu filho, porque nao quiz que 
limpasse o sofá ? Porque Umpal-o à vista de teu 
companheiro era quasi censurat-o por o ter wan-
chado. E isto não era bonito. Primeiro, porque 
elle o nao tinha feito de proposito; segundo, por-
que o tinha manchado com a roupa que fora de 
seo pae, o qual a salpicara de gesso trabalhando; 
e o que se mancha no trabalho, nào se pode dizer 
suja\ são nodoas de cal, de verniz, de tudo a* 
quillo que quizeremmas não é porcaria. O 
trabalho, não emporcalha. Nunca digas d'um o-
perario que vem do trabalho : «Está porco». Diz 
antes : « Tem no seo fato os signaes e os indícios 
do seo officioRecorda-te bem disto. Eu quero 
bem ao pedreirito, não só porque é teu compan-
heiro, mas porque è filho dsum operário• 

|TEU PAK* 

Cont. 

I P Á G I N A MAJNCIIÀDA ILEGÍVEL • 



A RÊPUBLIGA 
JUIZADO DE PAZ' 

Em 31 de outubro ultimo e 4 deste mez» 
foram nomeado? nos termo« do art. i- do dec. 
n. 861 og soíiuintes juiz de pai. 

Districto de Santo Antonio do município do 

Juiz de paz—Jose Ferreira da Silva. 
1 suppleiite -Manoel Nogueira de Queiroz. 
2» » —Manoel Maria da Silva. 
Districto de S. Gonçalo do município da 

Macahyba. 
Juiz de paz Estevão Cezar Teixeira de Moura 
i ' supplente-iJosé Marques do Vallè. 
2' » —Antonio Baptista do N. Costa. 

Extrah imos d ' 0 Povo: 

G R U P O D E C R I M I N O S O S 

O celebre Au ton ío Braz j á fo rmou 

u m g rupo de cangaceiros* composto de 

si, seo m a n o Francisco « mais dois cri*» 

minosos de morte , de Pomba l . 

Consta q u e acerca de qu inze dias ti-

veram u m tiroteio com 9 praças de 

P o m b a l , subindo elles ainda ma is auda-

zes, tendo apenas perdido an imae* . 

No dia 19 estiveram duzentas braças 

distante de Serra Negra, cujo destaca* 

mento consta de trez praças. A 20 to-

moram cavailos na fazenda Jeruza lem 

do capm . An ton i o Pereira Monte i ro , 

que não os deo... lá mu i to de bom grado, 

e vol taram para os termos de Pomba l e 

Patos. 

ESTAMPILHAS 

As estanfipilhas do valor do 20$ -da 

Republ ica dos Estados Unidos do Bra-

zii . que actua lmente se acham em cir-

c u í p ç S o em v i r tude de approvaçâò do 

ministério da fazenda, são do cor azul 

marinho o tem as seguintes dimensões : 

42 1/2 mi l i imetros de compr imen to e 

24 de largura. 

Na parte superior da estampilha es-

tão as palavras—Thesouro Nacional— 

em lettras romanas brancas em duas 

curvas, logo abaixo c em uma almofada 

o va lor—-20#000— em algarismos a-

rabes brancos e entre dous filetes ver-
/ 

ticacs. 

No centro está representada a con-

stelação do Cruzeiro, sendo o fundo tra-

çado por l inhas rectas parallelas equi-

distantes, e dentro de u m circulo de 

pérolas. Na parte inferior e em uma al-

mofada está a p a l a v r a—Ré i s—em let-

tras romanas brancas entre dois filetes 

verticaes, e logo abaixo as palavras 

— E . U. do B raz i l—em uma curva. O 

fundo dus almofadas e composto da re-

petição da palavra — Braz i l—ct i ) lettras 

miúdas. O fundo não oceupado. pelo va-

lor e pela p a l a v r a — R é i s — é feito em li-

nhas reôtas parallelas equidistantes. O 

todo da estampilha é ornamentado. 

NOVO CODIGO PENAL 

Foi fel ismente decretado u m novo 

codigo c r im ina l , confeccionado com as 

sabias experiencias e licções dos mais 

bem avisados c i iminaj is tas . 

Com prazer v imos nelle aproveitado 

na sua parte tbeorica e mesmo pratica 

ideias do grande Tobias Barreto, para 

q uem não houve novidades em seu 

tempo, no m u n d o da antropologia j ú r i * 

dico cr im ina l . 

Es tão no codigo, de que damos li-

geira notícia, consignados de accordo 

com u m methodo posit ivo e racional , 

os mais úteis e mais correctos princípi-

os de cr iminologia , satisfazendo desta 

arte uma necessidade imperiosa de re* 

forma em mui tos preceitos anachroni-

cos de nosso codigo cr imina l , que , se 

tinha a lgumas disposições sabias que 

foram mesmo aproveitadas, t inha algu-

mas disposições exdruxulas; incompa-

tíveis com a nossa civilisação, e diver-

sas omissões e lacunas bem sensíveis. 

Era uma obra completa para o tem-

po de sua organisaçSo, mas actualmen-

te deslocada, distanciada dos progres-

sos da psychiairii» e antropologia jur í-

dico cr imina l , que tem evoluído rapi-

damente e se aperfeiçoado mu i t o no 

declínio deste século . 

Nós, portanto, da melhor boa mente 

aceitamos o novo codigo penal, que 

corresponde ás exigencias da nossa ci-

vilisação, e preeucheu todas as lacunas 

do velho codigo. 

O BRAZIL NA EUHOPA 

Lé se no Paiz; 

Um alto íunccionario do Brazil, com 

residência na Europa.d ir ig iu ao notável 

personagem politico, aqui residente, as 

seguintes e notáveis palavras, sobre a 

eleição de 15 de setembro e o tratado 

das Missões : 

«As noticias eleitoraes, anciosawente 

esperadas, produz iram mu i to boa im-

pressão na Europa. ' 

«Se as noticias futuras confirmarem 

as que já ternos sobre a maioria repu-

blicana e governamental , receba meus 

sinceros parabéns e transmitta-os ao il-

lustre generalissuno. 

«Rcmctto-lhe mui tas tiras de jornaes 

francezes, belgas e allemães com as no-

ticias da eleição de 15 do corrente, e 

por ellas verá que a impressão geral é 

boa. 

«Estando eu ha poucos dias em Ham-

bu rg, pequena cidade da Al lemanha, 

celebre peias suas aguas, li conversei 

extensamente com o meu iliustrado col-

legtt Carlos Calvo, ministro da Republi-

ca Argentina em Berl im. Delle ouvi os 

mais elevados conceitos sobre a habili-

dade e ta lcnUs diplomáticos do Sr. 

Quint ino. Bocayuva e t ambém a àffirma-

çào snlenine que o tratado assignado 

em Montevideo havia sido uma grande 

victoria para o Brazil e para o sou re-

presentante. 

«Assegurou-me elle que se a questão 

das missões, que elle conhece a íundo, 

fosse entregue a arbi tramento de auto-

ridade competente, o Brazd perderia 

terras que o nosso amigo Boçayuva con-

seguiu salvar com a sua extrema gen-

tileza e com a sua pericia diplomática. 

«Esta opinião é mu i t o o mu i to vali-

osa, pois Cai los Calvo e uma autorida-

de cm direito internacional que goza 

de respeito da Europa inteira e é mui-

to conhecedor da questão das Missões. 

Tendo estado alli quando se fez ao nos-

so amigo Sr . Bocayuva as mais injustas 

accusações, me é summamente agrada-

vel dar-lhe noticia deste juizo lisonjeiro 

feito sobre elle por um homem e diplo-

mata eminente por sua instrucção e 

qualidades moraes.» 

Diz u m a folha de P o r t u g a l : 

«No ju i zo ecclesiastico da Guarda 

corre u m processo escandalosíssimo de 

annulação de matr imon io . A base do 

processo conta-se assim : 

«Um reverendo daquel le b ispado, de-

pois de viver mar i ta lmente , por espaço 

de 20 annos, com uma certa mu lhe r , 

obr igou u m sobr inho a casar com ella. 

«Fo i elle própr io que celebrou o ca-

samento , tendo prèv iamente solicitado 

da repartição ecclesiastica dispensa de 

banhos, para o que teve de aff i rmar ou 

mesmo jurar , q ue nâo conhecia impe-

d imento n e n h u m civil ou canonico pas 

ra a celebração do ma t r imon io . 

«A mu l h e r tem 40 annos d e i d a d e e 

20 contos de reis de for tuna , recebida 

ou para receber .» 

T E L E G R A M M A S 

OURO PRETO. 1 de Novembro. 
Ao Governador do Rio Grande do Norte— 

Natal—Conununíco a V. Exc. que hoje assignei 
o decreto promulgando a constituição Estado.~ 
Bias Fortes—Governador. 

RIO DE JANEIRO, 6 de Novembro de 1890. 
Natal—Ao Governador do Estado — Infor-

mas quaes os inferiores e cadetes da Guarni-
ção deste Estado que estão no caso serem 
promovidos 1- posto declarando data de praça 
habilitaçào e conducta cada um.—M. Guerra. 

CURtTNBA, 6 de Novembro de 1890. 
Ao Governador—Natal — Coiumunico V. Ex. 

que assumi o Governo do Paraná na auzen-
cia do Governador Dr. Serzedello Correia, no 
dia4 corrente;— Joaquim Monteiro.—Vice Go-
vernador. 

APARAS 

Vem pingue de sordices o ultimo numero 
do pasquim da gameleira, orgao da guarda-ne-
gra. Oh 1 Santo Deus ! 

Que pessoal ordinário para mentir, pára en-
redar! Cyaismo assim lambem já é demais, 
senhores jurados. 

-Começa pela Resenha eleitoral. 
- Uma borracheira. Aquilio ô o pesadôlo do 
Lameuais, eoiitorcendo-se num espasmo hyste-
rlcot minado <Ie raiva e do inveja, amarello de 
bilis-concentrada, feio como todos os diabos. 

Resenha é serio... o ainda promette conti-
nuar ! 

Um horror de sensaborias e caceteação. 
O primeiro artigo sahiu muito mentiroso e 

reles ; os seguintes n i mesma conformidade 
p ra pcior. 

0 sujeito que escreve aquillo ê capaz do to-
das as proesas. 

Pois o homem nao se peja de fallar na ber-
narda vergonhosa da Macahyba, como uma be-
nemerencia da garotagem eleitoral do siamez 
irmão do sacarolhas ! Seja pelo amor de Deus. 

Em Sanf Anna diz que havia agitação nos es-
píritos ! Como te calumniam, pacato e inno-
cente município / 

Agitado estará elle. 
Como é muito amigo do conde d'Eu, e inimi-

go do Leviathan, vulgo republica, pegou-lhe tal-
vez a moléstia do ex-imperador. 

Evai mentindo porahi fora, atè cheírarao 
calculo. 

A mania do pobre rapaz è empansinar a gen-
te, <hndo-s& ares; quer subir ! 

Esiica-se lodo como cabo de vassoura; põe-
se a querer puchar para perto de sua nullídade 
o grande prestigio do estimado e sympathico-
chefe republicano do Estado, e em risco de re-
béntar o suspensorio, exibe-se grotesco, como 
uma gralha empavonada. 

Toma juizo, Lamenais. 

Tu nao léus outra aptidão, sinão alinhavar 
insolências, e isto não te levará longe, falleceu-
do-le outros préstimos decentes nesta terra, em 
que o indígena—ja não é tão simplorio, como 
pensas. 

Que imbecilidade parva que é a tua ! Con-
fessares iâue os amigos do governo só estavam 
em minoria em quatro collegios, e no entan-
to te suppures com maioria! Forte mania ( 

lapa ce, a bella da Resenha (v. ja metera 
mesmo uma cara de resenha). 

Vejamos-as outras especialidades.. 

Uma couza que elles epigrapharam de Coita-
dos (co'tadinlios de vossês, seust ypos i) é ru-
im como as cobras. O artiguinho è uma mi-
zeria. 

Remoem a sua indigestão de intrigas e ca-
lumnias, essencia de suas aimas latrinarius e 
nada mais. Ruai 

A Barra é um primor. Mas, o publico os 
conhece, seus guarda-negras. Vocês parecem 
que andão de cornbinata cora os inimigos do 
Rio Graade do Norte. 

Não querem a barr—eis a verdade, porque 
não^passam aqui de parasitas, sem amor e sem 
dedicação a esta terra. Pois fiquem sabendo 
que ja está aberto o credito de 525:0Ü0$000, 
que o engenheiro Lisboa se tem entendido 
com o governador para andamento da obra, 
estando tomadas providencias para aquisição 
do necessário n ajerial. Auda, malandro! 

Segue o banquete ! 
Pode ter sido cousa muito chic a acceiada; 

entretanto pelo que ouço dizer por pessoa de 
fé, o forrobodó não passou de uns restos bas-
tantemente faisandés do jantar politico do ba-
rão de Lr cena. 

Realmente, brindar a patria rio-grandense 
naquelle pessoal é um cumulo. O' triste e cai-
pori&sima terra dos potyguaresl Quanta lagri-
ma de desgosto n?o te terá custado a humilha-
ção de fazer representar nos dous irmãos sia-
meses do sebastianismo e no monstro do Tin-
tureira o teo nome, as tuas glorias e as tuas 
esperanças! Virgem Maria! Isto também é de-
mais. -

Ghronica Politica. 
O virus rábico da Guarda Negra no período 

agudíssimo do deli rio. Mas. venham cà 5 te-
nham um minuto de reflexão honesta e digam-
me aqui, com a vergonha toda de promptidão : 
V. V. oodem negar sem uma impudência re-
quintaca que o dr. Pedro Velho seja o legiti-
mo, natural e benemerito candidato ao lugar 
de governador por este Estado ?! 

Se nos annimassemos a dar um conselho 
aos sebastianistas, lembraríamos que âemit-
tissem da redacção por idiota o phijlosopho que 
escreveu a bobice chamada «Nosso Provisorío» 

Onde loi que V.V. arranjaram aquelle jorna-
lista ? Tão atoa ! 

Coquelin compareceu de novo. Vem incom-
paravelmente peior em sandice e malcreação. 
Mente o pobresinho que é uma lastima. Coita-
do ! suppunlia que elle daria ao menos para 
palhaço d j circo .. Qual ! ó um moleque de 
rua, uma coisa à tôa. um porco 

O caso do promotor da Mac'iyba é dos mais 
descabelados. Pérfidos e iròntirosos, O pro-
motor eflectivo d'aquella comarca dr. José A 
da C. Barros está licenciado. Na sua auzencia 
o dr. juiz de direito, nou.eou interinamente o 
cidadão Miranda, que tem servido diversas 
vezes e muito dignamente o cargo. 

E os ííazcteiros >a!)ern-u'o e insinuam umas 
coisas feias, dosemxabidas o amarellas.. 

0 artigo «Go/erno do Estado» com aquelles 
numéros e sommas foi um desastre. Aquilio 
é o elogio'do go\ernador. Palavra que é !. 

E' pera que en jiï esteja aborrecido de estar 
escrevendo em cima de um papel sujo que Vv. 
publicam pn a vergonha desta capital,, senão 
lhes mostraria que esborracharam-se mal e 
porcamente. E' o que lhes digo. 

P;\u dos Ferros. 
Credo! Peco desculpa de não ter lido. Letri-

nha muito miúda, assumpto muito mais miúdo 
ainda. Assignando-as opprimidos. Pois delles 
será o reino do ceo. Já é bom consolo... 

Nc seio amigo do sebastianismo postal foi 
refugiar-se um praticante. Ora! muito bom pro-
veito. 

O liomom castigou aos amigos do governo, 
esta «gora pre.uiando a gameleira. Óptimo. 

Um patusco que assigna f-o, já, na pagina 
supplementnr, (sim, srs. botaram supplemento ! 
Aquilio è emprezão / Vai na ponlissima), mas 
como iamos dizendo—o tal sujeito falia em duas 
olygorchías, na Macahyba o em S, Gonçalo. V. 

P A G I N Â M U T U A D A 

Sabu o que ó olygarcbia, seo bôbo, seu tM6 de 
uma figa? Pois foi justamente arraucur das 
garrifs do despotismo aquelles povos e entre* 
gal-os aos legítimos elementos populares o que 
ali tetn feito o governo republicano. Temos lá 
culpa que o fó-fó sinta nostalgia do chicote se-
nhorial do comrnendador que passou para a ba-
gagem, como era natural e de justiça r! 

Isso é là opposiçao ! 

Cont inuamos a receber reclamações 

de a lgumas localidades sobre a falta de 

seilos nas agencias. Temos por mais de 

uma vez nos feito echo dessa necessida-

de e no entanto a administração dos 

correios parece surda a essas exigencias 

do serviço publ ico. Aguardamos provi-

videncias por quem de dever. 

E1 preciso baoir o capricho na geren-

cia das funeçoes publicas. 

L SOUÇITADAS 
A O E L E I T O R A D O 

Venho agradecer ao eleitorado de 

miuha terra, a lodos os meus amigos, 

o êxito de miuha candidatura a uma 

cadeira no senado da republ ica. 

Faço-o de todo o meu coraçao, sum-

m a n e n t e penhorado. 

Os meus fracos esforços pela causa 

da patria, part icularmente deste Esta-

do, em mais de trinta- annos de vida 

publica, não podem encontrar com-

pensação mais cabal, mais honrosa. 

Agradeço a todos o valiosíssimo con- . 

curso, que prestaram a minha Candida* 

tura , fazendo-a tr iun iphar nas urnas. 

V í com prazer que ainda uma vez 

não me abandonaram aquelles a quem 

tenho acompanhado desdo longos annos 

em oecasiões por vezes adversas, das 

mais difficeis. 

Isto me enche de orgulho £ de satis-

fação. 
a 

Levantada minha candidatura pelo 

partido republicano, ehefado pelo hon-

rado e distiocto democrata dr, Pedro 

Velho de A lbuquerque Maranhão, tiv& 

a honra de vel-a abraçada pelos meus 

conterrâneos e victoriosa no pleito de 

15 de setembro u l t imo. 

Pobre e velho, comtudo o meu espi-

rito adhere ainda como no tempo de 

mais vigor, com a,mesma força aos prin-

cípios do lealdade, ás leis da honra e 

da solidariedade politica com o glorio-

síssimo part ido que me honrou com o 

seu mandato, e com os meus presados 

amigos, que cont inuarão a ter, como 

sempre, a minha sincera dedicação. 

Não tenho necessidade de fazer pro-

fissão de fé; no Capi ta l federal,como a-

qui , serei o mesmo amigo, o mesmo 

soldado da republica. 

Natal, 1. d ü novembro de 1890. 

José Bernado de Medeiros. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

MOSSOUÓ 

"T 

Somente hoje chegou-me as mãos o «Paiz» 
íle 31 de Agosto ultimo em que o sr. dr. Amaro 
Bezerra tratando dos negocios politicos deste 
Estado accusa-me de haver como juiz dô direito 
desta comarca entre duzentos e trinta e tantês 
cidadãos excluídos do alistamento eleitoral e que 
para mim recorreram dado provimento apenas a 
dezenove recursos ! * 

Começa o sr. dr. Amaro Bezerra o sco artigo 
confessando aos seos amigos que conservara-se 
ha mezos em silencio nào por medo nem indif-
ferença mas sim por paralysia de espirito* 

Realmente era preciso que o Sr. dr. Amaro 
Bezerra estivesse com o espirito enfermo para 
Ião facilmente fazer-se echo de calumnías lan-
çadas contra mim, elle que me conhece do perto 
ha qnazi líinta annos s que sabe muito bem 
que sou incapaz de faltar com a justiça de 
quem delia ò credor ! E com efTeito a accusaçSo 
que me faz o sr. dr. Amaro Bezerra e de todo 
infundada: sua senhoria foi victima de sua ni-
mia credulidade. 

E' falso què eu tenha negado provimento a 
duzentos c trinta e tantos recursos, pois dos ci-
dadãos excluídos do alistamento eleitoral pela 
commissão municipal em numero de duzentos e 
tantos somente 76 recorreram para mim c des-
tes dei eu provimento a 29, deixando de quali-
ficar os demais por saberem elles apeuas as-
signar mal o nome. 

O <iue levo dito comprovo-o com a* certidão 
infra, para a qual peço a attenção do publico 
que nos julga. 

Mossoró, 20 do outubro de 1890. 

Alcibíades Dracon de Albuquerque 

I L E G Í V E L -
K 
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A REPUBLICA 

JUÍZO DE DIREITO DA GOMARCA DE 
MOSSORO, 27 DE OUTUBRO DE 1SB0 

è.mim ser-
QQantoi 

O escrivão Rodrigues que 
ve c e r t i f i q u e ao pé <Ml|fc.QUUttos re-
cursos foram para mim tnterpoilfógárante o a-
listamento eleitoral ultimamente procedido nesta 
comarca e a quantos recursos dei eu provimen-
to.—Comprar- 9 juiz de direito—Alcibíades D. 
de Albuquerque Lima. 

Certifico, em virtude da respeitável portaria 
supra que na revlsio eleitoral ultimamente pro-
cedida, para o juizo de direito desta comarca 
interpozeram recurso .da decisão da commiss&o 
municipal revisora setenta e seis requerentes dos 
quaes recorrentes foram vinte e nove por v. 8. 
mandados alistar eleitores mediante provimento 
que dera nos seos recursos. 

O quanto certifico é a verdaJe visto que fui 
eu o proprio funccionario que escrevi o edital 
que firmara V. S. publicando as decisões profe-
ridas sobre os mesmos recursos : dou fé* Mos* 
soró, vinte e oito de outubro de 1890. 

O escrivão do jury, 
Antonio Joaquim Rodrigues e Silva. 

EDITAES 

THESOURARIA DE FAZENDA 

De conformidade com a ordem que 

me foi transmittida por telegramma do 

cidadão director geral da contabilidade 

do thesouro nacional de 27 do corrente 

mez9 faço publico o seguinte : 

DECRETO DE 6 DE OUTUBRO DE 1890 

O marechal Manoel Deodoro da Fon-

seca, chefe do governo provisorio cons-

ti tuído pelo exercito e armada, em no-

me da nação» 

Decreta: 

Ar t . 1°. A quota instituída pelo art. 

57, § 2 o da lei de 15 de novembro de 

1827» para o resgate da divida nacional 

é para as actuaes apólices de 5°(0, fixada 

em 2°(0 semestra lmente; ficando reser-

vado ao governo o direito de accelerar 

esta operação até onde o permit t i rem 

as circumstancias do mercado, e exigi-

rem os interesses do paiz, e effeetuar 

por esse meio não só a amortisação* co-

mo a convenção da divida interna fun-

dada. 

§ Único. As apólices sujeitas a essa 

.operação serão nos l imites que o minis-

tério da fazenda determinar em cada 

semestre, adqueridas no mercado, ou 

designadas por sorteio, sendo, tio últi-

mo caso, embolsadas ao par e em moe-

da corrente. 

A r t , 2°. Exceptuam-se do sorteio as 

apólices de 5°(0 pertencentes a apocíação 

beneficente e de caridade, ou corpora-

ções de mão morta. 

§ 1°. Taes apólices serão cancelladâs 

substituídas por t í tulos de venda da 

Republ ica, de valor igual ao das apóli-

ces annulladas, e doladas dos mesmos 

previlegios que ellas tem* 

§ 2°. Feios títulos de venda continua-

rão esses possuidores a perceber os 

mesmos juros de 5°(0 ; mas ficarão su» 

jeitosa amortisação de 1°(0 annual, cujo 

produeto será então convertido em apó-

lices da cspccie prescripta nos arts. 

3o e 4 o . 

A r t . 3°. £ ' facultado aos possuidores 

das apólices de 5°(0 requererem desde 

já a conversão ao par em títulos nomi-

nativos ou ao portador, vencendo juros 

de 4°(0 ao anno» pagos em ouro trimes-

tralmente e nos termos do art. 4* § 1*° 

§ I a Os pedidos dc convenção serão 

acompanhados das apólices e mais do-

cumentos respectivos, e dirigidos á re-

partição onde estiverem escriptos os tí-

tulos. 

§ 2 ' Não carecem de autoiisação ou 

formalidades judiciarias para pedir a 

convenção : Os tutores» curadores, ge-

rentes, administradores e mais repre-

sentantes lega es ou necessários, dos 

possuidores dos titulos os usufruetura-

rios ou herdeiros fiduciários, nos casos 

de usufructo ou fideicommisso. 

§ 3°. Uma vez solicitada a conversão 

levar-se-ha a efteito, não obstante quaes 

quer actos ulteriores do possuiJor. 

Art. 4o. Para occorrer ao resgate e 

á conversão, emittirà o governo, sem-

pre que o julgar conveniente, apólices 

de juros annuaes nunca superiores a 4%, 
pagáveis em ouro trimestralmente. 

$ 1* Taes apólices gosarie de Iodes 

os privilégios concernentes aos actuaes 

titulos da divida, publica, c scràu nomi-

nativos cem os juros abonados median-

te cheques ds caixa de amortisaçao e 

das thesourarias dr (atenda, ou ao por-

tador, mediante coupous, pagos nas 

mesmas repartições c nas praças da Eu-

ropa e da America, que forem indicadas 

pelo ministério da fazenda. 

§ 2 * Depois de entregues esses títu-

los poder-se-hão, ao arbítrio do possui-

dor, substituir as apólices nominativas 

por apólices ao portador e vice-versa, 

satisfazendo o interessado o sello, que 

nos termos da legislação em vigor, é 

divido pelas transferencias. 

A r t . 5* A$ actuaes apólices o as no-

minativas emittid&s de conformidade 

com o art . antecedente, que estiverem 

gravadas com clausulas, so serão pagas, 

em caso de sorteio, ou substituídas por 

titulos ao portador se apresentar auto-

risação do poder competente. 

Art. 6* As apólices, cuja conversão 

for reclamada, vencerão os juros de 5°(0 

em moeda corrente, até ao fim do se-

mestre em que se fizer a reclamação é 

dahí em diante 4°(0 em ouro. 

§ 1' As apólices que se apressenta-

rem a conversão até 30 de novembro 

deste anno, vencerão, alem do ju ro de 

5*(0 em moeda corrente até essa data, 

o de 4°(0 annual em ouro desde o dia 

1' deou tud ro . 

§ 2* As que forem sorteadas para o 

resgate, deixarão de vencer juros desde 

o dia annunciado para o embolso do ca-

pital, 

pitai . 

A r t . 7* A troca das apólices de 5°(, 

aos possuidores que reclamarem a con-

versão, effeetuar-se-ha no mais breve 

espaço de tempo, sem despendio para 

elles, que as poderão receber no thesou-

ro, no caixa de amortisação, e nas the-

sourarias de fazenda 

§ Único. Emquan to , porem, essa ope-

ração se não terminar servirão para as 

transferencias e mais transações as ac-

tuaes apólices, que serão restituídas pe-

las repartições onde houverem sido apré 

sentadas, depois de marcadas com um 

carimbo contendo a declaração de que 

vencem os juros de 4°(0 era ouro. 

A r t . 8* A partir do auno de 1891 é 

o ministro da fazenda obrigado a pro-

ceder semestralmente ao resgate taxado 

no art. I o , ficando autorisado a effeetu-

ar as despezas concernentes a esse ser-

viço independentemente de consignação 

ou disposição annual inscripto no orça-

mento , 

Ar t . 9* Os recursos destinados ao fim 

de que trata o art. 1*, assim como ao 

resgate das apólices creadas pelo art. 

4° são as seguiotes: 1* as consignações 

votadas com esta averbação no orça-

men t o ; 2 ' as sobras da receita sobre a 

despeza ; 3* o produeto da venda dos 

proprios nacionaes; 4* o resultádo das 

operações autorisadas nos artigos ante* 

r iores; 5* os 2°(0 annualmente da recei-

ta geral da Republ ica ; 5* a economia 

obtida no serviço da divida pela reduc-

çâo do juro nas conversões. 

Ar t . 10—Revogão-se as disposições 

em contrario. 

Salla das sessões do governo proviso-

rio da republica dos Estados Unidos do 

Brazil, 8 de outubro de 1890. 2° da 

republica. 

Manoel Deodoro da Fonseca, 
Buy Barbozà. 

Thesouraria de fazenda do R i o Gran-

de do Norte, 30 de outubro de 1890. 

O Inspector, 

Luiz Emygdio Pinheiro da Camara. 
1 — 2 

F O R N E C I M E N T O D E V I V E R E S 

E O U T R O S A R T I G O S 

Pela thesour.iria de fazenda deste Esta 

do se faz publico que o conselho de for-

necimento de viveres ás praças do ex-

ercito reunir-se-ba no dia 27 de no-

vembro proximo vindouro, as 11 hora* 

da i i M u h ã iu i Secretaria do Quartel do 

34° batalhão do infantaria aqui exis-

tente, afim de contrastar o forneci* 

mento dos gêneros necessários a etapas 

das praças do mesmo Batalhão e dos 

demais artigos destilados ás Estações 

militares, durante o semestre de janei-

ro á junho de 1891. 

G E N E R O S ALIMENTÍCIOS 

Assucar brnc°. refinado (1* qualid.) Ki lo 

Di to mascavo » 

Di to branco ém rama » 

Arroz pilado » 

Araruta em pó * 

Aletria * 

Bacailiáo » 

Batatas ínglezas » 

Banha de porco » 

Biscoutos » 

Bolaxinha americana » 

Café em grão » 

Di to moído » 

Carne de carneiro » 

Carne verde com osso » 

Carne verde sem osso » 

Carne secca * 

Carne de porco » 

Chá pérola » 

D i to preto » 

Goyabada em latas » 

Lenha » 

Macarrão » 

Manteiga ingleza » 

Mi lho mo ído » 

Matte em pó » 

Massas » 

Marmelada » 

Maisena » 

Pão » 

Que i jo de manteiga ou de minas » 

Toucinho de minas » 

Tapioca » 

Azei te docc L i t ro 

Farinha fina » 

Feijão mulat inho ou preto » 

Leite » 

Sal c o m m u m » 

Vinagre t into b 

Dito de Lisboa » 

V inho figueira » 

D i to do porto » 

Di to de Lisboa » 

Bananas prata ou laranja da china Duas 

Gal inha Uma 

L imão doce ou l ima U m 

Di to azedo » 
* 

Ovos » 

Verduras e tempeiros Ração 

O U T R O S Á R T I G O S 

Chaminés para lamparinas U m 

Hóstia Cento 

Vellas de cera branca KiJo 

Ditos Stearinas » 

Incenso > 

Kerosene L i t ro 

Lavagem e emgomado de roupa Peça 

Lámpdrinas de talhas de flandre Uma 

Madapolão Metro 

Pavios para lamparinas Um 

Phosphoros (maço de dúzia) » 

Papeletas Milheiro 

Tijollos inglezes U m 

Vassouras de piassava Uma 

Dita dc carnaúba » 

Alfafa - Ki lo 

Capim Feixe 

Farello L i t ro 

Mi lho em grão » 

Livro de talão impresso com 150 fo-

lhas para valles quinzena es, confor-

me modelo D , annexo ao decreto de 

6 de março de 1880. U m 

Idem idem para vales diários, mo-

delo E , idem » 

Idem idem pedidos especiaes, mo-

delo F, idem » 

Idem idem para livranças mensaes 

modelo G , idem » 

Os pretendentes deverão hábilítar-se 

áte as 3 horas da tarde do dia 2 4 do 

referido mez de Novembro, perante 

o presidente do conselho, e th ib indo 

requerimento com documentos que 

provem ; 1° ter pago em seo nome ou 

no da firmá social, de que fixerem par-
te, o imposto da respectiva casa ou 

1 P A G I N A MANCHADA 

escriptorio, relarivo ao u l t imo semestre 

vencido; 2 o possuir bens de raiz, mo-

veis ou semovente*] mercadorias, di-

nheiros ou titulos de valores que impor 

tem em sotnma nunca inferior ao valor 

do fornecimento de um semestre, salvo 

se apresentar fiador idoneo que res-

ponsabelisc-se pela fiel execução do con-

tracto* 

As propostas em duplicata serão em 

carta fechada, apresentadas sem emen-

da ou rasura ao conselho, no acto de 

sua reuniãs, conterão a declaração do 

proponente sug*itar-se a mul ta de 5°)0 

sobre a importância dos generos accei-

tos, se recusar-se a assignar o respec-

tivo contr ic to no praso marcado pela 

thesouraria, e deverão ser organisadas 

de harmonia com a descrípção dos ge-

neros e mais artigos mencionados no 

presente edital, sob pena de não serem 

tomadas em consideração. 

Os proponentes exibirão as amostras 

dos generos offerecldos, assistirão a lei-

tura e apuração das propostas, e os que 

forem preferidos, recolherão aos cofres 

públicos a quantia que for arbitrada 

pelo conselho como caução para garan-

tia do contracto, a qual sò será restituí-

da depois dc findo o semestre. 

Os geueros serão postos no Quarte l 

pelo fornecedor, que assistirá por sí 

ou por pessoa de sua confiança a verifi-

cação do pezo, medida e qua l idade dos 

artigos pedidos. 

Thesouraria de fazenda do Estado 

do R io Grande do Norte 23 de outu-

bro de 1890. 

O Inspector, 

Luiz Emygdio Pinheiro da Camara. 

S E C R E T A R I A D E P O L I C I A 

O cidadão dr. chefe de policia manda 

fazer publico, para conhecimento de 

todos, que desta data em diante, nesta 

capital se observará o seguinte : 

Ficam desde |á prohibidas nesta ca-

pital a vagabundagem e a mendicidade 

exercida pelos indivíduos validos, sendo 

rigorosamente observados contra os in-

fractores os arts. 291 e 2 9 6 do codigo 

criminal, e i 1 1 do Regu lamento n. 120 

de 31 de janeiro de 1842, combinado 

com o artigo 12 § 2 o do código do pro-

cesso, 

Exceptuam-se destes casos os cegos, 

alejados e os que, pela sua avançada 

idade ou moléstia reputada incurável, 

não poderem subsistir sem o auxilio da 

caridade publica e particular* 

Ficam também prohibidos o uzo de 

armas de defezas e os jogos de parada, 

a que .se referem os arts. 98 e 102 do 

codigo de posturas deste munic íp io . 

Os infractores serão punidos com a 

pena estatuída pelo artigo 297 do codi-

go criminal, e a multa e prisão commi-

nadas no citado artigo 102 do codigo 

de posturas, penas a que estão sujeitas 

as casas de jogos lícitos, que admi t t i rem 

fslhos famílias, creados e fâmulos, alem 

da obrigação de restituírem o dinheiro 

que por ventura houverem ganho (art. 

103 do codigo de posturas.) 

Alem dos casos especificados no art. 

298 do codigo criminal, pcderào uzar 

de armas offensivas, sem licença da res-

pectiva autoridade, os officiaes mecâni-

cos e os occupados em trabalhos, para 

os qúaes forem ellas necessarias durante 

o tempo do serviço ; os caçadores=>das 

que forem indispensáveis á caça, indo 

para ella ou em seu regresso; os offi-

ciaes da guarda nacional e os funccio-

narios públicos das que fizerem parte 

de seus uniformes ou figurinos autori-

sados por lei ou decreto (art. 100 do 

codigo de posturas.) 

E para coostar mandou-se affixar o 

presente nos lugares mais públicos des-

ta capital e publ icar pela imprensa. 

Secretaria de policia do Estado do 

Rio Grande do Norte. Natal, 27 de 

Ou t ub ro de 1890. 

O Secretarió, 

Inario Jotptim Borboza. 
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p a r t e o f f i c t a l 

GOVERNO DO ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO CÜUDÃÜ I' VICE GOVERNA-
DOR DR. PEDRO VELHO DE ALBUQUERQUE 

MARANHÃO 
« 

DECRETO N. 63 DE 20 DE OUTUBRO DE 1890. 

O Dr. Pedro Velho de Albuquerque 

Maranhão vice Governador do lista-

do do Rio Grande do Norte. usando da 

faculdule que Ih** confere o decreto n. 

7 de 20 de novembro de 1889, e con-

siderando que as \illas de Tmiros, An-

gicos c Santa Cruz se tem ultimamen-

te tornado notáveis pela sua crescida 

pi pulaçâo commereio e industria ; 

Considerando que a distancia que vai 

das Sedes das cornai cas do Cefiá-mirim, 

Saul* Anna do Mattos e Pottngy, as re-

feridas villas, terna assas demoraria a 

aeeào da justiça, sobre tudo attenden-

rio-se a que muitas vezes é impossível 

aos juizes de direito transportarem-se 

na estação invernos», afim de ábrir alti 

o jury, em consequência dos máos ca-

mmhos ; 

Considerando finalmente no grande 

inconveniente que cPahi resulta aos ha-

b i tun ts das referidas villus. 

Decreta : 

Art . Io Ficam desmembrados os ter-

mos de Touro?-, Santa Cruz, Angicos e 

J a rd im das comarcas do Ceará-mi r im , 

Potengy e Sa vil* Anna do Mattos, for-

mando cada um;» das duas primeiras li-

ma nova comarca coin a denominação 

•que tem os respectivos municípios c os 

dois últimos nutra comarca denomina-

da de Angicos com sode na villa do 

mesmo nome. 

Art . 2o Revogam-se as disposições 

Cui contrario. 

O secretario do Governo o faça im-

primir, publicai; e correr. Casa do Go-

verno, 20 de outubro-de 1890. — Pedro 
Velho de Albuquerque Maranhoo• 

DECRETO N. 05 DE 25 DE OUTUBRO DE 1890. 

O Io vice Governador do listado, li-

gando das attribuiçõfs que lhe confere 

o decreto n, 7 de 20 de novembro de 

1889, attendendo ao que requereu o 

cidjdào Genezio Xavi.-r Pereira de Bri-

to, e considerando que do de.s'-mvo|v.-

meiHo industrial depende em grande 

parte a riqueza publica do Kst tdo ; 

Considerando que um estabelecimen-

to fabril representando a iniciativa {»ar-

ticular c a fixação do capital merece 

dus puderes públicos toda a prt/tecção, 

que uào vcuha lesar os interesses eco-

nômicos drt commuohao ; 

Considerando que somente a explo-

ração de novas industrias nos pode li-

bertar da tutclla em que vivemos, inw 

portando quasi tudo e quasi nada pro-

duzindo, resolve conceder-lhe prevrie-

gio para estabelecer rio município da 

capital tuna fabrica de Cerveja e bebi-

das espiituosas, mediante as cláusulas 

que com este baixarem. 

O secretario do Estado o façá impri-

mir, publicar e correr. Casa do Go-

verno do Estado do Kio Grande do Nor-

te, em 25 dc outubro de 1890.—-/'«-

dro Velho dc Albuquerque Marauhão. 

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECIIE-

TO N. 6 5 DESTA DATA 

I 

Fica concedido ao cidadão G'MI' ZH) 

Xavier Pereira de Brito, previlegio por 

vinte cinco »nuns, para estabelecer no 

mnnicipio desta e;«pitül uma fabrica do 

Cerveja e bebiri >s espirituosas. 

I I 

O concessionário empregará "s ap-

pareillas mais aperfeiçoados e matches 

primas de .melhor qualidade com a lis-

eahsnçao o Í xame directos tio inspector 

de H.vgieiv1, de um medico des gnado 

pela Intendência Municipal e de um ci-

dadão nomeado pelo Governador. 

I I I 

Os machinismos, vasilhames e maté-

rias prunas importados para a fabrica-

ção da Cerveja e mais produt tos da em-

preza, fica ran isentos do impost o que 

pagam aos cofres do Estado, os generos 

importados quer <ío estrangeiro quer 

de outros Est ados. 

n u 

A'fahr ica deverá estar monta d 4 cm 

Ci . ud i ções d e b e m f u n c c i o u a r d e n t r o d o 

p r a z o d e t r i n t a e seis m e z o s sob pena 

d e c a d u c i d a d e da p r e s e n t e concessão . 

V 

O concessionário gosará do previle-

gio por espaço de vime emeo annos 

coutados desta (lain, nfm podendo nen-

hum particular ou companhia dentro 

dèste tempo eontraetar oo estabelecer 

n<»s \ mites deste município outra fabri-

ca com o mesmo fim. 

I V 

Fica dispensado o imposto da deci-

ma urbana e valor locativo sob os pré-

dios que o concessionário construir e 

que forem empregados ri A fabrica. 

I IV 

O concessionário poderá ceder o pre-

vilegiif a qualquer particular ou com-

panhia que quizer sujeitar-se as condi-

ções dis presentes clausulas. — Pedro 

Velho de Albuquerque Maranhão. 

DECRETO N. G6 DE 31 "DE OUTURItO DE 1890. 

O 1° vice Governador do Estado, u-

saúdo das altribuiçõrs qu*4 lhe ct-ufere 

o decreto u, 7 de 20 de novembro de 

1889 

Decreta ; 

Art . I o Fica pertencendo ao districlo 

de Jucurutu' « quarteirao do Bairro 

branco, dcsme-ubrado lo de Saut' Anna 

no município do Caicó. 

Ar i . .2° Revogam-se as disposições 

em contrario. 

O secretario do Governo o f .c i irn-

primir, |>ublicar e Correr. Cas» do Co 

verno do Estado do Rio Grande do 

Norte, 31 de outubro de 1890.- Pedro 

Velho de Albuquerque Maranhão. 

DECRETO N. 07 DE 3 DE NOVEMBRO DE 181)0. 

O Io vice Governador do Estado, u-

sando das altribuiçòes que IIPJ cuoíere 

o decreto n. 7 de 20 de novembro dc 

I8S9 

Decreta ; 

Art . I o Fica supprimida a agencia 

fivc.I do Muriú» vtiliíindw os impostos 

de importaçà » e export.o;ào daqoolle 

porto a serem rrbrario* pela rollcclona 

de rendas «-speciaes d.-i cidade do Ceará-

mir im. 

Art. 1?0 Revogam ae as d *>p--sUòc» 

u o contrai'io. 

O secretario do Governo o faça im-

primir, publicar e correr. "Casa do Go-

verno do Estudo do Rio Grande do Nor-

te, 3 de novembro de 1890. — Pedro 

Velho de Albuquerque Maranhão, 

actos o f f i c i a l s -
D : a 31 dc O j t u h * n 

P o r a c t o desta d a ! » foi n o m e a r i a u m a 
Ciimmissfio c o m p o s t a do p t e s i d e n l o da 
i n l e n d e n c i a Yntini<*ifi:il d e P a p a r y . S > » é 
J o a q u i m de C a r v a l h o e A r a u j o , I o j u i z 
de pi iz terifMite c o r o n e l Auiovii*> J o s é de 
M e l l o e S o n / a e do d e l e g a d o de p o l i c i a 
M a n o e l A n t o n i n - d t t O l i v e i r a B irros, p a r a 
e n c a r r e g a i N f . o da e o n c l u > : i o rio o l o r n . d;i 
pa?tu e c o n c e r t o da pont. - ^ lo r i o « I l h a » , 

O i i q u e l l a v i l l a . 

— N a íi.esniii dnisi fo i n o m e a d a u m a 
e o m í r i s s à o corr ipnsta d o m a j o r P e d i ' 0 
A n t o n i n o N e r y , corno p r e s i d e n t e , do.s 
c a p i t ã e s P e d r o J o s é d e L i m a c F n n c i s -
c:» de P a u l a M o r e i r a , c d o s t e n e n t e s M i -
« u e l AugustfP Sett ln a M e l l a e M - i n u d 
L i n s ( i l i d a s b o b r i i i h o , pura ( d a l i i o a r n o i 
p r o j e c t o da u r o a t i i s a Ç í l o dil l o i Ç ü p l l h l i -
Ca «leste l ^ l a d n . 

— N a i n e M i i a d a la foi e x o n e r a d o a 
«eu p e d i d o , o c i d a d ã o M i s a e l de B a r r o s 
do l u g a r do m e m b r o d a i n l e n d e n c i a 
m u n i c i p a l da c i d a d e de C a i c ó , e m . m e í i s 
do p a r * s u b s l i i u i U o , <> c i d a d ã o t e n e n t e 
c o r o n e l T h e m i s t o c l c s de M e d e i r o s 
N e w i o u . 

— N a m e s m a d a t a foi a b e r t o u m c r e -
d i t o de 2 I 3 # 9 0 0 r e i s á v e r b a do § 17 

do m i n i s t é r i o d a ^ u e r i í i do a c t u a l e x e r -
c í c i o , p a r a o r e o r r e r ;jo p a g a r n ^ n l o de 
d i v e r s a s peçasph» f a r d a m e n t o a q u e teern 
d i r e i t o a s e x - p r a ç a s d o e x e r c i t o , M a r i o d 
T o s c a n o d e B r i t o e J o ã o A m a r o B a r n 
b o z a . 

— P o r acto -da m e s m a d a d a f o r a m n o -
m e a d o s p a r u e x e r c e r e m os c a r g a s dt-

v j u U d e pi»'/ e de i° è 2 ° H j p p l e u t e s res -
p e c t i v o s d o d i s t r i c l o d e S a n f A n i i » «In 
m n n i c i p i o d o C a i c ó . os - c i d a d ã o s J » s 4 
F e r r e i r a d » S i l v a , M inoel N o g u e i r a de-
Q u e i r ó z e M a n o * ! M a r i » d a S i l v a , n a o r -
d e m e m q u e vfio o s s e u s n o m e s c o l l o -
cados» . 

D. ia 3 de N o v e i n h r o 

F o i t o r n a d o s e m effeito o acto de 2 9 
de s e i e m h r o u l t i m o , p ido q u a l foj n o -
m» ad: : M a n o e l J o s é P i n t o B a n d e i r a para 

o l u g a r de t n e m h r o «ío i u t e n d e n c i a iriU-

ni<' ip; i l da v i l l ' i de L u i / . G o m i - s , e no-. 
tnc io io p . n a s u b s t i t u i L o , o c i d a d i l o J o a -
q u i m M o r e i r a da S i l v e i r a . 

— F o i e x o n e r a d o T h c o p h i l o O s v a l d o 
F e r r e i r a da R ^ c i i a d o l u j f a r de i n e m b r u 
<la i r i l e n d e n c i a m n n i e i p a l d e S a n t a C r t r z , 
e n o m e a d o p a i a s u b s l i l u i l - " , o c i d a d ã o 
F r a n c i s c o A n t u n e s de L i m a . 

— .Na m e s m a d í i la f.Tj a b e i to u m (M e -
d i t o de 3 : 8 0 3 $ * i 7 2 r é i s , ú ver ha « C roo 
de Sande» do minislerii. da gu» rra, ex-

ercício corrente, para neerrer ás des-

pc/as da uícsoia verba atèt i í tio dezem-

bro deste íintio, 

— Por acto desta daia foi ah i r in .um 

credito de 40^)20 réis â verh t «l£wn* 

tuafsv do miiiístoiio da marinha, exer-

cicio corrente, paia eomplctir os ven-

eiinenios do secretario d i e.ijdlauia d i 

porto deste listado, ie!.iti\()s ao me/ de 

outubro ulll í o. 

— i\a loesuia data foi aberto u;u civ-

dilo de 1:74 -»•njoifi réis a verba d>> § 10 

«Corpo de Míirinheiros Navaes» e a do 

£ 25 «Munições Navacs» tudo do minis-

tério da marinha de 390&940 ieis, 

para oceorrer ao pagameut*.; das despe-

z»s nào sò com o pessoal e material da 

escola de aprendizes marinheiros, mas 

também com o f »rnecimenlo de uivei.NO« 

artigos para a (resma esc la o capitania 

do porto, até u fi-n do eXcreicio, 

— Sn mesrna da Oi loram uumeadns 

membros d:t coriiiiiissâ*» Censit.nii ('ms 

disn ictus da Maeahyba, Assu, i*oço 

Limpo, Maeno, Arei;: Branca e Tahatin-

gaf ns cidadãos seguintes : 

Dislricto da Macahyba, Jõao de Lyra 

Tavares, Joaquim Lavor Paz Barreto e 

José Januario de Mello Pinheiro* 

PÁGINA MANCHADA 

num. 84 

As publicaçõo ; sià. 

rào íeita* por 

ajuste. 

l ü i c r l p l o r h ^ T y p . 

RUA 13 DE MAIO N. Bi 

Districlo do Assù, Torquato íle Oli-

veira, João Celso da Silveira Borges e 
Jofio Vieillie d il Fonseca. 

l)i>tricto de Puçu Limpo, Antonio 

Baptista do Niiscirnentof Antonin Felip-

pe Nerv e Manoel Francisco de Miranda 

Filho. * 

District" de Macao, capilfio Joaquim 

Ildefonso Virgolino de Souza, Panlalifio 

Bezerra e Kmvgdio Bezerra da Custa 

Avelino. 

Districlo da Areia Branca, Fraueisco 

Romfio Filgueira. Marioci Pedro Virgo-

lino Freire e Lupieino J(i;*i,» de Moura* 

Oistrieto de Tabatinga, José Caetano 

da Costa Me,liteiro, Felix Rodrigues Fer* 

reira c Felix Francisco dc Souza. 

—Na mesma data foi nomeada ntpa 

commis>ao composta tios cidadãos abai-

xo declarados ÍUI IM se encarregar do pro* 

me ver os fe<lej.»s com meuKUMt i vos do 

aimiversai io da proclamação da repus 

b'ica : 

Presidente da inlendencia municipal, 

Fabrício Gome* Pedroza, comuiaiidante 

de S í batalhão. Francisco Lima e Silva, 

capilfio do porto, Arthur José rhs Reis 

Lisboa, juiz de direito, dr. Francisco 

Amyutas da Co>ta Barros, inspector da 

thesouraria de fazenda. Luiz Kmygdio 

Pinheiro da Camara, procurador fiscal 

do thesouro do Rstado, dr. Augusto 

Leopoldo Riipnzn'.ri» C a î ï i a r a , director 

da iustrucção poblica, dr. Manoel Ro-

Ualdsa de Casiillio Brandão, industrial, 

Juviuo Ce/ar Paz Barreto, secretario (lo 

governo, Aprígio Augusta Ferreira Cha-

ves, reprcseutanie tia imorensa, Jose 

Geryjizio dt; A. Garcia, negociante João 

»Ihrisostomo Galvão e couimand.mie dó 

corpo de fo licia, Miguel Augusto Seabra 

de Mello. 

^ Comtnissfio popular : 

Genezio Xavier Pereira de Brito, An-

tiocho Aprigio dc Almeida e Theodozio 

de Oliveira. 

D ia 4 

Foi chamado José Cezarrin das Chagas 
para auxiliar os 'trabalhos do thesouro 

do Lstado, durante a auzencia do 1°es* 

criplurario Theodozio Xavier ric--p»iva9 

pcreehemlo a giatificacrio rnen^nl do 

ciueoenia mil reis. 

mesii.ii data foram nomeados para 

ex. roerem os cargos de juiz de paz e 

do l ° e 2Ü suppleulcs respectivos do 

districlo do S. Goru;alo, d., mnnicipio 

da Macahyb i, cidadãos Fstevào Ce-

zar Teixeira de Moura, José Marques 

di» Valle e Antonio Baptista riu- nÍIÍCí-
mento, na ordem em que vfio os seus 

numes colloeados* 

— Nesta d ta f..i exonerado do' lugar 

de membro da inlendencia municipal 

de Santa Cruz, <» cidadão Camil lo José 

ria Rocha, por ter sido nome.ido colle-

rlor de rendas especiaes d'aquelle mu* 

oictpio, ih nomeado paia MlhstituilMl, o 

cidadfn Antonio Fabrício rie Mello. 

— Na n.esma (lala foi aberto u n cre-

dito da quantia de l:500&00 reU ;i ver-

ba H^oecorrtis públicos» do em rente 

en ieí », p ua oeeoner á«í u.-.̂ jM v.as eoui 

o liatamuolo ri-*s indigentes aecomclli-

ri«»s de variiila n'eála Capital, atè o íim 

rio exereiem. 

í) ta o 

Foi nomearia um» commissào com. 

posta rius cidadãos l ip i f .mo (î»um-s"cj-
yidcante, l^tevfm Alipiu de Oliveira 

Pmlo, Silvino Rqmzti dc Oliveira Cas 

tlia a, João Serena tio d,i Cn.iai,-. e j„ã i i 

Soares tia Silva, .i;i,.l( ( . I M . : i n (.:i,lísw,. (|a 

conclu.ào rias (doas do :>ni.i,; <io l a i p ü . 

Media data íoi uonmida uma corna 

missão composta do rir. chefe rie poli* 

li », dr, Jonh Hl Murant e .rio inspecter 

hygiene para encarregar-sc rio u M S 

liioramento da cadeia publica denta cu» 
pilai. 



A REPUBLICA 

A REPUBLICA 
AO PARTIDO REPUBLICANO y 

Forçado a auzentar-mc temporariamente do 
Estado, afim de tomar parte nos tràbalhos do 
congresso, deixo, na minha auzeucia» encarre-
gados da direcção politica do partido os meus 
honrados e prestimozos amigos Fabrício Mara-
nhão, dr. Chaves Filho e commendador José 
Gervásio, aos quaes podem confiadamente di-
rigir-se todos os meus correligionários do in-
terior, certos de que encontrarão n aquelles 
distinctos cavalheiros o maior zelo e dedicação 
i cauza do partido republicano, que é a caiua 
do patriotismo riograndense. 

Natal, 11 de Novembro de 1890. 

D R . P E D R O VELI-IO. 

gtmen, e a confiança plena, completa, absoluta 

Soe—por *eus talentos e distlnctissimas qualid-
ades cívicas—iuspira aos que sincera e esíor-

ORG ANIS AÇÃO DOS ESTADOS 

Insistimos na idéa, que ja uma vez aqui ex-
ternámos; os Estados, em geral, e o Rio Grande 
do Norte, em particular, tem logrado incontes-
táveis vantagens da benéfica o patriótica admi-
nistração sob que permanecem. 

Negal-o è desconfessar a verdade dos factos, 
obedecendo aos ímpetos do despeito ou requin-
tada má fá 

Estudo-se, em seos múltiplos aspectos, a vi-
da politica do estado, desde a proclamação da 
republica, e ver-se-ha quanto nos temos distan-
ciado da politicagem apaixonada e estéril do ve-
lho regimen, de que aliás se Mostra Ião funda-
mente saudosa essa triste opposição que abi an-
da—trefega e impaciente—a fazer a propaganda 
do odio e da caluinnia. 

Quando não estamos ainda constituídos e a-
penas se cogita de lançar as bases de nossa or-
ganisação definitiva, sente-se geralmente algu-
ma coisa que entumesce o peito de enlhusiasmo 
e faz bruxulear nos horísontes da patria as 
mais promettedoras esperanças, 

O commercio se anima e desenvolve ; a a-
gricultura confia e se expande; as artes progri-
dem; novas fontes de industria se manifestam e 
sob o ponto de vista politico, propriamente po-
litico—a modalidade, a moderação e a justiça 
em todos os actos do governo, o aproveitamen-
to das aptidões para os cargos públicos, em 
uma palavra -por inspiração e objectivo—o a-
mor e a grandeza da patria. 

E* o que se observa neste, como em todos 
os estados da União e que é o resultado do de-
senvolvimento e applicação intelligente dos 
princípios democráticos. 

A somnia, porém, de Iodas es3as vantagens 
não nos desliga da obrigação de organisar o-es-
tado, constituindo-o definitivamente. 

O provisorio è sempre o provisorio. Se até 
aqui, e para falar sò do que nos dia respeito, 
contamos dias felises, graças a sã, fecunda e pa-
triótica direcção que tem levado os negocios pú-
blicos, não se pode assegurar que sulcaremos 
sempre as mesmas sguas— mansas e crystali-
nas—, desviando-nos a tempo das syrtes e 
cachopos que bordam os mares, nem sempre 
bonançosos, da vida politica. 

Faz-se, portanto, preciso, aproveitando a ex-
períencia, cuidar da organisação definitiva da 
patria em todos os seus Estados. 

Occupando-se, porem, desse importante as-
sumpto, a primeira ideia que surge, o primeiro 
pensamento que se desdobra—é iniagar a quem 
deve caber 3 primeira investidura do cargo de 
Governador. 

Não basta ter leis sabias e liberaes ; para 
que se assegure a prosperidade de um povo e 
se lhe desenhe—bello e auspicioso—o futuro, 
ê indispensável que a p <rde uma boa codifica-
ção se possa contar com a intelligencia e ho-
nestidade de bons executores. 

Debaixo desse aspecto—o Estado do Rio 
Grande do No; te—não tem, nao pode ter difi-
culdade na escolha de seu primeiro Governador. 

A historia do partido republicano neste Es-
tado, e, antes delia, a da campanha abolicionis-
ta, cujo nobilíssimo desfecho, no paiz, determi-
nou o passo glorioso do memorável 15 de No-
vembro, nos estão indicando, de modo inques-
tionável, que o nosso iilustrado chefe Dr. Pe-
dro Velho é o candidato mais natural, mais le-
gitimo ao Governo do Estado, 

Ninguém mais do que elle o merece. Os ser-
viços—valiosissimos e desinteressados—que lhe 
deve o passado, em que elle se constituio be-
nemerilo apostolo daquellas duas grandes cau-
sas—; os que tem continuado a prestar ininter-
ruptamente desde a proclamação do novo regi-
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çadavnente combatem pelo futuro da terra norte-
rlo-granden&e, sfio factos que legitimam e justi-
ficam plenamente o pronunciamento da Impren-
sa republicana a tal respòito, pronunciamento 
que- nada mais, nada menos exprime do que a 
soberana vontade popular. 

DR. JOÃO GOMES 

' Como estava annunciado, chegou a esta ca-
pital, no dia 8 do corrente, o novo Governa-
dor Dr. João Gomes Ribeiro. 

Ao fundear o «Jacuhype,» dirigirão-se para 
bordo o vice Governador Dr. Pedro Velho, o 
Dr. chefe de policia, autoridades civis e mili-
tares, e grande numero de cidadãos dos mais 
grados, a receber e comprimentar S. Exc. 

A' praça do Marechal Deodoro, vistosamente 
decorada e apinhada de povo, estava postada 
uma guarda de honra, com a musica do 34. 

Ao desembarcar o Governador, com sua 
Exm. família, fizerão-se ouvir estrepitosas gi-
randolas e a banda militar tocou o hymno da 
Republica. 

Chegando a palacio, otide uma commissão 
de distinetas senhoras aguardava a família do 
illustre hospede, o Dr. João Gomes foi com-
primentado por muitos cavalheiros, e às 11 
noras lhe foi otferecid© pelo illustre cheíe re-
publicano do Estado um lauto almoço, ao qual 
comparecerão, entre outros cidadãos, o Dr. 
chele de policia, juizes de direito Amyntas, 
Chaves Filho e Fernandes Barros, secretario 
do Governo Dr. Aprígio Chaves, capm. do 
porto Arthur Lisboa, Drs. Diógenes da Nóbrega 
e Braz de Mello, o director da instrucção pu-
blica, Dr. Ronaldsa Brandão, cidadãos Amaro 
Barretto, Fabrício Maranhão e-Adelino Mara-
nhão, commendador José Gervazio e muitos 
mais. 

Ao champagne o Dr. Pedro Velho saudou, 
como bem vindo ao Rio Grande do Norte, o 
novo Governador, que aqui encontrara feita, 
forte e victoriosa, uma politica verdadeiramen-
te republicana e patriótica. 

O Dr. João Comes, respondendo, saudou em 
eloquentes palavras o povo rio-grandense re-
presentado no illustre cidadão Dr. Pedro Ve-
àho. Seguirão-se ainda vários e enthusiasticos 
brindes. Recordamo-nos dos seguintes : 

Do Dr. Braz de Mello ao chefe democrata rio 
grandense. 

Do Dr. Nascimento ao Dr. João Gomes. 
Dodr. Governador ao commendador JoséGer-

vazio e ao Dr. Ronaldsa. 
Do Dr. Pedro Velho ao secretario do gover-

no, Dr. Aprígio. 
Do commendador José Gervazio, em nome da 

imprensa honesta, ao illustre Governador. 
Do Dr. Aprigio ao Dr. Pedro Velho. 
Do Dr. Nascimento aos Drs. Chaves e Amyn-

tas. 

Do Dr. Chaves ao commandanto Lisboa^ 
Do comuandante Lisboa ao Governador e 

ao Dr. Pedro Velho. 

A uma hora da tarde terminou o banquete, 
seguindo o Governador para o palacete da In-
tendência, onde com todas as honras e forma-
lidades prestou juramento, e foi empossado do 
Governo do Estado. A concurrencia foi con-
siderável ao acto da posse, sendo S. Exc. ao 
terminar acompanhado até palacio por muitos 
cavalheiros. 

O Dr. João Gomes Ribeiro,, encontrando no 
Rio Grande do Norte congregados na maior 
solidariedade todos os bons e valiosos elemen-
tos de ordem e progresso que com lealdade e 
patriotismo collaborãu para a grandeza do 
Estado, tem diante de si uma adnynistraÇão 
que será certamente fecunda e feliz. 

Cumprimentamos o novo delegado do bene-
merino Governo Provisorio. 

beiro, tente de phi losophia nosso ly-

ceu e u l t imamente n »meado governa* 

dor do Estado do R i o Grande do Norte. 

Quan to a;» gravíssimo i n o m m o d o dos 

olhos de que se achava soffrendo, pou-

ca melhora pnude obter n;> capital fe-

deral o i l lustre d r M si b om que sempre 

aos cuidados dos melhores especialistas 

dal l i . Entretanto seo estado não é de-

sesperador promet tendo de a lguma for-

ma uin restabelecimento mais ou me-' 

nos regular. 

O dr . João Gomes deve seguir pura 

o R i o Grande do Norte 110 vapor eoMeiN 

ro que aqui chegará ate o dia 1° do 

mez de novembro» 

Parte amanhã no paquete Mandos 
para o nort<% lemos n ' 0 Paiz de 19» o 

sr. dr . João Gomes R ibe i ro , governa 

dor nomeado para o Estado do R i o G . 

do Norte. 

Acertada escolha foi a do governo 

provisorio conf iando ao digno cidadão 

ião importante cargo, que elle desern* 

penhará certamente com o c* iierio e ti* 

no de que é capaz pela sua illu&traçao 

e patriotismo. 

Lê-se no Guttemberg; 
D R . J O Ã O G O M E S 

C o m o hav íamos not ic iada chegou 

hon t em do R i o com sua exma* famí l ia 

o i l lustre cidadão dr . João Gomes R i-

f o l h e t i m 

Coração 
LIVRO PARA.jRAPAZES 

VERSÃO DO ITALIANO 

(Continuarão do «, 8) 

UMA BOLA DE NEVE 

Sexta-feira 16. 

Continua a neviscar, nevisca sempre. Hou-
ve nm acontecimento desagradavel esta ma-
nhã, por causa da neve, ao sair da escola. Um 
bando de rapazes, apenas desenbocaram no 
Corso, principiaram a atirar bolas com aquel-
las neve aquosa que as faz consistentes e pesa-
das como pedra. Havia muita gente pelos pas-
seios. Um sugeito gritou : 

—Alto lá, garotos t 
E justamente nessa occasião ouvio-se um 

grito agudo <io outro lado da rua, e viu-se 
cambalear um velho a quem caira o chapéo, 
cobrindo o rosto com as maos, e ao lado d elle 
i m rapaz que gritava : 

—Soccorro ! soccorro ! 
Correu gente de todos os lados. O velho ti-

nha «ido ferido com uma bola n*um olho. To-
fo» os rapazes dispersaram, fagiato como **t» 

tas. Eu estava defronte da livraria onde ti-
nha entrado meu pae, e vi chegar a correr 
muitos dos meus companheiros que se mistu-
ravam com os outros ao pé de mim, Tingindo 
olhar muito socegados para as vitrines. Estava 
Garrone com o seo acostumado pão na algibei-
ra, Coretti, o pedreirito, e Garoffi, o das es-
tampilhas. No entanto tinha-se agglomerado 
povo em volta do velho, e alguns policias cor-
riam d'uma parte para a outra, ameaçando e 
perguntando ; 

—Queé isto ? Quem foi ? Fostes tí i? diz 
quem foi ! 

E olhavam pára as mãos dos rapazitos a ver 
se estavam molhadas de neve. Garoffi estava 
ao meo lado e notei que tremia todo e se tor-
nara pallido como um morto. 

—O que foi ? Quem foi continuava a gri-

tar a gente. 
Nisto ouvi Garroni que disse baixo a Garoffi: 
—Anda, apresenta-te; seria velliacaria cun-

sentir que outro aguente com as culpas, 
—Mas é que eu não fiz por querer, respon-

deu Garoffi tremendo como varas verdes. 
—Não importa, fax o teu dever, repetiu Gar-

rone. 
—Mas... eu ySo tenho cpragem... 
—Qual não tens coragem ?! eu acompanho -

te, 
E a guarda e todos os outros continuavam 

gritando : 
—Quem foi ? Quem foi ? Fizeram-lhe entrar 

um vidro dos oculos perjs olhos dentro t Cega* 
nun-o 1 Tratantes! 

p r e o mesmo agi iudor abolicionista e 

republ icano, 

Auguramos ao R . Grande do Norte u* 

ma feliz admin is tração, pòr contar o d r . 

João Gomes Ribe i ro pratica dos negocia-

os públicos» capacidade superior ms* 

trucção solida e excel lentes desejos de 

ver perpetuado o verdadeiro syslema 

republ icano.» 

Ainda do Guttemberg: 
DR JOÁO GOMES -

No vapor «Sergipe» embarcou anle-hontem o 
nosso illustre amigo dr. João Gomes Hibeiro que 
vai assumir o Governo do Estado do Rio Grandè 
do Norte, para que fôra ultimamente nomeado. 

S. exc. foi acompanhado até o porto de Jara-
gUíPpor muitos de seus amigos* 

A' entrada da ponte de embarque uma guar-
da de honra do 26 batalhão fez-lhe as continên-
cias do estylo. 

Nutrimos as melhores esperanças de que o 
illustre democrata, homem de vigoroso talento e 
variados conhecimentos, ha de saber portar-se na 
altura do elevado cargo com que foi distinguido 
pelo Governo Provisorio da Republica cujas dou-
trinas o contemporâneo publicista è um de seus 
mais fervorosos pregadores. 

Fazemos votos pela felicidade de sua admi-
nistração, sempre orientada pelosmais sãos prin-
cípios do regimento democrático. 

Ao illustre governador e á sua exma. fòmilia 
boa viagem. 

A Cidade do Rio, que em Sua edição 

de 18 do corrente es tampou o retrato 

do i l lustre governador do R i o Grande 

do Norte, diz o seguinte : 

«O dr . João Gomes Ribeiro» gover«* 

nador do R i o Grande do Norto, foi u m 

raro luctador da abol ição ^e da Repu-

bl ica. 

F o r m ou - se em 1862 em sçi e n ci a s 

jur ídica» e sociaes pela faculdade de di-

reito do Rec i fe . 

Fez com br i l han t i smo o curso , se-

gu indo a magistratura como promotor , 

a pr inc ip io do Largato, em Sergipe, e 

depois j u i z mun i c i pa l de Matta Grande , 

em Alagoas. 

Qu ando casou-se em 1870 ja t inha 

quatr iênio, não sendo nomeado j u i z de 

direito em tempo pelos seos pr inc íp ios 

liberaes, revelados n o ardor das discus-

sões comõ redactor do Liberal e União 
Liberal. 

IN a o fazendo qustao de fôrma de go-

verno, o seo espirito ardente sahio vic* 

totioso desse combate da monarch ia 

contra a monarch ia declarando-se re-

publ icano e redig indo j á .em 1872, a Res 

publica, de sua propr iedade , e nos an* 

n«s seguintes o Século e a Gazeta de 
Noticias. O que foram João Cordeiro 

no Ceará , Lu iz Gama-em S . Paulo, José 

do Patrocínio na Corte, foi o dr . J oão 

Gomes R ibe i ro em Alagoas. Toda a o» 

diosidade dos escravagistas neste perio* 

do, de R i o Branco e J o ã o Alfredo, con-

vergia para si. 

Tornousse o centro da propaganda 

boi ic icnista. Orador emer i to , jurista a* 

bal isado, exerceu cargos públicos, como 

do procurador fiscal do Thesouro Pro-

vincial e Thesouravia de Fazenda, e co-

m o professor de phylosophki elevou o 

ensino desta cadeira a u m br i lhant i smo 

aiè então sem igua l . 

Fo i dos que combateram o visconde 

de O u r o Preto na pessoa do u l t imo pre-

sidente de Alagoas, revelando-se sem* 

Eu cuidei que Garolli desmaiava 
—Vem d't?hi, — disse-lhe resolutamente Gar-

rone, eu defendo te. 
E agarrando-o por um braço, deu-lhe um 

empurrão para diante, ainparando-o ao mesmo 
tempo como a um doente. O povo viu e perce-
beu tudo, e alguns correram sobre elle com 
os punhos levantados. Mas, Garrone, poz-se 
no meio, gritando : 

--Que quer isto dizer ? dez homens contra 
um rapaz ! 

Elles entào contiveram-se, e um guarda ci-
vil agarrou Garoffi por uma mào e abrindo 
caminho por entre o povo conduzido a uma 
leia de massas» onde se tinha recolhido o fe-
rido. Reconheci logo 110 velho o empregado 
que mora no quarto andar de nossa casa, com 
um sobrinho. Estava assentado n'uma cadeira, 
com um lenço sobre os olhos. 

—Nao foi por querer,—dizia soluçando Ga-
rofli, meio morto de susto...—Nào foi per que-
rer... 

Duas ou tres pessoas empurra-o violenta-
mente para dentro da loja, gritando : 

—De joelhos 1 pede perdão ! 
E deitaram por terra o pobre Garoffi. Im-

mediatamente, dois braços vigorosos o ergue-
ram. G alguém com voz resoluta, disse ; 

—Não, senhores t—Era o nosso director que 
tinha visto tudo.--Ja que teve a coraçem de a-
presentur-sc; ninguém tem direito ae humi-
lh&l-o. 

Todos ficaram silenciosos t 
—Pede perdSo t—disaa o director a Garoffi. 

PÁGINA MANCHADA 

n o t i c i a s d i v e r s a s 

' 15 D E N O V E M B R O 

Para encar regasse de promover os 

festejos coairoemorat ivos do anniversas 

rio da proc lamação da republ ica brazi-

leira, nomeou o exm. sr. d r . Pedro Ve-

lho, governador do Estado* urna com-

missão composta dos seguintes c idadãos: 

Fabr íc io Gomes Pedroza , presidente da 

intendencia m u n i c i p a l ; coronel F ran-

cisco de L ima e Silva, c ommandan t e do 

34 bata lhão ; dr . Francisco A m y n t a s da 

Costa Barros» j u i z de direito da c a p i t a l ; 

i° tenente A r t h u r Jose doâ Re is Lis-

boa, capitão do porto ; L u i z Emygd i o 

P inhe i ro da Camara , inspector da lhe* 

souraria de fazenda ; dr. Augus to Leo-

poldo Rapozo da Camara , procurador 

fiscal do thesouro do Estado ; dr. Ma-

noel Rona ldsa Cast i lho Brandão , direc-

tor da ins i rucção publ ica ; J ov i no Cezar 

Paes Barreto, i ndus t r i a l ; Apr ig io A u * 

gusto Ferreira Chaves, secretario do go-

verno ; Jose Gervásio de A m o r i m Gar-

cia, representante da imprensa ; João 

Chrisostonto Galvão, negoc i an te ; MN 

guel .Augusto Seabra de Mello, com-

mandan te do corpo de policia ; e popus 

lares : Ant iocho Apr íg io de Almeida» 

Theodosio de Ol iveira e Genezio Xav ier 

Pereira de Brito. 

\ 

Esteve na capital o nosso prest imoso 

correl ig ionár io e am igo coronel João 

Baptista de A l b uque r que Vasconcellos. 

A commissão nomeada pelo Governa-

dor para elaborar o projecto de orga* 

nisaçao do corpo mi l i tar de segurança 

do Estado, j á apresentou u m relatorio 

de seus trabalhos, e de accordo com 

as suas ideias o Dr . Pedro Ve lho acaba 

de decretar a creacao do mesmo corpo, 

que se comporá de 300 pessoas. 

Garoffi n'um pranto copioso, abraçou os 
joelhos do velho, e este, procurando com a 
mão a sua cabeça, afahou-lhe os cabellos. Bu-
tão disseram todos : 

—Yae, rapaz... vae para casa. 
E meu pae tirou-me dentre a multinão e dis-

se-me pelo caminho :— Henrique, tu, em caso 
semelhante, terias a coragem ae cumprir com 
o teu dever, e de ir confessar a tua culpa ?—-
Respondi-lhe que sim. E elle accrescentou : 

-Dà 
-me a tua palavra de honra que o fa-

rias... • -Dou-lhe a rainha palavra, meu pae, 

ÀS MESTRAS 

Sabbado J 7. 
Garoffi estava todo assustado hoje, esperan-

do uma grande reprehensão do professor, mas 
este nào compareceu; e faltando também o 
supplente, veiu dar aula a senhora Cromi a 
mais velha das mestras, que tem dois fllhoi 
ja grandes, e ja ensinou a ler e a escrever 
mintas senhoras qne voem agora acompanhar 
os filhos a Sm-ao Baretti. Estava hoje triste 
por que tem nm filho doente. Apenas a vi-
rain principiaram a faz<* grande algazarra • 

porem ella corn voz pausada e tranquilla, dis-
se • 

-Respeitai os meos cabellos brancos : eu 

SraaSle " " " a D t , g a raestra' s o u <ambe» 

1 i l 
Cont.) 
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T K L E f i l A I I A S 

( ^ARACAJU , 6 de Novembro de 1890. 

QgExin. Cidadüo Governador do Estado 

do Nolal—Nesta data* no caracter de 

2° vice Governador assumi administra-

ção deste Estado» recebendo-a das mãos 

do Cidadão Governador Capri). de Fra* 

gata Augusto Cezar da Silva, que reti-

rou*se para Capital Federal .—Aguardo 

vossas ordens currípri l-as.—Lourenço 
Freire de Mesquita Dantas. 

Repar t i ção Geral dos Te legraphos .— 

Estação Natal, 11 de Novembro de 1890 

—Procedente de Desterro.— Data 10— 

Ao Governador—Natal—Peço fazer pu-

blicar que nomeações bacharéis Jul io 

Cesar Furtado de Mendonça, Antonio 

Victor Moreira Brandan, Antonio W a n s 

derley, Navarro Pereira Lins, Prache* 

des Brederodes d» Mendonça Vasconcel-

los para juizes municipaes deste Esta 

do sem effeito por suppi imir constituir 

ção projectada esses cargos»— Gustavo 
Richard vice governador. 

VáUEDADES 

MEU TESTAMENTO 

Vem cá, traze a tua caixa de costura, 
E em vez de agulha, tira o teu rosário, 

O caso è grave e serio, 
Pode causar-te riso... 

Tu vaes servir-me agora de notário. 

Em nome da Santíssima Trindade, 
Livre o juízo e são o entendimento, 

Sentado em teu banquinho, 
Inda a teus pés sonhando, 

Eu dito, escreve tu meu testamento. 

De todos os meus bòris desembargados 
Faço-te a minha herdeira universal ; 

Mas não sem condições, 
—Guardarás, se puderes, 

Meu coraçao no fundo do dedal. 

Deixo-te um longo beijo bem no meio 
Da fina bocca : oh sim, guarda-o com medo ! 

Pode haver curioso 
Que por instineto ou habito 

Tente roubar do cofre o meu segredo. 

N'am cantinho do lábio entre umas dobras 
De -purpura subtil e justa á neve 

Deixo-te os meus suspiros 
A procurar carinhos 

De longas horas em momento breve. 

Não te deixo um abraço... forão tantos / 
Não sei se o diga, corará teu rosto 

Talvez nas aperturas 
Das nacíonaes finanças 

Ouse o fisco lançar-le algum imposto. 

Deixo-te aquelle olhar tão feiticeiro, 
Meio luz, meio sombra, assim;., assim... 

Ao pè do jasmineiro, 
Aquelle olhar tão languido, 

Aquelle olhar do banco do jardim. 

O mais é reservado e escripto fica 
Em íeu quartinho ao lado do teu leito 

Flores, quadros, perfumes 
Meus sonhos a voar... 

Queres um codicilio mais bem feito 7 

Guarda esses versos : são meu testamento 
Podem cerral-o anneis de teus cabellos : 

Mas ingrata se perderes, 
Virei roubar-te á noite, 

Minhas cartas de amor entre ôs novellos. 

José Bonifacio. 

s o l i c i t a d a s 
APODY, 19 DE OUTUBRO DE 1890. 

A REPUBLIGA 
« • • • • » • • • • • • M « ^ — — " 1 1 "4. • 1 

demittido, e partilhar com elle da dor 

que naturalmente lhe devia ter causado 

tão inopinado e fatal acontecimento. 

De feito, assim o fizeram ; em suf i-

ciente numero e profundamente como-

vidos dirigiram-se á resideueia do ex-

juiz» onde encontraram sentado em uma 

poltrona a l gum tanto abatido c macam-

búzio* mas que logo despertou au ru-

mor da turba—mul ta ; e posto então de 

pé, sem art icular palavra, começou a 

receber os estreitos amplexos dos cons-

ternados amigos, que em lagrimas ba-

nhados , soluçavam e se babavam, corno 

creancas. 
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DR . CHAVES F I L H O 

JUIZ DE CASAMENTOS 

Audiência todas as 5.a feiras, as 10 

horas da manhã, no salão da intendência 

mun ic ipa l . 

Podo ser procurado, das 8 as 9 horas 

e meia da manhã e das 3 as 6 da taide 

em sua resideueia, a rua do conselheiro 

João Alfredo, n° 3; 

ESCRIVÃO E OFFICIAL DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

Terrível,descomunal foi o choque que 

experimentaram os fuinistas ao recebe-

rem a noticia para -lies infausta da i-

nesperada demissão do dr . João Gurge l 

(conhecido aqui por dr . Joca) do cargo 

de juiz munic ipal e de orphaos dos ter-

mos reunidos desta comarca; a explosão 

de u m a bomba de dynamite nào teria 

talvez cauzado com o estampido tão 

t remendo abalo nos ânimos dos cujos ! 

Ficaram, pela sorpreza, estupefactos; 

fugio-lhes o sangue d^s veias, e de cris-

tas cabidas, como se costuma a dizer, 

conservaram-se a lgum tempo mudos e 

quedos, como uns penedos junto a ou-

tros penedos ! 

Passada que fosso a intensidade da 

primeira impressão, foram elles pouco 

a pouco tornando a si, saindo do estu-

por que a todos tinha invadido, e cn-

tac, como assim exigia o caso, rczolve-

ram encorporar-se e juntos irem fazer 

a sua manifestação de pecar ao amigo 

Uma scena assáz commovedora o pu-

thetica que fizia cortar corações ! 

Logo que foi cessando o berreiro o 

cynico Fu im , o virg r ^ i j . d c s c j a n d o fa-

zer analogu fullaçao (como do facto) fir-

mou-se nas arqueadas gambias, e, com 

voz tremula e abafada, balbuciou as se-

guintes palavras : — 

»Meus amigos, que desgraça essa-'ta-

manha que paira sobre nós todos ! 

Maldita u hora em que, á falta de re-

flexão, nos vendemos por farinha ! 

Por essa nossa vileza, a que nos le-

vou o sórdido interesse é que hoje nos 

vemos desprezados, e com justiça casti-

gados, nada significando entre os ho-

mens fie bem, que com asco nos re-

pclIetTK 

Quando podíamos t ambém estar go-

sando das delicias do p< der, pela nossa 

indignidade, fomos atirados á um canto 

como imprestável bagagem ! 

Quan to a m im , quando recordo que 

fui cousa nesta terra (ã falta de gente é 

verdade) reputando-me tão poderozo, 

que tinha a cstulticic de declarar, alto 

e bom som> que, para fazer mijogres, 

S . Francisco, em Canindé, e eu aqui 

no Apody; e hoje, pelo co itrario, vejo-

me tão acaçapado que não valho mais 

uma cachimbada, um dez reis de niet 

coado\ só me assalta o desejo de pôr ter-

mo 2 esta mesquinha existência, o, quo! 

outro fscariotes, pendurar-me da pri-

meira arvore, com que depare. 

Ou t r 'o ra o que eu projectava, nunca 

falhava; as cousas corriam sempre a bel-

lo prazer; á custa da politica (pois que 

sempre fui um espertalhão) fiz a lgumas 

patotas e bons arranjos ; actualmente, 

porém, está tudo mudado ; é tão gran-

de o meu caiporismo^ que até mesmo 

a camara municipal , hoje intendencia, 

que sempre me pertenceu e da qual 

sempre dispuz, por direi to de nasci-

mento e de conquista9me fugio das mãos 

Apezar do nosso grande desastre, 

um unieo consolo e. ar r imo nos resta-

vam: a conservação no cargo do nosso 

prezado amigo, desse ju iz dezabasavei 

malteavel, que tam bem nos sérvio, e 

que ainda nos podia ser tão uti l na boa 

pratica do tartufismo c do sebastianis-

mo'^ mas é esse mesmo consolo, esse u-

nica arr imo que acabamos de perder. 

Que fatalidade ! . ~. 

Choremos, pois, amigos, choremos, 

que a perda è grande, o mais qne isso 

i r r e p a r a ve l ! . . . . » 

Ainda bem não havia o orador finda-

do a sua fúnebre ornçSo, que prorompe-

ram todos em infernal berreiro ; medo-

nho foi o urro, semelhante ao zurrar de 

burro . 

Ao retirarem^se, o Tatao, um dos 

conegos e Deão do Çabido desta nova 

Diocese, o mais chorão d'entre todos 

da Caterva fuinista, com voz rouquenha 
exclamou :— 

«Tudo vae dos campos utravez, 

«Memento, homo ,qu i a pulvis és. 

Tremelique. 

LUCIANO DE SIQUEIRA VAREJÁO 

Cartorio—l\ua do Senador Guerra . 

cq B R A Z DE M E L L O |<p 

: ADVOGADO § 
Natal- 30, R. Tarquinio de Souza, 30-

ADVOGADO 

Dr. Diógenes Celso da Nóbrega. 

Rua do Conselheiro João Alfredo.] 
—N. 17-

f j MEDICO 
• 

Dr. José Lopes. 

Rua da Conceição, 

MEDICO ( p 

jgi Dr. AfTonso Barata. v 

Rua do Coronel Bonifacio. 

« 

tf» 

Medico-Cirurgica 

O Dr. Corrêa de Sà, pôde ser pro-
^ curado para os místeresde sua pro-

fissão, era casa de sua residencia, h 
Rua 10 de Março antiga Rua do Can-
to n. 14. 
Attende a chamados por escripto. 

ESPECIALIDADE : Molést ias e o-

peraçoes de olhos. 

Consultas.e operações gratis aos jjfjf 

pobres. 8—18 ^ 
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INDICAÇÕES 

l u s t r i i c ç a o e l e m e n t a r 

ANTONIO CLYMACO RODttICÜES MACHADO 
continúa com o seu Curso de Instrucçaõ e-
lementar A Rua Visconde do Rio lt ranço n. 
61, onde ha mais de três annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de 1'amilia. 
NATAL 

6t - RUA VISCONDE DO RIO BRANCO -61 

EDITA ES 

THESOURARIA DE FAZENDA 

De conformidade com a erdem qu 

me foi transmittida por telegramma do 

cidadão director geral da contabil idade 

<)o theso\>ro nacional de 27 do corr /n te 

mez^ fiíÇi* publico <> seguinte : 

DECRETO DE 6 DE OUTUBRO DE 1890 

O marechal Matioei Deodoro da Fon-

seca, chefe do governo provisorio cons-

tituído poio exercito o armada, em uo-

ftu? d.i ti íçào, 

Decreta : 

Ar t . I o . A quota instituiria pelo uri . 

57, § 2 o da lei de 15 de novembro de 

1827, para o resgato da divida nuciooul 

é para as uctuàes apólices de 5°(0» (ixjija 

cm 2°(0 semestralmente ; ficando reser-

vada ao governo o direito de accelerar 

esta operação alé onde o permit i irem 

as clrcumstancias do mercado, e exigi-

rem os interesses do paiz, o èffecLflar 

por esse moio não só a amortisaçào, co-

mo a convenção da divida interna íim-

ddda. 

§ Único, As apólices sujeitas a essa 

operação serão nos huu lcs que o minis-

tério da fazenda determinar em cada 

semestre, adqueridas no mercado, ou 

designadas por sorteio, sendo, no ulti-

mo caso» embolsadas ao par e cm moe-

da corrente« 

PÁGINA MANCHADA 

A r t . 2 o , Exceptuam-se do sorteio as 

apólices de &°(0 pertencentes a apocíaçáo 

beneficente e de caridade, ou corpora-

ções de mão morta . 

§ 1°. Taes apólices serûo cancclladâs 

tj subst i tu i J js por t i tulos de vendà da 

Republ ica, de valor igual ao das apóli-

ces annulladas» e doludas dos mesmos 

previlegios que cilas tem. 

§ 2U. Pelos titulos de venda continua« 

rão esses possuidores a perceber os 

mesmos juros de 5°(0 ; mas ficarão su-

jeitos a amortisaçao de l°(0 annual , cujo 

prodúcto será então convertido em apó-

lices da cspecie prescripta nos arts. 

3o e i 0 . 

Ar t . 3o . E ' facultado aos possuidores 

dus apólices de 5°(0 requererem desde 

yà a conversão ao par em titulos nomi-

nativos ou ao portador, vencendo juros 

de 4°(0 ao anno, pagos em ouro trimes-

tralmente e nos termos do art. 4 ' § 1.° 

§ 1' Os pedidos de convenção serão 

acompanhados das apólices e mais do-

cumentos respectivos, e dir igidos á re-

parlição onde estiverem escriptos os tí-

tulos* 

_ § 2- Não carecem de autoi isação ou 

formalidades judiciarias para pedir a 

convenção : Os tutores, curadores, ge-

rentes, administradores e mais repre-

sei) to o tes lega es ou necessários, dos 

possuidores dos titulos os usufructura-

rius ou herdeiros fiduciários, nos casos 

de usufrueto ou fideicommisso. 

§ 3o . Uma vez solicitada a conversão 

levar-se ha a effeito, nào obstante quaes 

quer actos ulteriores do possuidor. 

Art. 4o . Para occorrer 'ao resgate e 

á conversão, emitt irà o governo, sem-

pre que o julgar conveniente, apólices 

de juros annuaes nunca superiores a 4°(0 

pagaveis em ouro tr imestralmente. 

§ !• Taes apólices gosarão de todos 

os privilégios concernentes aos actuaes 

titulos da divida publica, e serão nomi-

nativos com os juros abonados median-

te cheques, da Ciixa de amortisaçao e . 

das thesourarias d? fazenda, ou ao por-

tador, mediante coupous, pagos nas 

mesmas repartições c nas praças da Eu-

ropa e da America, que forem indicadas 

pelo mioisterio da fazenda. 

§ 2 ' Depois de entregues esses titu-

los poder-se-hão, ao arbitrio do possui-

dor, substituir as apólices nominativas 

por apólices ao portador e vice-versa, 

satisfazendo o interessado o sello, que 

nos termos da legislação em vigor, é 

divido pelas transferencias. 

Ar t , 5* As actuaes apólices e as no-

minativas emittid&s de conformidade 

com o art. antecedente, que estiverem 

gravadas com clausulas, so serão pagas, 

em caso de sorteio, òu substituídas por 

títulos ao portador se apresentar auto-

risução do poder competente. 

Art. 6- As apólices, cuja conversão 

for reclamada, vencerão os juros de 5°(0 

eiu moeda corrente, até ao fim do se-

mestre em que se fizer a reclamacao-e 

d sln em diante 4°(0 em ouro. 

§ (• As apólices que se apressenta-

rem a conversão até 30 de novembro 

deste anuo, vencerão, alem do j u ro de 

5°(0 em moeda corrente até essa data, 

0 de 4°(0 annual em ouro desde o dia 

1 • de outudro. 

§ 2- As que forem sorteadas para o 

resgate, deixarão do vencer juros desde 

o dia annunciado para o embolso do ca-

pital. 

Ar t . 7- A troca das apólices de 5ft(-

aos possuidores que reclamarem a con# 

versão, effectuar-se-ha no mais breva 

espaço de tempo, sem deapendio para 

elles, que as poderão receber no thesou» 

ro, no caixa de amortisaçao, e nas the-

sourarias de fazenda 

§ Único. Emquan to , porern, essa ope-

ração se não terminar servirão para as 

transferencias e mais transações as ac-

tuaes apólices, quo serão restituídas pe-

las repartições onde houverem sido ûprë 

sentadas, depois dc marcada* com u m 

carimbo contendo a declaração de euq 



• .* .1 r ' t til 

.t. AREftlfeLlCA -»• -v - » 

vene ro os juroa do 40(, ém òtifo. 

A t i . 8* A pa r t i * do t nno de 1804*4 

o ministro da fazenda o b r i f a W a pro 

ceder semestralmente ao resgate taxado 

no art. I o , ficando autorisado a effeetu-

ar as despezas concernentes a esse ser-

viço independentemente de con»igf>aç3o 

ou disposição annual i iHcripto nò orça-

mento, 

Ar t . Os recursos destinados ao fiià 

de que trata o art. 1% assim como ao 

resgate das apólices ereadas pelo ar í . 

i° sáo as seguintes: ! • as cohsigtuçfc* 

votadas com esta averbação no ore»» 

men t o ; 2- as sobras da receita sobre a 

despeza ; 3* o produeto da véiida d<ís 

proprios nacionaes; 4* o resultádo das 

operações autorisadas nos artigos ante 

r iores; 5- os ?°(0 annualmente dá recei-

ta geral da Republ ica ; 5* a economia 

obtida no serviço da divida pela redud* 

çào do juro nas conversões* 

Art . 10~=Revogâo-se as disposições 

em contrario. 

Salta das sessões do governo proviso-

rio da republica dos Estados Unidos do 

firazil, 6 de outubro de 1890. 2° da 

republica. 

Manoel Deodoro da Fonseca, 
Buy Barboza. 

Tbesouraria de fazenda do R io Gran-

de do Norte, 30 de outubro de 1890 , 

O Inspector, 

Luiz Emygdio Pinheiro da Camara. 
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F O R N E C I M E N T O D E V I V E R E S 

E O U T R O S A R T I G O S 

?cla tbesouraria de fazenda deste Esta 

do se faz publico que o conselho de for-

necimento de viveres ás praças do éx-

ercito reunir-se-ha no dia 27 de no-

vembro próximo vindouro, as 11 i W a s 

da manhã na Secretaria do Quarte l do 

34® batalhão de infantaria aqui exis-

tente, afim de contractar o forneci-

mento dos generos necessários a etapas 

das praças do mesmo Batalhão e dos 

demais artigos destinados ás Estações 

militares, durante o semestre de janei-

ro ík junho de 1891. 

G E N E R O S A L I M E N T Í C I O S 

Assucar brnc\ refinado ( I a qualid, 

Dito mnscavo 

Di to branco em rama 

Arroz pilado 

Araruta em pó 

Aletria 

BacaUiáo 

Batatas inglezas 

Banha de porco 

Biscoutos 

Boldxinha americana 

Café em grão 

Di to moído 

Carne de carneiro 

Carne verde com osso 

Carne verde seih osso 

Carne secca 

Carne de porco s 

Chá pérola 

D i to preto 

Goyabada em latas 

Lerha 

Macarrão 

Manteiga ingleza 

Milho moído 

Matte cm pó 

Massas 

Marmelada 

Maisena 

Pão 

Quei jo de manteiga ou de minas 

Toucinho de minas 

Tapióca 

Azeite doce 

Farinha Una 

Feijão mulatinho ou preto 

Leite 

Sal commum 

Vinagre tinto 

Dito de Lisboa 

Vinho figueira 

Dita do porto 

) Kilo 
» 

m 
» 

» 
» 

ê 
9 

» 
» 

9 
» 

9 

9 

9 

» 

9 

9 

9 

9 

• 

» 

9 

9 
9 

9 

9 

9 
» 

9 

» 

Li tro 

9 

9 

9 
» 

» 

Dito de 

Bananas prata ou laranja da china Duas 

Gal inha Uma 

L imão doce ou l ima Um 

Di to azedo » 

Ovos » 

Verduras e teiupeiros Ração 

O U T R O S A R T I G O S 

Chaminés para lamparinas U m 

Hóstia * Cento 

Vellâs de cera branca Kilo 

Ditos Stearinás » 

Incenso » 

K^rosene Li t ro 

Lavagem e emgomado de roupa Peça 

Lamparinas de talhas de flandre Uma 

Madapoláo Metro 

Pavios para lamparinas Um 

Phosphoros (maço de dúzia) » 

Papeletas Milheiro 

Tijollos inglezes Um 

Vassouras de piassava Uma 

Dita dc carnaúba » 

Alfafa Ki lo 

Capim Feixe 

Farello L i t ro 

Milho em grão » 

Livro de talão impresso com 150 fo-

lhas para valles quinzenaes». confor-

me modelo D , annexo ao decreto de 

G J e março de 1880. U m 

Idem idem para vales díarios, mo-

delo E t idem » 

Idem idem pedidos especiaes, mo-

delo F, idem » 

Idem idem para livranças mensaes 

n.odeio G , idem » 

Os pretendentes deverão habilitar-se 

àte as 3 horas da tarde do dia 2 4 do 

referido mez de Novembro, perante 

o presidente do conselho» exhibindo 

requerimento com documentos qtie 

provem ; I o ter pago em seo nome ou 

no da firma social, He que fizerem par-

te» o imposLo da respectiva casa ou 

estriptorio, relarivo ao u l t imo semestre 

vencido; 2 o povsuir bens de raiz, mo-

veis ou semovente.«! niercadorias, di-

nheiros ou t i tulo* de valores que impor 

tem em somma nunca inferior ao valor 

do forneciinéitto de um semestre, salvo 

se apresentar fiador idôneo que res-

ponsabelisé-sc pela fiel execução do con-

tract" . 

As propostas em dupl icata serão em 

carta fechada, apresentadas sem emen-

da ou rasura ao conselho, no acto de 

sua reunião, conterão a declaração do 

proponente sugéitar-se a mul ta de ò°)0 

sobre a importância dos generos aceei-

tos, se recusar-se a assignar o respec-

tivo enntrccto no praso ma icado pela 

thesourana , e deverão ser organisadas 

de harmonia com a descrípção dos gê-

neros e mais artigos mencionados no 

presente edital, sob pena de não serem 

tomadas em consideração. 

Os proponentes exibirão as amostras 

dos generos offerecidos, assistirão a lei-

tura e apuração das propostas, e os que 

forem preferidos, recolherão aos cofres 

públicos a quantia que for arbitrada 

pelo conselho como caução para garan-

tia do contracto, a qual sò será restituí-

da depois de findo o semestre. 

Osge. ieros serão postos no Quarte l 

pelo fornecedor, que assistirá por si 

ou por pessoa de sua confiança a verifi-

cação do pe io , medida e qual idade dos 

artigos pedidos. 

Tbesouraria de fazenda do Estado 

do Riu Grande do Norte 2 3 de outu-

bro de 1890. 

O Inspector, 

Luiz Emygdio Pinheiro da Camara. 
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S E C R E T A R I A M I L I T A R 

De ordem dô IÜwstre Cidadão Dr . 

Governador do E * u d u , faço publico 

que em virtude do telegramma do mi-

nistério da guerra de 6 do corrente, 

aeceita-se voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o premio d e . . . . . . 

3001000 réis, ptgos era seis prestações 

sendo i primeira no acto do alistamen* 

to, a segunda, dous annos depois e a* 

J^mciis, no f im de cada anuo que áe se-

guir , ate aquelle em que se completar 

o praso da lei para total recebimento 

do referido premio . 

Repart ição Militar em Natal, 8 de 

Agosto de 1890.—Alferes João da F. 
FareÍla,=*Encarregado do expediente 

do exercito. 

J U Í Z O D O S CASAMENTOS 

Audiência do dia 6 do corrente 

I o pregão : 

Francisco Xavier de Freitas e Maria 

Umkel ina Barboza. 

2 o pregão. 

Athanazío Antonio da Cosia e Maria 

Luísa da Conceíçtlo. 

o — 

O ciciada!) doutor governa-
dor faz publico que dá audi-
ências todos os dias de 11 ho* 
ras da manha a I da tarde, e 
que designou a noute dossab-
bados para comprimentos e 
visitas. 

Natal, 10 de Novembro de 
1890, 

O Secretario, 

Aprígio A. Ferreira Chaves. 

De ordem do conselho de 
intendência municipal, se faz 
publico que o cidadatk Ray-
mundo Bezerra da Costa re-
quereu ao mesmo conselho 
por aforamento perpetuo um 
terreno, sito no lugar deno-
minado Rua das Coroas, jun-
to aos morros e visinho ao 
sitio de D. Izábel, viuva de 
Theotonio Cerqueira Carva-
lho, com 555 palmos de fren-
te e 100 de fundo, e quem 
se julgar com direito ao refe-
rido terieno venha apresen-
tar no praso de 50 dias, a 
contar da data da publicaçaô 
deste; as suas reclamações do-
cumentadas, sob pena de fin-
do o mesmo prazo e naô ap-
parecendo nenhuma reclama-
çaò se fazer o aforamento re-
querido. 

Secretaria da inlendencia 
municipal desta cidadc do Na-
tal, 1 • de Novembro de 4890. 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Silva* 

S E C R E T A R I A D E P O L I C I A 

O cicJadao dr. chefe de polieia manda 

fazer publico, para conhecimento de 

todos, que desta data cm diante, nesta 

capita) se observarí o segu nte : 

Ficam desde |á probibidas nesta ca-

pital a vagabundagem e a mendicidade 

exercida pelos indivíduos validos, sendo 

rigorosamente observados contra os in-

fractores os arts. 291 e 296 do codigo 

criminal,e l l i do Regulamento n. 120 

de 31 de janeiro de 1 8 4 % combinado 

com o arttgo 12 § 2 : do código do pro-

cesso. 

Exceptuam-se deste* casos os ceg<>$, 

alejddos c os que» pela sua avançida 

idsde ou moléstia reputada incurável , 

não poderem subsistir sem o auxíl io da 

caridade publica e particular. 

Ficam também prohibidos o uzo de 

armas de defezas o o* jogos do parada, 

a 'que se referem os arts« 98 e 102 do 

eodigo de 'posturas deste munic íp io . 

Os infractores serão punidos cum a 

pena estatuída p<»lo artigo 297 do codi-

gò criminal , o a multa c prisSo cotnmi-

uadas no citado artigo 102 do codigo 

de posturas, penas a que estão sujeitas 

as casais de jugos liei tos, que ádmi t t i r ^m 

filhos fd'milias, creados e fâmulos, alem 

da obrigação de resti iuirem o dinheiro 

que por ventura houverem ganho (art* 

103 do código de posturas.) 

Alem dos casos especificados no art. 

298 do codigo criminal, pcdcrào uzar 

de armas offensivas, sem licença da res-

pectiva autoridade; os offíciacs mecâni-

cos e os oecupados em trabalhos, para 

os quaes forem çllas necessárias durante 

o tempo.do serviço ; os caçadores=>das 

que forem indispensáveis á caça. indo 

para ella ou em seu regresso ; os idíi-

ciacs' d.i guarda nacional ô os funccio-

narios públicos das que fizerem parte 

de seus uniformes ou figurinos a ti lon-

sad os por lei ou decreto (art. 100 do 

codigo de posturas.) 

E para constar mandou-se afíixar o 

presente nos lugares mais públicos des-

ta capital e publicar pela imprensa. 

Secretaria de policia do Estado do 

Rio Grande do Norte. Natal, 27 do 

Ou t ub r o de 1890 . 

0 Secretario, 

Apolinário Joaquim Barboza. 
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m m m 

Já chagou. 

Querem saber o que ? 

Vôo aosssCeiitrn El legante. 

Rua do Visconde de Uruguay n° 9 . 

Loja do Aranha. 

AGENCIA AUXILIAR DO COMMERCIO 
• t 

26 RUA DO COMMERCIO 26 

Mrinoel Joaqu im de Amo r im Garcia, 

Agente de leilões e despachante d^al-

fandega. 

Encarrega-se d'»s misteres de s'ia pro« 
fissão. 

- R I B E I R A — 

1 - ü 

ende-se uma caza na rua 
da Aurora n. 1(>. A tratar na 
rua Senador Jose Bonifacio 
n. 12. 

>to»< 

andeiras Nacionaes, de 
ífílele e Reposteiros com 

as armas .da Republica, quem 
precisar encontrará na Praça 

André de Albuquerque» nu* 
mero 4. 

f e s t a d a p a d r o e i r a 

No dia 11 do corrente começará, na Egreia 
Matriz, a festividade da Virgem da Apreseutação 
e no dia 21 celebrar-se-ha a missa &oI«mne e ser-
mão do Lvangetho pelo padre Maaoel Antonio 
Alvares da Cunha. 

Pelas 4 e meia horas da tarde desse mesmo 
aia, sabirá a excelsa Senhora em procissão: aue 
se fará o seguinte itinerário : H 

Buas-do coronel Bonifacio, Voluntários da 
Patria, Visconde do Rio Branco, Vigário Bnrtho. 
loiiieo, Praça da Alegria, Conceição. Travessa 
ülysses Caldas, e Praça André de Albuaueraoe ~ 
recoibendu-86 a matriz onde haverá Te-Dpum 

0 Padr« Francisco Constâncio da 

Natal> 9 de Novembro de 1890. 

typ' d i «KepubÍica» 

5' 

P A G I N A MAWCHADA 

ntt̂ JMmáÈàAãt 
v ». '. 

JáÊÊÈ^tímaM 
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A N N O I I 

AáSiíiNATÚlUS 

Por anno 5$0J0 

avulso $200 

P a g a m e n t o » 

A D I A N T A D O S 

NUM. 85 

As publicações se* 

râo feitas por 

ajuste. 

H s e r l p t o r i « « T y p . 

RUA 13 DE MAIO N. 51 

PÜBilCAÇiO piniomsâ 

NOS DIAS 'I. f», I I, I ß , 21 o ?fi mc C\Í)A MEZ 

PARTE OFFICIAL 

GOVEBíM 00 ESTADO 
Secção I\io de Janeiro, Ministerin 

dos Negocio? d.i Just iça 30 <Je setem-

bro Je 1890. —Convindo remover al-

gumas duvidas que so I tm suscitado a 

respeito da i.iielligeneia e applieação 

dos de;retos n.s 546 de 5 de julho e 

7G3 de 19 de setembro do corrente 

anno, declaro-vos : Io Que o p roc r i a 

das eausas eiveis dd competencia dos 

juiz« s de pai que versarem sobre bens 

moveis, e qualquer que seja o seu va-

lor o sommarissinio instituído pelo ort. 

63 (Jo decreto n.4824 de 22 de novem-

bro de 1871 ; e o das que versarem 

sobro bens de raiz e o estabelecido pe-

las leis vigentes para as causas desta 

naturez:*, sejã suminari», corno o dos 

interdictos possessórios, o dos precitos 

comminatorios, o de despejos de casa, 

o de demarcação, seja o ordmario, que 

e o competente em todas as rauzas pa-

ra as quaes não estiver determinado 

processo especial. 

2° Que o decreto r.. 546 em nada 

alterou a legislação anterior quanto ás 

caus;is*<ie jui isíJiçatV privativa»tí* ri\ isto 

se pode deprehemter dá excepçap /cla-

tiva á» fiscacs, que preproduzio do at l . 

28 do decreto u. 5467 de 12 de no-

vembro de 1873. * 

3o Que 

mondando observar no pro-

cesso. julgamento e execução das cau 

zas eiveis as disposições applicaveis do 

regulamento n* 737 de 25 de mm-fii-

bro de , 1850, uniíormisando- quar.to 

possivel e conveniente, o processo c»vü 

e commereial, nuo teve , o decreto n. 

763 por fim restaurar nenhuma das dis-

posições revogadas do mesmo regula-

mento, nem uherar alguma das que as 

substitui 

ra m t en t erpreta raiti ou mocii-

ficaram, ampliando-as restrioguxio-^s 

ou completando-as, todas as 'quaes. na 

parte em que nào tiverem sido expres-

samente derogadas, devem continuar «i 

ser observadas no juizo commercial, e 

no concernente aus Titulo» e Cipitnlxs 

não exceptuados peio referido decreto 

n. 763, serão applteados ao civil cuino 

se estivessem inseridas no mcsin.j regu-

lamento. 

4" Que sendo o direito essencialmen-

te distincto da forma do seu exercício 

em juizo» e não podendo a applieacào 

do 

processo implicar uma annullacäo do 

direito, nenhum fundamento jurídico 

tem a duvida sobre a (acuidade que in-

contestavelmente subsiste para todos os 

que gozem do beneficio da restituição, 

segundo a lei civil, de o fazerem valer 

rias ranzas, por ellas regidas do mesmo 

modo que aos monores e garantido nas 

cauzas commerciaes 

5o Que, segundo os princípios geraes 

de direito, as leis do processo são im-

mediatainente applicaveis ás cauzas pen-

dentes, si o contrario mio determina-

rem, mas sem prejuiso dos termos que 

começarem a correr, ou dos actos e di-

ligencias já exccutad s ou in.ciados, 

sobre o domínio da lei anterior, nem 

dos recursos que dellos resultarem, 

visto que as leis nào retroagem com oí-

fensa dos direitos adquiridos, e embora 

não os haja cm relação a certa e deter* 

I minada foniu de processo, ha e devem 

ser respeitados os i\uè euiüuam de actos 

piatiçados ou em prinupio de execução 

por virtude d.is leis que o regiam. Saú-

de e Maternidade. — Manoel Kern.z de 

Campos Salles. — Sr. Governador do Es-

tado do Rio Grande do Norte.-—Cum-

pra-se.—Gasa do Governo do Estado do 

i Vxi(- Grande do Norte, 10 de novembro 

de 1890, — João Gomes Ribeiro* 

^ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO i* VICE GOVERNA-

DOR Dtt. PEDRO VELHO DE ALBUQUERQUE 

MARANHÃO 

DECRETO N. <58 DE 4 DE NOVEMBRO DE 1890. 

O Io vire Governador do Estado, u-

sando das attribuiçoes que lhe confere 

o decreto n. 7 de 20 de novembro de 

1889, atteudendo ao que requereu o 

porteiro da secretaria do Governo, Ma-

noel Nobre, e considerando na grande 

afdueucia de trabalho de que se acha 

subcarregado o referido porteiro 

Decreta : 

Art. Io Fica elevado a um couto e 

duzentos mil reis, os vencimentos an-

nuacü do porteiro da secretaria do Gti-

ve roo. 

Art . 2 o Revogam-se as disposições 

em contrario. 

O secretario do Governo o faca im-
9 

primir, publicar e correr. Casa do Go-

verno d«» Estado do Rio Grande do Nor-

te, 4 de novembro de 1890.— Pedro 

Velho de Albuqnerque Maranhão. 

todo.o perímetro da cidade e seus su-

búrbios, U;ÍÍ> podendo porem a empresa, 

sentir tníhos em ruis e travessas, que 

tenluio mtrtios de emeo metros do larffn. 
o 

I I I I 

Fica isentos de direitos o material, 

trilhos. í íptdh d acressorios impor ados 

par.i seni j^na !ui!ia de hon<ls. 

^ V 

concedido a emprezu o direito de 

desapropriação na forma da lei. 

VI 

Serào isentos da decima urbana os 

ed ficios oeeupados pela ompreza. 

VII 

Os prec ÍS das passagens e as bitolas 

das iudiis lerào estabelecidas no con-

tra r to .— Pairo Velho de Alhuqut.i que 

Maranhão, 

Di. ia 5 

JtySCQÇCQ N. 89 DEL5 DF,mYEMBBQ4£ 4&90. 

O I o vice Governador do Estado» u-

sando da faculdade que lhe confere o 

decreto n. 7 de 20 de novembro de 

1889 

Decreta : 

Art, Io Fica creado um distrieto de 

paz com sedo mi povoação de Mi inú , 

tendo por limites as três subdelegueis 

de Capella, Carnaubal e Muriú. 

Ari . 2o Revogam-se as disposições' 

em contrariei. 

O secretario do Governo o faca nu-
o 

primir, publicar e correr. Cos» do Go-

verno do Rio Grande do No;te, 5 de 

novembro de 1890. — Pedro Velho de 

Albuquerque Maranhão. 

DECRETO N. 70 DE GJM3 NOVEMBRO DE 1890/ 
> » * 

O I"0 v ce Governador tio Estado, u-

saúdo das a^trilniiçõis qtie lhe confere 

o decreto n. 7 de 20 de novembro de 

1889, attendendo ao qoe lhe requereu 

o cidadão Angelo Rozeli, comtnerciau-

te res.dente nesta capital, resolve con-

'ceder-:he pre^ilegio para estabelecer na 

cidade do Natal e seus suburbios. uma 

ou mais linhas de honds, de aceordo 

Com as clausulas e condições que com 

este biiixào.-—O secretario do Governo 

o f.iÇi imprimir, publicar e correr. Ca-

sa do Governo do Estado do Rio Gran-

de do Norte, 6 de novembro de 1890, 

Pedro Velho de Albuquerque Maranhão 

CLAUSULA A QUE SC REFERE O DECRE-

TO N. 7 0 DESTA DATA 

I 

O privilegio vigorará pelo praso de 

trinta annos, a contar d?sta data. 

I I 

Seis mezes depois de assignado o de-

creto deverá estar igualmente lavrado e 

assignado o respectivo contracto e viu-

te quatro mezes depois da assignatura 

do contracto deve estar funccion«ndo a 

empreza, sob pena de caducidade da 

presente concessão. 

I I I 

As linhas de bonds podem abranger 

Â C T O S O F F I C I A E S 

Dia 27 de Outubro 

Por açu'/ desta data foi aberto um 

credito da quantia de 5:550^543 réis, 

nos termos do decreto n . 2884 do I o 

de fevereiro de 1862, a verba Thesoura-

ria do Fazenda, do ministério da fazen* 

du, para oecórrer as respectivas despe-

zas atè o fira do actual exercício. 

Dia 28 

Por actó desta data foi nomeado o 

bacharel Pedro Eudocio de Miranda pa-

ra o cargo de promotor publico da co-

marca de Páo dos Ferros. 

Dia 29 A 
Por acto desta data foi aberto utn 

ereditoa v y ^ '< 15 do uiinjsierjo 

da justiça .<fo ticiu.d exercício, da quan» 

tia dv iOO&CíHym^ parti "ceprrifr as 

despezas de I o estabelecimento a que 

tem direito o bacharel Thomuz Landin, 

nomeado juiz (municipal do termo de 

Canguarctama. 
Dia 30 

Nesta data foi exonerado,a pedido, do 

cargo de subdelegado do 1°districto da 

capital, Theodozio Xavier de Paiva, o 

nomeado para substituiUo o. tenente 

Manoel Lins Caldas Sobrinho. 

Dia 31 

Nesta data aforam exonerados os ci-

dudfios Manoel Adelino dri Rocha e Ho-

rácio Fenuino da Rocha, des cargos de 

eolleetnr e escrivão da villa de Sam» 

Ciiiz, e nomeado para o de coilector o 

cidadão Caniillo José da Rocha. 

D:a Ia de Novembro 

Por acto desta dataj»ram"exonerados 

Joaquim Thomaz de Araujo Pereira, do 

cargo de subdelegado de policia do dis-

tricto de Sant'Anria do termo do IWicó, 

e nomeado para substiiuil-o, bem como 

para O de 2o suppleníe respectivo, os ci 

dadaòs Froncisco Lourenyo da Rocha e 

Juvenal Alves dos Santos. 

D a 4 

Nesta data abrio-se um credito sups 

plementiir ú verba tEveiiluaus» da quan 

tia de 80g833 reis, para occon er ao pa^ 

gatnento da gratificação a que tem di-

reito Fredirico Pinto, servente da secre^ 

taria do governo, que venceu de 24 de 

setembro ao ul t imo de outubro findo e 

da que se teu» de vencer atè o fim do 

corrente exercício. 

—Na mesma data foram exonerados 

Manoel Saturnino de Carvalho, Ezequiel 

iMergelino de Souza, João Herculano de 

Souza, Joaquim Pereira Mafra e José 

Jaaquitn Teixeira da Costa dos cargos 

de 2* supplente do delegado de policia 

do termo de Santa Cruz, i * supplente do 

-subdelegado da respectiva villa, 4°, 2 o 

e S° supplentes do sub-lelegado do dis-

triclo de Santa Thereza, e nomeados 

para hubslituil-os os eidadaos Manoel 

Rodrigues da Cruz, Manoel Corcino da 

Silva Dantas, Amónio de Andrade de 

Araujo, José Porphirio de Menezes e 

Francisco Manoel da Silva, na ordem 

em que vão seus nomes collocados* 

Foi nomeada uma conifnissao com-

posta do* cidadãos dr. Augusto Leo* 

poldo Rapouso da Camara I o tenente 

Afrodizio Fernandes Barros e Angelo 

Roseli para se encarregar da conclusão 

das ohras do mercado publico desta ca% 

pitai, ficando a refcrid.i commissSo au-

torta;««]» ,, nouíüa. v^r- administrador 

para dirigir os respectivos trabalhos. 

— Na mesmíi data foi nomeada uma 

com missão composta do presidente da 

intendência do município de Touros, 

Juvencin Tassino Xavier de Menezes, í ° 

supph-ute do juiz municipal Manoel 

Christovào de Medeiros Dantas e dele« 

gadi» de policia, Candido Xavier Barbo-

za, para se encarregar das obras da es-

trada de S. Benin a Jardim, e da Purés 

za a ilha de Cima e da abertura dos 

Valles do Catolé o Boa cie». 

— Na mesma data foi nomeada uma 

commissãu composta do presidente da 

Intendência municipal, do capin» do 

porto o do cidadão José Domingues de 

Oliveira para encarregasse da con-

tinuação das obras do matadouro publi-

co desta Capital. 

—Na mesma data foi aberto um credito 

á rubrica «Alfandega» do ministério da 

fazenda, da quantia de 8:210^386 réis. 

para oecòrrer ao pagamento das de^pe* 

da mesma rubrica, aie o fim do ex-

ercício. 

—Na mesma data foi exonerado o sub* 

policia do districlo de Can* 

guareiain», e nomeado para substituíl-o 

o cidadão Manoel Luiz Gomes. 

—Na mesma data foram nomeados,para 

o»-.cargos de juiz de paz e de i * « 2 * 

supplentes respectivos do novo distrieto 

de Muriu, os cidadãos Luiz Ferreira 

Nobre, Antero 'Leopoldo Rapozo da Ca-

mara e João Baptista de Sutrca Menino. 

Dia,6 

For 
am nomeados membros da com-

missa» censitaria dos districtos de S. 

Miguel do Jucurutu, Serra Negra, Aca-

ry, cidade do Jardim. Arapuá, Taipü e 

Carnaubal, Ô Í seguintes cidadãos : Di 
stricto de S- Miguel de Jucurutu r 

Tenente Francisco Candido Maciel de 

Bria,», professor Antouio Thomé da 

Cosia e Jo.se Ferreira da Silva. 

Distrieto de Sena Negra : 

Tenente coronel ClemenLinu Montei-

ro de Fariu, Antonio Gabriel Piies Be-

zerra o Juvenal Lamartine de Faria. Dist ficto do Acary : 

tlvpriano Bezerra de Araujo Galvão, 

Antonio Bezerra de Albuquerque Gal-

vão e Manuel Pires de Albuquerque 

Galvão. 

Districlo da cidade do Jardim : 

Ambrozio Florentino de Medeiros, 

Genuíno Ildefonso de Oliveira Azevedo 

e Rodrigo de Medeiros Rocha. 

Distrieto de Arapuá. 

Joaquim Alvares de Faria, Joaquim 

Ribeiro de Faria e Manoel Pereira de 

Mariz Filho. 

Diítricto de Taipü. 

Jo 

sé Joaquim do Vuscôneellos, Joa» 

qilim M;inoel de Souza o Ksliívào Atipio 

(Ic Oliveira Pinto. Districlo do Carnaubal. 

Francisco Firmino da Silva, Manou/ 
Lourenço do Nascimento u Judo Uns da 
Fonseca Rocha. 

— « a m e s m a da ta fo i n o m e a d a u m a 

c o m m i s s à o c o m p o s t a da i u t e r i deuc i a 

m u n i c i p a l d e C t r a ú b i i s , p a r a encarroN 

garsae da c o n c l u s ã o das ubr . i s d o ncu-

d e « laque l la v i l l a . 

—Na mesma dal« foi ox .ncrado o ba-

charel Adolpho Augusto de Sá Leitii.» 

do c:»rgo de Juiz municipal do termo 

de Puo dos Ferro. , e nomeado par« 8 U s 

W d 1 ° a Joaquim Mauricio 

PÁG11IA MANCHADA 
» 
1 
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Î A REPUBLICA 

A REPUBLICA 
S O L K M N Í S A Í ; A O » D A N N I V E R S A R I O D O 

RKGIMílS UEPi.'BLICANO NU BUAZI I-

Correram H(1 sI;» cidado vivas, animadas e de-
tirantí̂ s as ft-sí:is da rommeiiioivcâo (lo anniver-
sario ilc i:> dp novembro do 1S8Í), a 1 :it:t gloriosa 
d;» proclamará) da republic« nesta pon;ào da 
America «lo sul.. 

lísle poriiuíii-i, liiiiiüu-sc com :> «Hio Coando 
do Norb*» para dar uma edição e^evial. consa-
grada i1!*•!!111riii do grande Vito, trazendo na 
pagina tii' Imura a nirato do vulto heróico o 
immortal do inwrlo generalíssimo, Deodoro da 
Fonseca o nas seguínles ?rligns allusivos ao 
grandioso neonledu.culo o aos seus prologouis-
tas. 

Pelas \ horas da manha do 15 do vigente foi 
Ioda cidada deliciosamente despertada poios 
ruídos fesli\us das giraudolas de foguetes, cor-
laudo o ar, pHas harmoui.-.s do doas musicas 
ijue luravam on« poalos diversos da cidade. o 
polo rosoar do cormdas o caixas dos memoes 
aprendizes marinheiro**» dos soldados do íííba-
talhão do iniaiiloi i;;' v 

Dessa hora por diante Indo foi nmvuiento o 
onthusiasmo. 

Diversas ruas esíavant arlislicamenle emban-
deiradas, os;mtí:i!imi'IiIo as tio conselheiro Joào 
ÀlíVodi), T:u liuiiíio do Sou/.a o Pr.iea de Deodoro. 

Km iVoulo a :u'í-;i ila fabrica de Irchbis do 
incansavej industrial .Iovino l>arrclo, eslava a 
rua primorosa twill o ornada nun galhardetes, 
bandeiras do variadas euros.arcos triun.phaes,— 
ma^osliisas cola ninas esbeltas com inseri pçoes 
históricas o significativas o uni índio o elegante 
coreto, lai nbem marchetado do dísticos memo-
riáveis. 

Kslii parlo da ornamentação da rua corroo 
por conla propria o iniciativa do espirito palriu-
lico d'aipielie dislinclo cidadão. 

Na praça do Deodoro eslava um bellissimo 
coreia, na feitura do <jual presidiu apurado gos-
to arlislico. 

Km livuíe ao [juarlol do ?>\ batalhão do infan-
taria, encontrava-se um magnifico o vistoso co* 
rolo, oude assiduamente se'fazia ouvir a musica 
d'aipielie bataihào, deleitando o publico conj es-
colhidas o modern.is peças do sou repertorio. 

í£m frente ao quartel circundava o coreto um 
bosque Irauspunado [tara alli no correr da noilo 
de U para 15, o qne. dava um aspoclo festival 
o deslumbrante áqueile excelleute edifício. 

Durante o dia diílereules commissões^ de. to-
das as classes sociaos e om occasiòes diversas 
visitavam o governado!; d<» Estado, fazendo «Ivl-
le o alvo ou transmissor das lollcilagòos imle-
roçadas a» inrlita ^vueralissimo Deodoro da 
F'juseca. 

Entre outras rccordamo nos das do 34 bata-
liiào do iiiianl.íiia, do- arsenal de marinha, da 
majíislraíura, ele. 

As 5 horas da nrde leve lugar uma enorme 
passeiata cívica, que, parliutlo de palacio, per-
correu diversas ruas da cidade, voltando ao 
ponto de partida onde terminou. 

'Ao -passarem lVeiiíe a fabrica de tecidos do 
" laborioso industrial .Iovino Üarrelo, de uma tri-
buna pomposamente preparada, fatiou o talen-

toso moço Eioy Caslriciano q'fez mu brilhante a 
pauaiiio de iodas as datas gloriosas do Brazil e 
de seos heroes. , 

Na ca/a do governo fizeram-se ouvir corre-
lamente diveisos oradoies. 

A noiíe iiouve baile no quartel do 31. bata-
lhão tio infantaria e no palacio do governo, ou-, 
de o illüslre. governadur com soo cavalh'.nrisuio 
e Mia exma. es[ioza e dr nissima filha, com a 
gentileza gue as (iesfíogueui, receberam com 
allaíiiiiilado caplivaníe as disiincias famílias que 
alli compareceram. 

Foi (Mn dia cheio, festivo e sorridenle. como 
devia ser o primeiro annivorsario da sagrada 
revolurào pacifica e benoíica que foz o resga-
te moral da pátria e investiu-a da toga varonil 
e etnaucipadora de cidadão. 

. . — 

iiü. Pi cimo VELHO 

S e i : i h u [»AIA o ( P I P I L A I F E D O R A I , UM 

paquete « MARUNLLFIO , » o LO<ÜNR |.iirief 

IRO mo represent;: ri te lirste K^tod'1, IH» 
cou»riAsso rtMHihlienno (ia Uilísit» Brazi-

leira u talentoso e i l lustrado.presti'uoso 

t% es.lrerneeifío eheíV recuhtti:;UM> (leslO 

Í^Staíli» n I)*\ prí l tn Veihn. 

Telis-s ventos levem ao piut'» í!i> 

do í l iu ' " e tragam v-u I j i f ve tempo es* 

l;»s placas o MÍ.»luir;:'l'> tiilio deste lis-

tado, do pair-imuuio tnoral da 

deuíocií icia Ui'i te Sliu ( i rnudeuso e 

depositai !•• de ^»dos as è*per;mças ía-

l»ut-i ias do enyi a u der in len to destn pair ia 

qt ioeouüi ne!!e \i-u d*»s_ mai> eivi* os e 

- o.ni.-nntjíniòs espi ' i los , e u m eoraQài) ai-

truis l icameí i te rio-jrn.udeuse i1 pa t i io la . 

No parlamento, estamos í u m I o s , elle 

será sernpro uma rrprrcuçfu» viva ra> 

loresa do quo de puro nlcvíiu-

iado teus a altua rio-^niiMlonso, em t»^ 

dos os transe.*; o ldli»Mls do sua i-Xh leu* 

cia. 

l\ós o H i e i u m n s i1 felicilamfis u nòs 

.mesmos ; parque so o Rio Grande leve 

un»i» e-ccasiiio V( ntui ofta do üi i indar u m a 

reiH^tMHac'io j ieuuinamenle popular 

«ei miii.nl i no seu coração livre e puro, 

sonhada , iiiinejnda, em seus momen t o s 

de. ííopiiMKÍimenlt» o de lucidez repu-

blicona, foi josiamenie esta, em que ao 

lado ih; Pedi o Velho, tiguratn Jo^é Rers 

«ardo, AI mino A. Affonso, Amaro Ca-

valcanti, Antonio Garcia» Galvüo e MN 

gue l Castro« 

0 CONGRESSO NACIONAL 
Foi inaugurado o congn^o republicano na-

cional hraziieiro \\ 15 de novembro, como esta-
va designado. Nosso dia o secretario militar 
do generalíssimo Deodoro da Kouseca leu ao 
parlamento a resenha, de todo o acontecido a 
conliir do dia glorioso da revolução alò hoje. 

O congresso tem presentemente por alvos 
priucipaes approvar a satiia e libérrima cfmsli-
tuiçài» ropuhiicaiia docrolada a v>± de jnnl.o o 
levemente ralocada a áO dr outubro próximo 
passado o'eleger por seo alto critério o presi-
dente e vice-pivsidonie da Toderação Brazileira. 

Depois desses dois* aclos <lo transcendental 
magnitude, serão interrompidos os trabalhos 
nas duas caioaras para proceder-se á eleição de 
rocoiislilukão do cada um dos osl-ulos. 

Essa tarefa demanda grande, esforço, máximo 
civismo o empenho de, todos os bons patriotas 

O pheuoineoo existente nos lotados Unidos 
eSuissa, onde os listados já estavam par -ial-
meiile constituídos, não se deo entre nós. 

Pelo conirarin, nossas e\-pn»viui;ías estive-
ram sempre jungidas ao compressor ivgimen 
de cenlralisa.çat», durante o ijual, pode-se dizer, 
perderam,ou uiftsmo nãoadt|iieriram.o espírito do 
autonomia o ludepymleucia, i|iio deve presidir 
a constituição (lo cada um d»»s Mslat̂ s .̂ 

lisse habito, esse espirito do, autonomia o 
-independência, concreüsados em fach» ipie a 
Federação Helveüca e listados Unidos Norte A-
moricanos ja eiícoulraram oslatuidos nos lista-
dos que então coufederarani-se, educ.iM;ào fei'a a 
Iiave-z do tempo e operada em muitas geracèes, 
iiifelizaienlo não existia disseminado om toda a 
população brasileira, attenla a forma I" írove-r-
no moiií:rehÍc.a,que creando um meú* e.nte aoe;-
ricano, a e!le forçosaulento nos lenloti amoldar 

Os listados no Brazil tem pois que lutar com 
emn tnes difllculdades para se urgauharem cons-

í lilui;iouatmeulo. 
0 oxforço portanto, a illuslaçuo e o patriotis-

mo de qualquer bom cidadão nãopode sor disp- n-
sado, nesta conjectura diflicil o afanosa, e muito 
menos o de nossos preclaros e disliuclos re-
presentantes. 

lilies pois <f venham para comnosco; íilhos e 
habitantes, que estremecemos o solo onde nas-
cemos ou onde vivemos, constituir iivíimenle, 
uulonomioamonte em bases solidas e princípios 
sadios o nosso üMudo. 

Aliciamos por isso, porque todos os listados 
ja devem estar lançados e impacientes de sup-
pmlar iutei vunçues indébitas, sem tradições no 
solo, ou sem aquiescência no espirito publico. 

CODIGO PENAL DA ARMADA 

eeros oomprimrntos ao nomeado, 

AilTIIUR LISBOA . 

Gmb.iir.ou no «Jaeuhype» desli* 

no a Parahyba, etn comiianbia de «uti 

Kxm.» esposa, o no*»» dedicado iv pr«-

KiidÍK#imo amigo Lisboa, diaiinclissiino 

t l apm. do .Por to dtísle Estado. Bens 

ventos o conrlusiio e melhores o resli-

Uiao á soeifidíidi* natal^nsí», q»»o lameo 

la a sua hrovti ansencia, tal é impor^ 

i.mcia imo qno tom os sens iiíoritos pes-

Seguiu no moam«« vapor de muda 

pata o Recife, o nosso ao.igo Elesbfio 

de Miranda, emu sua -diyna «»»osorle « 

gentil iniiíí Kxma Sr1 1). Jni ia de Mi-

randa. 

Boa viageui O feliz est.ida al l i , é n 

quo almt'iooM»^-Ih^s. 

S'1TUMI para M o ^ o r c , Ci>ni destino a 

villa t!i.' Pm» *i'>s î-rri-.H. n;i mauiifi »it) 

dia í) do t'ri'f'.'M'c e no v^por •JaCMOYp*' 

ti -.li*; . de. José T l u ^ l o t v o Kroi-, 

ref dign o de direti it daquella ro-

iiw assumir o i íxcít i imo-de 

seo car.y; > jí ^ í i bom desempenho d:* 

il iiüiiiD cítoihünos 

marca o «pi s 

Os governos porlu^uez o iufç.ez estabelece-
ram um «modas v-i vendi» acercadas respecti-
vas possessues na Africa, baseado na ultima 
convençAo. ate ser fcriMilado novo tratado. 

Foi decretado o resgate dos títulos sobro o 
emprestimo de 1889 : primeiro, por acqins!-
Ciio dos titulos no mortíado quando estes esti-
verem abaixo do par : ta^undo, quando sò ao 
par. sendo pagos cru ouro oií titulos equiva-
lentes do Kstado. ' 

A data do tfmbolso seríi ainiunciada, cessan-
ilo enlào os juros, exceplo os tha apólices re-
mrltida^ para o exterior, as quaes vencerão 
iuros ate (» lim do trimestre. 

Os tiíulos doposilados. para fiança, de emis-

são peiMerão o canícLer de amortisaveis, con-

tinuando a vencer juros. 
As apólices resvaladas ficarão no Tbesouro, 

só podendo o governo usal-as para levantar 
fundos metálicos nas JJancos ' depositantes, que 
entrarem em liquidaçao. 

— Forniu removidos os juizes de direito : 
Da comarca de Pào d'Alho, no Kstado de Pcr-

• i;:;mouco, Dr. Antonio José de Amorim para 
a vara ilc audicloria de guerra do Estado da 
Bahia ; 4 

Da vara de audicloria de guerra da Bahia,Dr 
Joào do Siqueira Cavalcante, para «% comarca 
ilo Pio d"Alho, lio listado de Pernambuco. 

- Foram nomeados para a Thesouraria de Fa-

zenda dtí Pernambuco : 
á* escripturarie, Hermógenes de Oliveira A-

maral ; . . , 
i- escripLurario,Antero Mauricio Wanderley o 

O 

m h u uiteil gen 

Foi decretado o codigo penal da armada bra- | 
ra. íira uma medida de ha muito reclamada ' 

peia nossa sociedade peV) deseuvulvimeiilo d'a-
quella curpuraçaò uolavel. 

Neste seiiiidi) o que Unhamos era deíicienio ; 
leis, decretos, estatutos incompletos, dispeisos, 
desconexos, alguns dos quaes em desac^unlo 
com as circunstancias do tempo, e em antago-
nismo co:n e-.pirilo de civilisação do .secuiw e 
cultora indisciplina da nossa aimaíh. 

Ainda bem une essa lacuna esta ore 

! qu 

! oi.» esrl !f !íla Í» pfnbid »de províiiPi. 

j - iN ) HiOMiio vapor seguii-ii'» Wimbt-m 

o dr . Or iu l . í oo tie Ab reu cojn i lestmo a 

c idade do Apodv , onde vai ^ s u n u r « 

exercício do cargo de Jo ix mun ic ipa l 

e de Orphõcs daipielie tiM aio, p»ra o 

qu.il (ora uHsiuatne-.to oomeyi io, e o 

Tenente coronel Manoel Benirii1, h< u^ 

ratio ocg-oeianle da praça de Mosso/of 

que (jsieve or^ta capital por alguns d as 

A lodos de.sej<mio5 prosper.! viagem. 

preenchida 
pelo decreto n. 1M1) do õ no^ndiro doste. 
anuo. (pie pox em exccm;4o o reir.'ido 
penal. 

codigo 

NOTICIAS DIVERSAS 
limbnrcou no «.Jacuhypo» com ôesiiao ao sul 

em compaubia" do sna ,exma. • família o nosso 
nmigo dr. J. I. Fernandes Barros, diário juiz ile 
direito de CearúmiHni, levando (1 n;ezes de ii-
ceoça. 

Boa viaumih 

Cousta-uos estar nomeado juiz de direito do 
Apodv. nu alio seriào desle estado o cidadão 
dr. Meira o Sá. 

O governador do eslado dr. Jofio Gomes Jli-
beiro visitou esta semana diversas reparlicòes 
publicas. 

Saltaram nesta capital, vindos do norle no 
Jaguaribe que aportou aqui a 19 os drs. Arthur 
B. Cavalcante, Lourenço Jf T. de Hotlauda e J*»se 
Guilherme. 

Esteve alguns dias nesta capital a negocio o 
commerciaule do Caicò Liudolpho A. de Araujo. 

Cheg . iu iiontiM^, vindo do n*»r' c no 

piítpi' te «Matuv-vv M nosso prenliuios-i 

aungn major Al í f i iso de Albuquerque 

Muíaohào. <-m ctunpanhia de sua gentil 

esposa a íi\ma Sra 1). Maria da (loncei-

rào Birlíoz-, v?uva do en^eidiciro AI*M-J o 

\o Morm, »lo (piem (icou-lhc uma g'ra-

ei.'iS.* (ilimiit ile nome Jul ia . O , I K I S N O 

e-ivalheiciiso üui;go AH^MÍSO ue vidta do 

p.iíâ j)a.a(pí; -iomorou-so no (-eará o Uni 

pi» [hc'mso p:iia r o o U a l u r suas ímpetos 

Cx.iu a li\ma
 S i a D . Maria Birboz», eom 

quem se havia ajusUdo paru esse lou-

vável (im. 

N«^sas íeiieitaco s ao seu veot.noso 
a 

eoKice e i «nnpí nnenios piu* sua feliz < hc-

giida em l o c p u i h i a de sua segunda fa-

mília. 

D I l v l X T O l U V DA L\STI\IICÇÃ() 

PUBLICA 

Vo\ rtomead » por aeio de j() do cor-

rente directa, dt nisiruceoo pubina o 

nosso dedicado, distiucto e intelligente 

amigo dr. Manoel Honaldsa de Castilho 

Brandau, director da instrueção publica 

desie Eslado. 

Foi uma nomeação feliz» Nossos sin-

Abrio-se o congresso nacional no dia 13, e a 
sessão eslevo imponente. O interior do edifício 
e as cercanias estavam apinhadas de espectado-
res. 

A mensagem foi eulregoe á mesa do seir.uJo 
peto secretario mitilar do generalíssimo Deodoro 
e foi tpla pelos secretários do senado e da ca uni-
ra. 

A mensagem faz referencia ás causas, qm1 de-
terminaram a revolução e o modo incruento por 
que cila se operou ; enumera as n formas feiu-s 
e que eram urgentes, allude," á nr-cessidade do 
medidas de vigor, que foram tomadas, como a 
do bauimenloda dynastia^e passa em revista a 
administração do guvetno provi'sorio. 

F*d uumcaíla uma coaimissào »lo congresso' 
para co.riprimcnlar o generalissimo Deodoro uo 
palácio ilamaraiy. 

Do um artigo oe.iloriai jornal do 'Recife do 18 
exlrahimrs a noticia div uma scena de caniba-
lismo dada nà Magda.ena, arrahatde daquolia 
cidade pur occasiao de uma kermesse republi-
cana com lim caritativo. 

Diz o mesmo jornal que om virtude de uma 
vaia que ua noite do 15 de novembro levou alli 
o sr. José Mariano, no dia seguinte iG, quando 
funecionava a kermesse, com affluoucia:de grau-
dè n. de famil»as da elite social de Pí-niambu-
co e dislioetos cavalheiros, foi o tocai invadido 
por uma borda de capangas, que esbordòou e 
feriu muitas pessoas inclusive até moças de far 
milia. 

A cGazeta da Tarde» narra o fado assim : 
«A uma festa de cai idade, o bodo apsp ibres, 

que fez em Magdalena, festa allamenlii humaui-
taria e. harmoniosa, teve um epilogo contiisia-
dor. Na noite de 15, muito riso, muitas flores, 
muito contentamento ; unia fesla feliz e a-
gradabilissima; em a noule de hontem, porem 
o drama negro, selvagem da infame aggressào 
por parle de uma malta de vagabundos om nu-v 

mero superior de 30, armados de faca o cacete, 
que foram quebra:', arrazar as barraquinhas alli 
construídas para o embellezaunnio o realce da 
fesla de caridade. 

Travada a lula, subiram vicloriosos os capo-
eiras alacan es, fazendo muitos ferimentos, cor-
tes ele. etc. 

K* um acto brutal que bem mostra o instinc-
ío tigrino daqnelles vis, que n.v> respeilão a 
moral, o decoro* a boa ordem o os sentimentos 
nobres dos que se esquecem das tricas vi!lãs 
para sò cuidar uo hem da humanidade. 

15' a policia que pedimos syndicar do facto 
monstruoso e providenciar euergicamenie como 
pede os brios da população sensata de Peruam-
buço.» 

Foi no meado procurador fiscal da Thesou-
raria cie Fazenda da Parahyba, o Dr. Anuizio 
de Carvalho Serrano. 

O governo portuguoz entabulou novas nego-
ciações com a Inglaterra acerca da questão de 
limitação de lerritorios na Africa. 

Espera-se que o tratado seja modificado em 
favor de Portugal. ; 

Foram nomeados desembargadores : 
Para a Relação do Hio Grande do Sul, o Dr. 

Trajano Viriato de Medeiros : 
Para a mesma Relaçfio, o Dr. Hermínio Frau 

cisco do Espirito Santo. 

— Foi nomeado delegado da instrucção publica 
de Alagoas, Antonio Antero Alves Monteiro. 
—Foi dispensado o actual cliefe.de policia da 
Parahyba. 

— Foi demeltido do cargo de 2- escripturario 

da mesma Thesouraria. Heliodoro Cirino do 

Oliveira Coragem, 

Foi nomeado chefe de policia eíVeclivo do 

Eslado de Pernambuco, o interino Dr. Gaudi-

no iiudoxio de nrilo. 

-Foram nomeados para a Evtrada^ de Ferro 

Sul do Pernambuco, sob proposta, do respecti-

vo engenheiro chefe : 
Chefe de secrüu. o engenheiro Francisco 

Coríe Üeat ; 
Ajudante de l a classe, o engenheiro Firmi-

no Lima. 

—Foi reformado no posto de coronel da guar-
da nacional de Pernambuco, o tenente-coronel 
Pedro Osorio de Cer-jueira. 

— E.^tà gravemente enfermo o bispo do Hio de 

Janeiro. 

Falieceu, no dia i ' em S. Paulo o philoíogo 

Julio Üibeiro. 

Foi doe rolada a mcdiíicacao da Constituição 
Federal da republica. 

em 
ex-

Por essa modiíicaçao terào de cessar 
1898 e mio oiu 189o'os direitos sobre a 
portaçao. 

S - l i inulegiveis, além dos religiosos^ regula-
res. os seculares, arcebispos, bispos, vigários e 
todos os sacerdotes, que exercerem autoridade 
nas respectivas confissões. 

Chegou iiontom aqui, vinda de S Paulo, o 
Conde de^Sanío Agosiiuho. bispo de Olinda. 

Foi promulgada a Constituição do Estado de 

Miníis-Geraes. ' 
Foi jiibilado o í)r. Hozemlo Muniz Barreto no 

lugar de lente do Externato Nacional, •j _ 

Efíectuaraiii-se no d^a i as primeiras sessões 
preparatórias de ambas as camaras do Con-
gresso Nacional. 
—A dos senadores compareceram 25, ficando 
assim coiisiituida a respectiva mesa provisoria. 

Presiilento -*Dr. Folicio dos Santos. 
Vico-presidente - Dr. Braz Carneiro : 
Secretários-'•'liseu, Tbeodureto, Amaro Ca-

valcante e Neiva. 

A conunissilo de verificação dos diplomas 
ficou composta com os seguintes membros : 
Barroto, Firmino, üelphirio, Cossiano. Bastos. 
- A ("amara di.s deputados compareceram 47, 
ficando assim organisada a respectiva mesa 
nmvisoria : 

Presidente—Gonçalves Chaves ; 
Vice-presidente - Ferreira Filho ; 
Secretários Matta Machado, Alvaro Botelho, 

Frederico Dorses e Amorim Garcia. o 

1 

A cornmissao de verificação dediplomas ficou 
assim coustiluida : Reuimba. Schmidt, Uchôa., 
Rodrigues, Moreira Silva, Vaüadao, 

Da sessão do dia o na Camara dosdeputados, 
oDr. Chagas Lobato apresentou uma indicação 
uo sentido de ser convidado o senado para, 
juntas as duas camaras, reconheceremos po-
deres de seus respectivos membros. 

Essa indicação, depois de rápida discussão, 
foi rejeitada. 

Em seguida foram sorteadas as commissões 
de verificarão de poderes. 
— No senado lambem foram sorteadas as com-
missões de verificação de poderes. 

—Os empregados da Iutendencia Municipal da 
capital federal fizeram uma inauifestação ao 
presidente e mais membros dessa corporação, 
olfereceiido-lhes ricos presentes. 
—-Foi nomeado chefe de poliria do Estado da 
Parahyba.- o juiz de direito bacharel Cassiano 
dos Beis Silvfl.. 
-Foi removido da comarca de Teixeira para 

a do Conde, ambas do Estado da Parahyba, o 
juiz de direito bacharel Honorio Fiel iiò Sig-
maringa Vaz Curado. 

— Foi nomeado juiz de direito da comarca do 
Teixeira, no Estado da Parahyba, o bacharel 
Manoel Cavalcante Ferreira do Mello. 
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Foram removidos os juizes de direito : 
Radiarei Candido AI\es Machado da comar-

ca de Assartfjtriraii do Aquiraz, ambasno Ceará 
Bacharel Antonio Frederico Rodrigues de 

Andrade da comarca de Aquiraz para a de, A-
raripo, no referido Esladn ; 

Bacharel José Joarjuim Domingues Carneiro 
da comarta do Granja para a de Pacatuba, am-
bas no mesmo Estada . 

Bacharel Francisco Cordeiro da Rocha Cam-
pello da comarca do Araripe para a de Assará, 
no mesmo listado. 

Bacharel Alvaro tiur^cl de Alencar da co-
marca de Palmas [»ara a da Granja, 110 dito Es-
tado. 

—Foi nomeado juiz de direito da comarca de 
Palmas no f i tado do Coará, e bacharel Hem-

vindo do Amaral Ynlenle. 
—Foi nomeado chole de policia do Piauhy. o 
juiz <!e direito bacharel Alvaro Jlcnezes. 
—O Ur. Ladislâo Nelto, oleito pelo listado de 
Alagoas renunciou o manda to . 
—Foi nomeado praticante da Tliesoiiraria de 

Fazenda do listado de Pernambuco, Francisco 
Paulino de Figueiredo. 
—A abertura do Congresso Nacional eílectnar-
se-h.: no dia l o òo corrente, em S. Ohrístovào. 
—E*iao prejíaradas grau d s festas para com-
ine in »rar. no dia l o mo eoneiiie, o.1- nmiiver-
sario da proclamação da Republica dos Estados 
UniíT.ts do iíiw.il. 

—Faileceu o bispo do Rio de Janeiro. 
Embora esperado esse lrespas>o causou pro-

funda emoção. 

C IRCO Z O O L O G I C O 
Está entre nós a Companhia Zoologim Pavi-

lhão Frances, sob a direcção do SrJean Pierre, 
Deu dois espectáculos, \nn a 20, outro a 21. 
Se não suo bastaniemenie variados, e se os 

trubulfws não constituem nenhtma novidade, 
nem mio mesmos dos mais apreciáveis no genero, 
todavia tem conseguido uma af/luenciu crescente, 
sendo para desejar que não amaine essa con-
citrrencia. 

Em todo caso é uma distracção recreativa pa-
ra o espirito dos ditectantes, gtte em- falta de 
cousa melhors vão alli matar o tempo, e deixar 
o muiuj. 

E X A M E S GEKAF.S HE Vl\E-
IWUATOIUOS 

Para os exames gerais de preparató-

rios, que < ertríiin no dia 1? do cor-

rente, no A ther.eo Pu o Gr;; adense, o 

resultado das mscripeões foi o seguinte: 

14 

13 

12 

16 

Uhelor ica 14 

Historia Ger A 1CJ 

Chorograph ia e Histor ia do Brazd 1 1 

G o g r a p h - n I 9 

Geoinet na I 5-

At itiiineti; ii 12 

Philo.sopii:,) 17 

Á lgebra 2 

FYanccz 

!; L a t i m 

Ing loz 

Tf.íal I 55 

R E S U L T A D O ' D E PORTUGÜEZ 

em i 7 

Julio du Cunha Souto HL app. pW n. 

Luiz Evangelista de Oliveira « 

Luiz Segundo Bezerra da Trindade app. 

Theodomiio de Amorim Garcia « 

Agripino Xavier Pereira de Briuo « 

João Rodrigues do Amurai Víanna « 

Deocleciano Jose Romeiro « 

Candido Jose Pinheiro « 

Flaviano ri» Siina Brílto « 

Reprovado \ 

Nfm foram udniiuidns a prova oral íí 

Não compareceu a chamaria i 

RESULTADO ÜE R H E T O R I C A 

em 18 

Horácio de P. Cavalcante app. plenam. 

José Lourenço de Yaseoneellos C. « 

Wesiremundo Atthemin Cvelh O 4 

Leonel Pereira e Silva « 

He, fique Maria Palmeira « 

Auíiiisio Bezerra Cavalcante « 

Josí» Lucas Soares Rapotiso da C. « 

RESULTADO DE ARITHMÉTICA 

em 

Miguel Alves Dantas de Araujo app. 

c >m dÍÂtinccâo. 

Jose Augusto Meira Dantas, idem. 

Joào Nunes de Moura Soares app. pbm. 

Joaquim Ignacio Torres » 

Aristides José de Lima C. Branca app. 

Antonio Pereira de Medeiros t 

Joaquim Apolinário F. de Oliveira t 

João Baptista de Carvalho « 

RESULTADO DE LATIM 

ern 18 

João Baptista de V. Chaves app. plen. 

Ernesto Adelpho de V. Chaves « 

Honorio Carrilho da F. e Silva « 

João Alves Li a. a approvado 

Luiz Evangelista de Oliveira < 

Antonio Martins Machado Júnior « 

Alfredo Octávio M, « 

Theoflo/io Xavier de Paiva « 

Eb y CaslHciano de Souza « 

Cctiuino Amazonas de Figueiredo « 

Natalino Camhoitu de M%e Vasenl.c 

Não foi admitlido a exame I 

RESULTADO DE F t U N C E Z 

cm 19 

Luiz Leopoldo G. P. Júnior app. plen. 

Joaquim /Ipoliriario F. de Medeiros« 

Ond i o Fiírnandes de Oliveira app. 

Silvestre Nery de C. e Silva « 

De ocleçiarto José Romeiro < 

José Prospero de f r a n j o Fernandes« 

Pedi o de /lleantara Viveiros « 

Westremundo ^Irlhemio Coelho « 

l-uíz líutíiMiio Ferreira Vfiga « 

Virgílio B-Seabra de Mello « 

Luiz Emvijdio P. da Camara « 
f * ' 

Nãu entrou em exame i 

l iE ULTADO DE GEOMETR IA 

em 19 

João üilves Losí.a app. plenamente 

Paul" Paes Barr<Uo üpprorado 

flora cio Barreto <ie Paiva Cavale, « 

J- fio Baptista rie Vasconcelles C. « 

Ki<iy C;^lrieiiiítí» rio Snu/a a 

/lristiíles Jose de L Í Ü W K C , Branco « 

Theoriozio Ribeiro rio Paiva « 

Jofio [\nncíí de Moura Soares < 

IVO horif-onlíi da iatuilii apagou-se 

UíMii <'sucila. 
r 

IS" < i i i 9 (\q corrente, pereceu nes-

11 e.daíle, vicMma de uma febre typhi-

Cti v itnosissima t^poza do dr.C;il>strato 

Carrilho, a ex-na. uri. D. Maria Tereet-

jn Pereire Carr lhor estremosa íilba do 

dign«> coinniereiante Joaquim Ignacio 

Pereira deixando ires gentis crianci-

nhas, privadas das caricias e sollicitu-

des de tuno mài. 

Cruel que è m latuliuade final da exís-

tençia ! 

Coinpa; tilhando a imrne'nsa dor (pie 

vai no coração do* esposo, pai o i rmãos, 

nós euviaim.s-Ihes nossas condolências. 

OH. AUGUSTO G A R C I A 

^clid-s-.' entro nós de visita a sua il 

lustro e díst-neta fíimilia o probidoso e 

rutelligoíile nr-igistrudo dr. Augusto 

Garcia. 

Comprimentamol-o aflec'tuosamente-

PAPARY. 18 DE NOVEMBRO 
Nosta viiíii as 9 horas da manlul do dia li 

do corrente lallcceu D. Francelina Ephigeuia de 
Oliveira Castro, espoza do cidadão Paulino Vir-
gilio Cordeiro de Castro e irmã dos nossos pres-
timosos amigos e correligionários Alferes Joa-
quim José de Oliveira o Leoncio de Mourão 0-
liveiia. A sua iMtisUe família e especialmente 
aijiiolles nossos amigos enviamos nossas senti-
dos [Kjzames. 

N.i noito lie 7 deste mez fallr.ceu, em conse-
quência de antigos ^ad^cimeníos do coração o 
tiigno pai il-! família, njsso dedicado amigo José 
Vicente da Silva Aranlja. Deixa na orphandade 
seile íilhir.hjs. A sua inconsolável esposa e a 
toda sua extna. família nossas condolências. 

Foi fria e traiçoeiramente assassinado a 19 
deste avista de sua casa em ^Montanhas-, muni-
cípio de Nova Cruz, o nossn digno amigo Tluago 
Correia de Oliveira por Antonio Leobino. 

Lamentando o monstruoso acontecimento, 
enviamos nossos pezames á cx:na. faaiilia do 
assassinado. 

SOLICITADAS 
Escrevem nos de Canguarelama: 

O grandioso dia 15 de n< vrmbro teve 

Lambem nesta cidade cnmrnenioraeão 

condigna. 

Por iniciativa dos democratas Fabti-

cio Maranhão e capitão Antonio Felip* 

pe, organisou se uma cornmissao pa-

triótica para agenciar donativos para os 

festejos d'aqnelle dia memorável. A 

catnmissão ciimprio seu dever, sendo 

auxiliada pelo commcrcio, pelos empre* 

gados públicos, artistas e agricultores, 

sem distincçào de cor politica, 

A cidade galhardamente ornamentou-

se com bandeirolas, festões e flores, 

como para dia solemne. Ao raiar da au-

rora, omu salva atroava no espaço ao 

som da Marct lheza, executada pela phis 

Iarmonicn, postada em frente da inten* 

dencia municipal, e harmonias patrióti-

cas despertavam i»s habitantes—saudan-

do o alvorecer do inolvidável dia. 

A' tarde, grande concurso de cidadãos 

em marcha civica, percorreu as ruas da 

cidade, erguendo com entliuaiasmo, du-

rante o trajecto, calorosos vivas á flo-

rescente republica, ao generalissimo 

Deodoro, ao governo provisório e ao 

sympaihieo chefe republicano deste Es-

tado div Pedro Velho. 

K:II diversos pontos teve de pararem 

sua marcha » passeiala e íallaram ao 

povo o uosso illnstrado amigo dr. The-

maz Landin, o talentoso o aproveitarei 

joven João Baptista Gracismau Galvão, 

que, em nome da sociedade União lie-

criativa Commercial, arrancou applau-

ses, e o fcympathico e popular major 

Pinheiro, sempre eorrect.», sempre «p-

plaudido. que representou o club André 

de Albuquerque. Recitaram versos, o 

joven Gracismau, n rstrenu'» republica-

no Chromaeio i^aíafange—e um moyo 

esperançoso. Silva Barros. 

LXO ediíit io da intendericia usaram da 

palavra o coronel Villar, em nome du 

povo, c » »«isso festejado chefe, Fabrício 

Maranhão, por parte da sociedade do» 

artistas. Depois de ler erguido vivas 

ao exercito e a armada brazileira, em 

frente ao quartel do destacamento, que 

achava-se illumiuadn e embandeirado, 

graças á actividade do seu digno con>-

mandaiJte, dissolveu-se a passeiata rio 

meio de estrepitosas saudações à re[»u-

blica ao generalissimo Deodoro e ao dr. 

Pedro Velho. 

As 8 horas da noite teve lugar o bui* 

le na intendência ; prolongaramvse as 

danças até ás 2 horas da madrugada. 

Dançaram consecutivamente 20 pares; 

e o — h i g h - l i f e — d a cidade tomou parte 

na dança, remando a maior cordialida* 

de, ordem c harmonia. Estava o s 

Ião adornado coto flammuias, lendo no 

centio um docè!,com o retrato do gene^ 

raliãsimo, no meio dc estandartes e pro* 

fusão de florese luzes. 

Canguarctama, mais uma vez, provou 

que è a patria do invicto j lndré de AU 

buquerque. 

18 de Novembro de 1890. 

Procedeut-; da Macahyba foi impressa na 
«Gazeta do Natal» uma correspondoncia, fazendo 
necusnrões i^me.ricidiis aos distinetos, honestos 
e sensatos cidadãe.s Eueas Américo de Medeiros 
e Manoel Joaquim Freire. Ambos sào homens 
de bem, que gozaai do mais subido conceito na-
duolla comarca e que sabem sempre collocar-se 
ac'un-1 das intrigas e ataques (pie espíritos irre-
quietos e malévolos lhe soem mover sorrateira-
mente. 

Accomodem-se os alviçareiros de má especie, 
em (piem o odio é sempre o movei de suas ac-
ções, que aquelles nossos amigos estão eximes 
dessas inlrigasiiihas, Irauquilloõ e conscien-
tes de bom cumprir seus deveres. 

Atalaia. 

+ 
D. MARIA TERCEIRA PEREIRA CARRILHO 

0 dr. José Calistrato Carrilho de Vasconcel-
los convida aos seos amigos para assistirem as 
missas que, por alma de sua idolatrada e sem-
pre chorada mulher Maria Terceira Perreira 
Carrilho, manda celebrar na Igreja Matriz desta 
capital no dia 25 do corrente, pelas 6 horas da 
muuhà— e desde ja agradece-lhes este caridoso 
obsequio. 

Natal 22 dc Novembro do 1890. 

CLAUSULAS DA CONCESSÃO APPROVADA 
PELO DKCH. N. 10.413 DE 26 

DE OUTUBRO DE 1881). 
í 

A arca concedi d u abrange os terrenos 

de* olmo-» que demostrem desde a f<»z 

do no Slosuííó ale a do r*»> Aíruií-marè, \j * 

ccmorehei^lemlo as m Hi^Mis do rio Mos-
I w 

soró desde n ^ua iMiiljT/adíir«) ate a 

<lcd;i Uü'sui;i doüomiinçàe, a.s margens 

do rio AgiM-niare, d? a cíí;o -í íí;ir ã 

ati* á povoaeâs oo mesmo come, as do 

Í to Assú atè á cidade do mesino nome 

e S do rio UpaN M I M . 

. I í 

Dentro fio prasf» de tres annos. con-

tados da publicação do presente DecrM 

o concessionário, uu u Cotnpanliiu (pie 

por elle íòr rirganisadaf estabelecer IM 
mencionada arca uma ou mais lúbricas 

destinadas á purificacào do sal. 

I I I 

A Compaíihia deverá acbdr-se orga-

nisada dentro do praso de 18 mezes, 

também eoníado« da publicarrio do pre-

sente Decr. 

I V 

O concessionaio, oo a (Companhia, 

obrigarsc-ha a manter, a educar e a em-

pregar nos trabalhos da empreza, e etn 

bcrupâçoes adequedas â idaJev at^ 50 

menores que lhe forem condados pelo 

Covemo» arbítrundo-lhe satario niodico, 

que M?ro recolhido rieinestralmente á 

mais pr«>\imn Ciixa Econoimea, e que 

lhes será entregue com oe juros accu-

mulados, tpiando attingirem a idade de 

2\ aiiwos. 

V 

Dos ri fei idos terrenos devolulos, ex-

cepção feita dos destinados para as sali-

nas o lúbricas (pie constituem objecto 

da pre£eo'e concessão, qoderd ad(piirirp 

peb» preço mmimo da lei, os necessári-

os para a collocaçào <Je colonos naeiomi-

cs (Í estrangeiros, e aos quae* não pode-

rã revender os mesmos terrenos.a preço 

tn:.b:r d.̂  jUáOOO por hectare. Dividirá 

em I.Mes o terreno, c,em cada um, fará 

eon?triiir ea.s» provisorií, sendo obrigi-

da a Emprcz.i a alimental-os por sois 

mexes e empbegnl-os por salario nos 

trabalhos das salinas ou da fabrica du-

rante I 5 dias em cada mez. 

A bivida dos colonas será constituído 

pelo preço das terras, valor da casa, 

riliineotaçio e outros auxibos, deduzida 

a jmportancia dos salarios que lhes fo-

rem abonados. 

Logo que os colonos forem estabele-

cidos, rrceberfio titulo provisorio, que 

será substituído por titulo definitivo 

desde qut; houverem satisfeito a sua di-

vida, mediante prestsçõcs iguaes, que 

dev -íDo pagar dentro de *eis annos, 

coutclos do cfuneço do segundo auno 

da collocuçao. 

Dado que por este modo resolva a 

Empreza fundar um ou mais de um nú-

cleo colóniar, reservara área sufificieníc 

para sede. onde manterá escola para os 

filhos dos colonos. 

Os immigrantcs estrangeiros serào 

íorneeidos pelo Estado, (pie os fará 

transportar ate ao porto mais proximo 

da localidade endo houverem dc estabe-

lecer-se. 

Nenhum outro auxilio, alem do trans-

porte, concederá o Goverus á Empreza 

para colloeação dos colonos. 

VI 

Aos immigrantcs estrangeiros e colo-

nos nacionacs seiá inteiramente livre 

acceitar ou nào occupaçào nos trabalhos 

d«» Einprezi, e igualmente livre será o, 

ajuste das condições dado que assim 

queiram empregar-se. 

Vil 
A presente concessão nâo constitue 

inonopolio exclusivo para o effòito de 

impedir que continuem a explorar saj 

ao pessoas que desta industria tiram os 

meioa de subsistência. 

VIII 

A companhia poderá adpnirir o sei 

extraindo pedos particulares para o fazer 

purificar, sem que a estes seja dc qual-

quer modo tolhida a liberdade de dar 

aos prodiictos da sua industria outro 

qualquer destino. 

IX 

No caso de desintclligcneia entre a 

Con p.mbia e o Governo acerca de qual-

quer das clausulas do c. ntrarlo, será 

resolvida a questão por juízo arbitro. 

No cas.» de des íccôrdo dos arbitres in-

dicará cada pirtc. para deseiDpatador, 

um conselheiro de estado e, a nào coin-

cidiieui na cscídba as indicações, será 

designa da p-la sorte o que deve servir. 

- X 

No termo da concessão reverterão pa-

ra o Estaiio, sem nenhnma indemnisa-

çàof todos os edifícios, obras e bemfei-

sorias que tiverem sido exccutodws pela 

Companhia. 

X I 

S. Uo caso de força maior, reconheci-

do a juíXo do Governo, caducará a con-

ccssiio, cm todas as suas partes, a serem 

excedidos os presos fixidos nas clausulas 

2.* c 3.\ bem como a nào ser assigna-

do pelo concessionário, dentro de 60 

dias, contados da pubhcaçáo do presen-

te Peer. f o competente contracto. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 26 de 

Outubro de 188d.—Lourenço Cavai* 

canti dc Albuquerque. 

PÁGINA MANCHADA 



A REPUBLICA 

VABIUME 
O BEIJO 

Hoje que »o trata de reconstruir a 

Patria Brazílcira cm todos os seus múl-

tiplos e variados ramos d* vida social, 

rcformando-se leis, uzos, costumes etc 

implantados desde os tempos dc El-Rei, 

— seja-íios pêrmett ido propor uma re-

forma no trato familiar com relação ao 

modo de despedirem-se, quando se se-

param, as pessoas que se estimam e se 

separam. 

Assim como o Governo Provisorio, 

em seu alto critério, julgou aceitado 

eliminar a palavra—Deus Guarde—da 

eerrespondencia offieíal,— podei Íamos 

— n ò s — o s legisladores domésticos, to-

mando por norma os innocentes estylos 

da grande capital do mundo elegante, 

— a collossal cidade Je Pariz,—adoptar 

o Beijo, em lugar do — adeus de des-

pedida—como espressào e signal dessa 

impressão saudosa de que somos victí-

mas».ou attacados, quando nos separa* 

mos, mesmo por pouco tempo, das pes-

soas e famílias amigos, aquém consa-

gramos respeito e essa veneração que 

nos merecem. 

Nào pareça isso uma estravagancia, 

nem um impossível de reahsar-se en-

tre nós, embora nào seja o nosso clima 

gelado, como o da Europa, e tenhamos 

vivido em uin meio sempre atrasado, e 

sejam em geral os nossos concidadãos 

e concidadôas de um temperamento 

mais exaltado, devido mesmo a nature-

za climatérica da regiã? que habitamos, 

que e roa 

is ardente. 

A impressão ou tffeito de um Beijo 

não tern iy>portancia se não pela inten-

ção, ou antes pela aecepcão em que es-

te é empregado, ou sob o ponto de vis-

ta em que é tomado. 

Beijamos, uma Imagem corno signal 

de adoração a Deus : beijamos nossa 

mae, nosso pai, a mão do nosso vigário, 

ou do nosso Bispo, corno signal de ve-

neração e respeito que nos inspiram tão 

queridos entes e tão elevados persona-

gens da Igreja. 

Vemos que nos sallõcs walsam, pu-

lam, gallopam, senhoras e cavalheiro-, 

enlaçados e conchegados ; e, apenas se-

parados, não seria o cavalheiro capaz de 

tocar, ainda (pie involuntariamente, 

no hombro de .uma. senhora, sem pedir-

lhe mil desculpas ; é que a intenção da 

dança é sempre innoccnte, permittida 

esta pelo uzo e tradição seculares. 

Assim um Beijo empregado pela se-

nhora no cavalheiro, ou pelo cavalheiro 

na senhora, com o respeito devido, e 

intenção honesta, simples, singela e 

pura, como signal de despedida, em 

ugar do—adeus—da tradição Real ou 

Monarchica, nada teria de estranhavel ; 

não devia sor eondemnado, e antes de 

uma vez adoptado, como estylo na no-

va Republica Brazileíra. . . 

A questão è assentar cm que lugar 

deve ser o Beijo empregado: é sobre 

este ponto dc vista, que invocamos a 

oppinião dos reconstruetores da Patria 

Nova, 

Segund 

o a opp in ào de u m distinc* 

tissimo magistrado (deste Estado) notá-

vel por seus talentos, virtudes c »Ilus-

tração, com quem tivemos uma entre-

vuef sobre o caso, — deve o Beijo ser 

dado na face dos entes queridos, ou a-

inigos que se despedem. . . No pensar 

de um abastado senhor dc Engenho, 

honrado pai de família, o Beijo deve 

ser dado na mão. 

Uma gentilissima senhora, dotada de 

espirito angélico, que também assistiu 

a entrevue, é de parecer que o Beijo 

devia antes ser abolido entre as que u-

zassem chapéos, da moda ac tua l ; mas 

que um» vez adoptado como habito e 

costume, não havia razão para recusal-

o, e deixal-o de vel-o general isar-se de 

envolta com o novo progresso do Paiz, 

—.desde que não venha perturbar a 

verdadeir» e pura moral social* 

* * 

imtmctts 
DR. CHAVES F I L H O 

JUIZ DE CASAMENTOS 

Audiência todas as 5.a feiras, as 10 

horas da manhã, no salão da intendem ia 

municipal . 

Pode ser procurada, das 8 as 9 horas 

e meia da manhã e das 3 as 6 da taide 

em sua residencia, á rua do conselheiro 

João Alfredo, n° 3. 

ESCRIVÃO E OFFICIAL DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

LUCIANO DE SIQUEIRA VAREJÃO 
/ 

CartoriosssRua do Senador Guer ra . 

•i s • A. 
B R A Z DE M E L L O ^ 

§[ ADVOGADO 

^ Natal— 30, R. Tarquinio de Souza, 30 -- $ 

Dr. Diógenes Celso da Nóbrega. 

Rua do Conselheiro João Alfredo.! 
- N . 17— 

Çùi 
o 

MEDICO 

Dr. José Lopes. 

Rua da Conceição. ^jj 

V V f a ^ V i m i i a arXwwr iiiír/V nu 

h 

í ^ MEDICO 3 

Dr. Aflonso Barata. X 

Rua do Coronel Bonifacio. 

aWÁL -KWjh,. >*JÁ ASÚL -A'flv .XWj* »̂X AÍ 

C L I N I C A m 

É Mcdico-Cirurgica m » 
O Dr. Corrêa de Sà, pôde ser pro-

curado para os misteres de sua pro-
fissão, em casa de sua residencia, à 
Rua 10 de Março antiga Rua do Can-
to n. 14. 

Attende a chamados por escripto. £ 
W ESPECIALIDADE : Moléstias e o- ç 

peraçoes de olhos. » 

Consultas e operações grátis aos 

(Hl pobres. ^ ^ ^ ^ 8—18 ^ 

I n s t r i i e ç i o e l e m e n t a r 

ANTONIO CLYMACO RODRIGUES MACHADO 
continúa com o seu Curso de Instrucçaõ e-
leraentar à Ri; i Visconde do Rio l lranco n. 
61, onde ha mais de tres annos lecciona a 

contento dos Srs. Paes de famil ia . 

. NATAL 

61 - RUA VISCONDE DO RIO BRANCO - 6 1 

O humilde oscriptor destas linhas 

que é apeuas um simpjcs mortal , pensa 

e está ile perfeito accordo com a oppi-

nião do ilhistre magistrado, que tem o 

espirito muito bem preparado, p»)t sue-

ccsâivas viagens feitas aos grandes cen-

tros de civilisaçã". 

No entanto, ho|c que sc trata dc or; 

ganisar difiinitivamente o Estado Norte 

l\io»grande isc, desejávamos que outros, 

de melhor intelligcucia, viessem cm 

nosso apoio, dar vulto á propaganda, 

orientando melhor a nossa sociedade 

que anecia pelo aperfeiçoamento no 

momento actual. 

Novembro de 1890. 

I 

EDIT A ES 

S G C l l E V A M A M I L I T A R 

De ordorn do Il lustre Cidadão Dr. 

Governador do Estado, faço publico 

que em virtude do telegramma do mi-

nistério da guerra dc 6 do corrente, 

aeccita-stí voluntários solteiros para o 

exercito, mediante o premio de 

300S000 réis, pagos em fel? prestações 

sendo a primeira no acto do alistamen-

to, a segunda, dous anoos depois e as 

Jciiidis, no lim de cada anuo que sc se-

guir , alô aquella ern que se completar 

0 praso da lei para lotai recebimento 

do referido premio. 

Repartição Militar cm Natal, 8 dc 

Agosto dc 1890 .— Alferes João da F, 

frarelta9=Encúrvvg*ulo do expediente 

d<) exercito. 

O cidadírô doutor governa-
dor faz publico que dá audi-
ências todos os dias de 1 i ho-
ras da inanhà a 1 da tarde? e 
que designou a noute dossab-
bados para comprimentos e 
visitas. 

Natal, 10 de Novembro de 
1890, 

O Secretario, 

dprigio A. Ferreira Chaves. 

De ordem do conselho de 
intendencia municipal, se faz 
publico que o cidada!) Ray-
mundo Bezerra da Costa re-
quereu ao mesmo conselho 
por aforamento perpetuo um 
terreno, sito no lugar deno-
minado Rua das Coroas, jun-
to aos morros e visinho ao 
sitio de D. Izabel, viuva de 
Theolonio Cerqueira Carva-
lho, com palmos de fren-
te e 100 de fundo, e quem 
se julgar com direito ao refe-
rido terreno venha apresen-
tar no praso de 50 dias, a 
contar da data da publicaçaõ 
deste, as suas reclamações do-
cumentadas, sob pena dc fin-
do o mesmo prazo e naò ap-
parecendo nenhuma reclama-
caõ se fazer o aforamento re-a 
querido. 

Secretaria da intendencia 
municipal desta cidadc do Na-
tal, 1- de Novembro de 1890. 

O Secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

Pela inspect ria d'alfan-
dega se faz publico que, de 
conformidade com o numero 
4o do artigo 280 e n. 3 do 
§ único do artigo 283 da 
consolidação' das leis das al-
fandegas, será arrematada 
em hasta publica por conta 
e a custa de quem pertencer, 
á porta da mesma alfandega 
no dia 24 do corrente pelas 
1 hora da ,:tarde uma caixa 

P Á G I N A MANCHADA j 

j marc.i F C n. 2039 contendo 
uru espelho em mào estado, 
vindo do Liverpool no vapor 
inglez «Scholar» entrado nes 
te porto a 20 de Agosto ulti-
mo, e que foi abandonada 
pe los c o n s i g n a t a r i os, 

Alfandega do Estado do Rio 
Grande do \orte em 17 de 
Novembro de 1890 

O Inspector, 
José Zacharias fieira de Medo. 

JUÍZO d e c a s a m e n t o s 

Audiência do dia 20 de Outubro 

Primeiros pregões : 
Poríirio Vieiia de Souza e Francisca Maria de 

Freitas. 
Jose Felix dc Souza e Capitulina Avelina de 

Oliveira. 
Segundos pregões : 
Manoel Ferreira da Cosia o Rayaiunda Maria 

de Oliveira. 
Luiz Francelino Pereira da Mülla o Maria Sa-

lomé Soares da Caiuara. 

Do ordem do l idadào I o tenente Ar-

llnir José dos Reis Lisboa eapm. do 

porto, fiici publico o seguinte Edital : 

MINISTEEIO OA MABINBA 

KEPCBLICA llOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 

AVISO HYDOGRAPHICO 
N, 2 

COSTÂ 00 GURUPY 
Maneira de demandar o canal do Gurupy e sua 

navegação até a foz desse rio 

Vindo do lJará-=Tendo-se a costa á 

vintj, nâvega-se a colloiar o Morro do 

Tacupy polo lado oriental da I lha da 

Sumaca, na distancia aj^parente de tres 

a quatro metros; satisfeita esta condic-

çao aproa-so ao Su! ate descobrir a i-

da Bocanga; cim> soguid;» navega-se 

ao S 0 4 S ou SSO, até prujuelar a serra 

do Priâ, que fica no interior, por de-

traz do mestrio Morro tio Taeupy, Eo-

tào segoo-se direito ao Tacupy, con-

servando sempre esto al inhamento (Mor-

ro do T;u ujiy projectado sobre a serra 

tio Priá) ate que se descubra pelo sol 

:ia iliu (!,» SN»dra a praia do Bacangui-

nliíi uu ate que a punia de E. da ilha 

Nova Íiíj ic jioiu-o ubertj da P^nta do 

Gu?upy . í :rofura*se então conservar a 

ilii^j dü Pedra uberta pel.i amura de BB« 

costeando pelo lado occidental o banco 

que a eilc? l:ga. 

Àssirn se segue ale chegar á mesma 

dha da 1'edra, passando próximo a ella 

aíin} de evitar ci coroa que sahc da Pon-

ta do Gurupy no alinhamento das duas. 

Transposta a ilha da Pedra, aproa-se 

a o pequeno intervallo existente entre a 

»! áíhrt branca da Bacanguinha e o ran-

cho ahi levantado, tendo o cuidado de 

levar occulta peia ponta do Gu r upy 

metade da dha da Gupecaia. A o che-

gar proximo á ponta do Bacanguinha, 

ve-se iibrir o rio Gurupy , o qual será 

demandado costeando a ilha do Bacan-

guinha, junto da quul corre o canal 

mais profundo. i f 

Indo do Maranhão—Tendo a costa a 

vista djstinguem-se, muito distanciadas 

tima da outra, ÜS duas marcas que ser-

vem para a entrada do canal, o Morro 

do Tacupy a E . e a ponta oriental da 

ilha da Sumaca a O . Nuvega-se a col-

locar este* dois pontos m distancia ap-

parente de très a quatro metros e d'a-

hi segue-se a derrota acima descripta. 

Repartição Hydographica» na Capital 

Federal, 4 de outubro de 1890. 

Francisco Calheiros da Graça 

Capitão'de Fragata, Director Geral, v 

Capitania do porto do Estudo do 

Rio Grande do Norte, em 20 de No-

vembro de 1890. 

O Secretario, 

Jose' Fernandes Barros, 

1 — 2 

Typ. da «Republiea» 



ANIMOU 

AasifiNATURAS 

Per anno 5$0:>0 

N.» avulso $200 

P a g a a t c n t o a 

A D I A N T A D O S 

PÃRTÊÕFFIC IAL 

2 C d e N o v e m b r o d e 1 8 9 0 

PDBLICáÇiO PlIÎODÎÛâ 
NOS D IAS I, G, » I , 16, 31 o ?6 DE CADA MKZ 

N U M . 8 6 

As publicações 

râo teitas por 

ajuste. 

K s e r l p t o r l » e T y p . 

RUA 13 DE MAIO N. S i 

GOVERNO 00 . ESTADO 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 1' VICE GOVERNA-
DOR DR. PEDRO VKLHO DK ALHUUUKUUUK 

MARANHÃO 

DECRETO N. 72 DE 6 DE NOVEHBRO DE 1890 

O I o vice Governador do Estado, u-

sítníio das atlribuiçôVs que llie confere 

o derreto n. 7 de 20 de novembro de 

1889 

Decieta ; 
Ar i . Io Ficam restauradas us cadei-

ras tio nisirucçüo primaria dos sex vs 

fiuscolíno e femenino das povoações cie 

Mi inú o Piatò, ficando sMa ultimj> com 

earacier rnysto. 

A r i . 2o Ficit transformada PID cadei-

ra mystu a da povoação de Maracajaú, 

e extiiicta & do sexo feminino do -cam-

po de Sam' Anna. 

Air . 3o Revogam se as disposições 

cm contrario. 

9 secretario do Governo o "faca im-
a 

pr-mir. publicar e eorrer. Casa du Go-

verno do Estado du Rio Grande do 

N.irte, 6 de novembro de I8ÍÍU. —A?-

<h o Veihoi de Albuquerque Maranhão. 

DECRETO N. 73 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1890. 

O 1° vice Governador do Estado, u-

sanJo das MltfibuiçÔes que lhe confere 

o decreto u. 7 de 20 de novembro de 

1889 

Decreta : 

ArL I o Fica nCNla dala crcadu o cor-

po militar de segurança do Estado do 

ttio Grande do Norte, de arcordo C M I I 

o projecto annexo, apresentada peia 

cornmissuo encarregada de organisar n 

ine*mo corpo. 

Art. 2 o O actual corpn de policia 

sera cxiincto, sendo autatituido pdo 

corpo mdit.tr de segurança. 

Art . 3o E vo deorctí» só leiã execu-

ção quando as foiças do íbesouro o per-

mitirem. 

Ar*. 4o ficvngarn-se us disposições 

cm contrarie-. 

O secretario do Go^enw o faca im-
a 

pnmir , ptibhcur e correr. Cas;i do Go-

verno do Estado do Kit. Graiule do 

Norte, 6 de novembro de 

dro Fdho de Albuquerque Maranhão. 

DECRETO N, 74 DE 7 DE NOVEMBRO DE 1890. 

O Io vice Governador do Estado do 

R<o Grande do Norte 

Decreta : 
Art, Io A intendenein municipal da 

c.dade de S. José de Mipibú fica auto-

rtsadâ a despender no anno financeiro 

de 1890, a quantia de 1:126$000 reis, 

p*do modo s^guiutc : 

§ I o Ordenado eo secreta-

rio, inclusive o expedi-

ente 

§ 2o Ordenado ao fiscal da 

cidade 

§ 3Ü Idem ao guarda d.i fon-

te publica 

§ 4 ° idem ao porteiro in-

clusive o asseio da casa 

§ 5W Idem áo administra-

dor do cemitcrio, inclusi-

ve a limpeza e asseio 

§ Idem de ll>°/0 ao procu-

rador 

S 7o Idem do 20D)o ao afe-

ridor 

§ 8° Para as limpezas d.is 

ruas 

§ 9 : Paia o expediente do 

jury e eleição 

§ l0 Para assignaiura do 

«Diário Oííiciái» 

§ 11 Para as despezas eveu-

luafís 

I50$00U 

I osooo 

50*000 

60S00O 

Í 8 Í 000 

503000 

50S000 

I50Ä00Ü 

20S000 

30#ooo 

10^000 

í ogooo 

520Ä000 

200S000 

400*000 

250*000 

I20Ä000 

1205000 

2005000 

1:426$0Ü0 

Ari. 2o A receita municipal da eui;i-

iJi! dií S. .ione ile IVfipibú, para o anno 

fio.iiico.ro <J<; 1890, é orçada na <|tiun-

<i.3 do 1:9635000 reis, e será orçada 

/JOÍa Connu spgunile : 

§ Io AfcriçÕ s de pesos e 

medidas 75S000 

$ 2° Foros de se y patrimo-

mo, da extiucta colori ia 

dos índios 

% 3Ü licenças de qualquer 

naltif-ezâ 

§ 4o Multas por iofracçüo do 

(»osturas municipaes 

% 5° Multas por infracçao 

do cod. do processo e le-

ij>'ém yig-or 

§ 6o Prodticlos de barbatoes 

§7° Emoiume itos d,i secre-

taria 

§ 8o Subsidio do sangue, 

sendo 1200 por cada rets 

abatida para o consumo 

publico inclusive 200 rs 

de balança 200 reis sobre' 

animal cabrum oveihum 
« 

e 500 reis sobre suíno 

nas mesmas coridicoes 

% 9o l.nposto de 

80 reis por 

aluguel de medidas e li-

tros 

§ 10 Imposto de 80 rs. por 

cada carga ou maia com 

géneros expostos á venda 

no mercado pubhco, e 40 

reis sobre outras refces 

menoícs nas mesmas con-

diçorís exceptos nos dias 

de feira 

§ I 1 Imposto sobre casas 

que vendem aguardente, 

-sendo na cidade 10$ reis, 

5&.Ü00 reis nas villas e 

puvoaço "$000 rs. uns 

demais lugares do muni-

cípio e 18000 reis por 

Cad«* carga vendida den-

tro do mes-iio município 

e na\ feiras 

§ Idem 8$000 »eis so-

bre machinas de descaro-

çar algodão movidas a va-•» o 

por, 4£(]U0 reis st.»brc 

machinas movidas por a-

nimaes e 2$ rs. a braço 
" a 

§ 13 I*1em sobre casas com 

aviíimentos de íúzer fa-

rinha 

§ I 4 Idem 3#000 reis so-

bre olarias 

§ I 5 Idem 10$ reis sobre 

licenças para espectáculo 

publico 

§ 16 Idem 10$ reis sobre 

.casas de biihar 

§ 17 10$ reis pela licença 

para cada pessoa que qui-

zer negociar com gene-

r<>5 al imentícios dentro 

ou fora da casa do mer-

cado > 

g 18 i dem 5$ rc/s sobre os 

que fabricarem cigarros 

§ 19 Idem 10$ reis sobre 

c'.id-i mascate corn fazen-

<ins roîs coin miti-

dvzifi 

S 20 Jdom 18 ress ïobre 

cabr 'S e carneiros 

; § 2 f Hein V00 reis pur 

arroba de fumo (pie lor 

i:\posui a vcïwla no rner-

cad<* 

% 2 2 Idem 200 reis por ar-

roljïï de café i . s mesiuas 

eonri-coes 

g r.\'m 30i) reis por 

*<iil cuva .ie roca pïan-

tafJ.i -, »s terras do aatig.» 

iïlifjiHïï.Mïio drs iiidios 

2 0 $ 0 0 0 

r>-5$ooo 

20$000 

(!$000 

20SOOO 

1;963$000 

A ' î , li* í\ev..g!(u-sç as disposições 

em con;rarío, 

O sec;etário do Governo o faca im-

primis, publicar E correr. C<ÍS.I <JO Go-

verno do Ki.» Grande do Norte, 7 de 

novembro <1? 1890. ^Pedro Felito de 
Albuquerque Maranhão. 

A C T O S Q F F I C I Ã E S 

Dia 6 de Novembro 

Por acto desta data foi removido o juiz 

municipal do termo de S. Miguel, bu* 

charel Caetano Guimniaes de Sa Perri -

ra para o do Acary, e nomeado para su-

bsiituÜM), o bacharel João Dionísio Fil-

| gueira. 

—Na méfrníi data' foi exonerado o ba* 

rharel Jo;lo Dionísio Filgueira dó cür-

gi» d& promotor publico d;* comarca de 

SanrAnria de Matttis, por ter sido no-

meado juiz municipal do teruio de S, 

Mignel, e nomeado para substitui! «o, o 

académico João Alves de Oliveira. 

—Na mesma data foi tornado sem ef-

feíto o acto de 9 de setembro ultimo, 

que nomeou o bacharel Francisco Chás 

teanhrumd Bandeira de Mello, p;mi o 

cargo de juiz municipal do termo do Jar-

dim, visto n;lo ter acceitado a nomea-

ção, v remover a pedido, para aquelie 

termo o do Acary, bacharel Alvaro Fra-

1003000 g ü Z ' ) d e A lbuquerque . 
—Na mesma data foi encarregada a m 

lendencia municipal de Canguaretama 

da conclusão da casa da mesma iuten-

denciíi, pontes das Porteiras o Curim;*-

Na tnesíoa data foi exonerado o cida-

dão Manoel Martins Pessoa do cargo de 

supplenle do juiz municipal do termo 

do Assü, por assim o haver pedido, « 

nomeado para substituiUoyo cidudao Jo-

sé Soares Filgueiras Sobrinho. 

- NH rnesiiííi datíi fei noiiicuílo o de. 

Bi i izd« Andrade Mello, para ericurre> 

g.tr-se <l.i conclusão das obra* do irier* 
Ciido publico desta capital, em substi-

tuição a« dl*. Augusto Leopoldo Kapozo 

da Gamara qno não ácm«Vu a nomeação. 

—Na mesma data foi removida a profe« 

som publica de. iiistrucção primaria da 

ífvoayfi.» de Ponta Negra, D. Maria Phi-

l«'»»«'na de Mello, para a cidade da Ma* 

eabyba, íiíjrrj de reger a respectiva ca-

deira que se acha vaga pela aposenta-

d'.na concedida a professora D. Antónia 

Marques d o Valle Carneiro, 

—Na iiifstrjis data foi aposentada a pro, 

fesaora de instrucção primaria da cadei-

ra de Miic.ahyba I). Antónia Marques do 

Valle Carneiro, eom os vencimentos a 

que tem direito. 

—Na mesma data foi aberto um credito 

de 368S-452 réis á verba «Commissòes 

Militares» do ministério da guerra, p j . 

ra uccorrer ao pagamento dos venciaien 

tos dos empregados da repartição mili-

—Na mesma data foi nomeado o cida-

dão intendente Manoel Augoslo de Car-

valho, para o lugar de presidente da in* 

tendencia municipal de Arez, em subs-

niuiçào ao dr. João de Albuquerque 

Maranhaõ. que falleceu. 

j Na mesma data foi nomeado o cida* 

dao presidente da intendência de Arez, 

Manoel Augusto dô Carvalho, membro 
da eommissão encarregada das obras do 

ltbào, em substituição ao dr. João de 

Albuquerque Maranhão. 

Dia 8 

Nesta data f o i aberto utn credito 

de G0#000 réis a verba «Eventuaes» do 

ministério do interior para occorrer as 

despelas feiias pela intendência mnni-

cipa de Cuitezeiras, para o serviço dlei-
lura i . 

D ia 1 0 

P(jr acto desta data foi nomeado o 

ridaçhlrt dr. Manoel ft.,naldsa d„ Casti-

lho Brandao para exercer o cargt. de di-
l. u, e fontes publicas das povoações da orj í inao pura exercer o carg.» de di-

Babia Formoza e Bjrra de Conhaú. L , C ,° r g t í , ' a l (,;1 '"struccão publica. 

—Na mesma data foi removido o prefes* »'esrna data foi concedida a exo<» 

100S00U 

sor do instruççfio primaria da povoação 

do Marac;ij;»iíf Pedro Jose de Aiello, pa-

ra a de Mtiriü, restaurada por decreto 

<50*0001 n - 3 2 d e s , a d a ! a- p . 

I —Ma mestn.i data loi removida a pro-

fessara de instrueçà» piimaria th povoa 

çílo de Taipu, D. Maria E>nili» Botelho 

Pini'», [»ara n cadeira mysta de Al a raça« 

jaií,fí a de Campo de Sanl'Annsi, DwVnna 

Alíiria Alartins Coelho, para a de Taipü. 

— Na uujsíua data foi nomeada urna com 

missão composta dos cidadàos Joào da 

Fonseca Varella, professor Manoel Ono^ 

300*0001 fre Pinheiro e Jofm Tiburcio da Cunha 

Pinheiro Júnior, para ruGarregar^se da 

j 2*000 I CorHdnsão da estrada do iNatal á Atacas 

' hyfaa. 
—i\a menina da tu foi encarregada a in-

r f l í f t f l n | lendencia municipal da villa de Arez da 

oüduUu c o n c | u s g 0 ohfas da aberlura do valle 

de S/ituo Alberto e canal de Pitanguy. 

lOSOOOj r nesma daia foi nomeada I). Ma-

ria Iz^bel da Rocha para o lugar de 

professora de insirucçào primaria da ca-

deira mysta da povoaçiio do Piatò, res-

taurada por decreto n. 72 desta data. 

Dia 7 

505000 I Por a d o desta dala foi nomeado o 

. tenente Manoel Lins Caldas Sobrinho 

105000 para o cargo de delegado da delega«* 

cia do termo desta capital. 

neraçao que pedio o alferes honorário 
a t l "t* tonseca Varella, do lugar de 

encarregado do expediente militar junto 

ao governo deste Estado, e designado 

para suhstitoil-o,o capitfm Krancisco de 

Paula Moreira, 

—ff« mesasa data foram nomeados 

membros da commissi ) censitária dos 

disinctos de Boa Cica ; os cidadãos se-

pun ies : Luiz Lopes de Vasconcello*. 

Manoel Luiz Barboza da Camara e Tra<! 

jano José de Farias. 

Districto do Çeanimirim : Joàn Au^ 

gostv» Ribeiro Bessa, José Macario Freire 

e Luiz Dantas Cavalcante í\eiio. 

Disiricto de Papary; José joaquim 
de (iïirvalho e Araujo, Leôncio de Mon* 

ra e Ohvuifa o João Paulo Vieira de 
Carvalho. 

—Na mesma data foi exonerado, a 

dide, o cidadao Adolphe Elias do He«ô 

Dantas do car«o de 2°supplente du de 

legado de policia do termo do Cearámi-

rim, e nomeado para bubsiituil.o « c«H 
pitão Alexandre Lopes de Vasconcello*. 

- N a mesma data foi exonerado M a l 

noel da Costa Peixoto do lugar de i ° 

supplente do delegado de policia do ter^ 

mo de Touros, e nomeado para subai i . 

S Ä " F r a o c i s c u d . 
« 

ILEGÍVEL ^ pAgiîïa mujcilvda ^ 



S-

A REPUBLICA 

A REPUBLICA • 
PELA POLITICA 

Acaba o Governo Provisorio de revogar o de-
creto que deportou o l)r. Silveira Martins e o 
quo baniu Dr. Carlos AITon*o o o Visconde do 
Ouro Preto, supremo ministro da nvmarrlna, 
quando so foz a Republica. 

A amnistia daquelles tres vultos p».Iiticos é* 
um acto de sublime generosidade da Republica 

Em princípio, em thenrin, acharnol-o bollissi-
mo. Na'pratica porem, repiitamol-o um lauto 
antecipado e qutçà perigoso; pliylautropia re-
publicana. 

Não obstaut1 a estabilidade firmo da Repu-
blica no Brazil, todavia rereiamos consequeu-
cias fataes para a tranquilidade publica no 
Paiz, com « presença da» duas individualida-
des Ouro Prelo e' Silveira Martins, ontr'ora 
vastas e potentes influencias politicas. 

Organisaçào impetuosa à serviço do uma 
cerebraçào valente, como a de Silveira Mar-
tin«, excitada pela recordação da extensa influ-
encia politica, que exerceu na ex província do 
Rio Grande do Sul. nao 6 acceitavel que ellc 
se resigne a direcção «los actuaes chefes repu-
blicanos daquello Estado, nem mesmo se laça 
soldado ou ir bofo republicano. 

Em to<io o caso o moio ja é outro e o teme-
roso gaíicbo terá, que ceder e amoldar-se à forca 
do meioe a natureza das cireumstaucius. 

Quanto ao Sr. Visconde, do Ouro Preto as 
condidos diíTcrem um pouco. Espirito 
destimido e arrojado, organisaçSo ir:equie-
ta, de uma ambição sem limites, de indole 
vingativa, no largo styitido da palavra, seden-
to de poder, talento superior*, não é dado 
esperar que eile, ministro chefe derrotado pela 
pacifica revolução politica de 18 dc Novembro, 
se conforme com n actual ordem de cousa». 

E para justificar nossas conjecturas, abi es-
ta o seo jornal a «Tribuna Liberal,» pregan-
do vantagens» do regimen decaliido sobre o 
existente "abi está o sr. barào de Ladario que 
deita artigo no mesmo sentido e abi esta o par-
tido clerical, restaurador desíarçado, procu-
rando depreciar e combatendo as reformas re-
publicanas, e neste sentido, tentando dia a dia 
seduzir, falsear a opinião publica. 

O sr! Visconde, porem,deve se convencer e 
considerar que o exercito tem o olho esboga-
thado para sua pessoa e tem a certeza de que, 
se o sr. Visconde perdurasse no poder, como 
governo ou como vencedor de 15 de Novembro, 
elle exercito já imo existiria. Acautele-ae pois 
sr. Visconde, circunscripto à gratidão incom-
mensuravel que deve aos heroes de 15 de No-
vembro; e ponham-se vigilantes e de espreita o 
exercito, a armada e a nação para garantia e 
paz permaneceu te da obra de IS de Novembro, 
produeto de uma evolução politica secular. 

Nada receiamos pela estabelidade da repu-
blica, porque ella é uma verdade encravada 
no coração do povo e radicada no espirito es-
clarecido e patriótica da nação; mas tudo te-
memos de ccmmoções politicas intestinas que 
p o s s a m vir ensanguentar as paginas límpidas 
• brilhantes da historia da revolução politica 
de 15 de Novembro., que se pode chamar evo-
lução politieo-iiacional. 

Somo* da opinião que o Goveino antes de 
ser philaiitropu, devia pensar na ptailosopliia pra-
tica que encerram os annexins populares : quem 
seo inimigo poupa nas mãos lhe morre, quem 
tem inimigos mio dorme. 
- Estes provérbios encerram muita sabedoria e 
muita previde.ncia. 

Queira Deus quo aquelles brasileiros saibam 
corresponder á confiança ^ e magnanimidade do 
patriótico governo republicano. 

corrupção, tudo foi empregado para que aideta 
republicana desapparecesse do vez qo espirito 
publico* da opiniÃo rin-grandeiise..'. 

Tendo procedido por semelhante modo, nao 
ora licito nem decente aos sustentadores do 
Visconde de Ouro Preto pretenderem a diivrçíio 
dos negócios públicos, depois de proclamada a 
republica. 

Porque, pelos motivos expostos, ficaram des-
aproveitados, organizaram um corrilho, a que 
hoje dão o nomo de opposirüo..x 

Preza do mais pérfido sebastianismo, allecta-
do da hgpwondria* da preoccupaçao e nostal-
gia monarchicas, que mal desfarça. rcvelan-
do-as na parcialidade com que procede, quando 
compara a actual situação com a que passou, 
o grupo, que se diz em opposição, não milita 
j\ sombra de uma ideia politica, não tem prin-
cípios. mas somente interesses e ódios. 
* Não discute, vantlla; não pleitea as ques-
tões. que suscita, intriga e diffa.ua ; não 
estabeleço lucta franca e generosa, íaz a pe-
quena guerra.de emboscadas dos quadrilheiros; 
iifio ó um partido de adversarmos, mas um con-
luio de inimigos da republica e de inimigos de 
vulto liliputiano... 

Por mais que se azafame, r»or mais que so 
esbole, nada consiguirà no bom terreno 
das ideias, no campo vasto da lucta moderna : 
ha de.continuar a ser o que foi na monar-
chia -uni bando de corvos-crucitando em torno 
do tliesouro... 

Não tem razão de ser a opposição da game-
leira; não e seria... 

Os republicanos tem fé nas ideias que sus-
tentam e confiança no patriótico governo pro-
visorio. 

Para elles antes de tudo a patria, a terra em 

que nasceram. 

A opposição ao regimen actual, cujo princi-
pal representante, neste estado, é o muito dig-
no e illustrado chefe republicano, dr. Pedro 
Velho, não tem razão de ser, nao é seria. 

Por occasião de organisar-se o governo re-
publicano, no Rio Grande do Norte, houve uin 
pequeno grupo de otiro-prelislas, que íicou desT 

aproveitado. 
Acorrentados à monarcbia não sò pelo ca-

racter sempre humilde£ submisso às institui-
ções derrocadas, como também pelos altos-in-
teresses promottidos na empreitada do ultimo 
gabinete imperial, os membros da gaarda-negra 
não podiam receber a importante e grave in-
cumbência de fundar e dirigir a republica ua 
terra rio-graiuUmse. 

• O mesmo deo-se em Lodos os outros estado*; 

o que se passou entre nós nao foi um facto iso-

lado. 
Com eíTeilo. seria uma anomalia, um phc-

nomeno politico extraordinário e excepcional, 
sem precedentes na historia, entregara revo-
lução o governo do jiaiz àqindles contra os 
quaes ella teve necessidade de agir, banindo 
té os que lhes serviam de chefes e se tinham 
compromettido a acabar com a repnblka no líra-
zil 

Neste estado, foi onde mais se fez sentir a 
sanha imperial do ultimo gabinete moturchico. 
Aqui na capital, organisou-se a guarda-negro, 
que desconuo em paswaia da cidade alta, pro-
clamou a todos os ventos que éra a guarda-
pretoriana da princeza, o batalhão sagrado do 
terceiro reinado ! 

Terão coragem de ncgal-o ? 
Na iúacahyba, o commeiidador Umbelino, 

organisou uiii outro troço, a guarda-negra, 
com a w/i.-í.iào do apedrejar^Silva Jardim, se o 
preclaro tribuno, em sua viagem ao norte, 
vindo a esta terra, se dirigisse àquella loca-

^TorSo também a audacia de negal-o ? 
No pleito eleitoral de 89 procuraram, lançan-

do mão de todos os meios, acoitar o sentimen-
19 republicano,no estado.Desdeaviolência até* 

genetuliftftimo Deodoro. O acto estéve 

concorrido. 

Emtí definitivamente orpanisndo o 

Supremo Tribunal Federal. Formti nu 

meados : o visconde Sabará, dr. Joa-

quim «te Toledo FuzaJjarao de Lucena, 

drs. Olegário de Aquino, Trigo de Lou-

reiro, Souza Mendes. Queiroz Barros, 

Mendonça Uc-hòa, Joaquim Faria, Viris»-

lo Duane , Freitas Henriques, Tristiio 

de Alencar, Andrade Pinto, Joaquin» 

Barradas e Bernardino de Campos. 

Devido a (juhliciiçuo do uas convite 

hostil á manifesiaçâo feita pelos i n c l u i 

iriaeâ ao general Huy Barbosa sahiram 

da Mfdaeçfn» «d '0 Paiz» os sis. Antonin 

Leilão, Bollanntito Carneiro e outros 

redactores. 

Assomio a (ihefia da rtdacçflo <d*0 

Paiz» o-dr. Jose Avelino oorn í iduardo 

Salamonde e Valentim Magalhaes. 

O sr, general de divisão Almeida Bars 

reto entregou ao Sr. ministro da justiça 

a rtTorn a (In guarda nacional. 

NOTICIAS DIVERSAS 
Por telpgramnta da capital Federal soubemos 

ter perecido alli de rima lesão cardíaca o dr, A-
inaro Bizerra, prestigiosa influencia politica no 
tempo do Império. 

Em muitas legislaturas foi representante da 
nação, tendo no ministério Dantes assumido po-
sição brilhante em fuce da questão abolicionista. 

Foi um espirito forte e audaz. 
Nossas condolências á sua exuia. familia. 

Corre no Rioqup o projecto de Constituição 
será submettido ao pSrecer de uma commissão 
composta de um membro para cada estado. 

Já são indicados alguns desses membros, o 
de S. Paulo sendo o Sr. Bernardino de Campos. 

LE ITE COM S A L T A R A C R I A N Ç A S 

Os effieitos physiolo^icos do ch!jfyure> 

to de sodium (vil de co|inha) sào de 

grande valor conforme ajopinifio do dr. 

Jacobi, quer sejam levados, para o or* 

ganismo pelo leito materno quer pelo de 

vaca -ou dieta vegetal. 

Ambos contêm mais potássiom que 

sodium e nunca as pessoas lobusias e 

os doentes devem usai-o sen) primeira-

mente ajuntar lbeso sal. 

Durante as moléstias que síio causa 

da diminuição do succo gástrico ou no 

fim das convalescenças, quando o poder 

secretor e contraclibilidade do estorna 

go faliam tornasse necessário prescre-

ver uma certa quantidade de sal. 

A adição do sal no leite impede sua 
coagúlaçu". 

Nunca se deve usar leite de vacca 

sem o sal. A mesma precaução se tera 

para com o leite da mulher quando se 

coagular facilmente, o que o torna in-

digesto, 

A constipação habitual das crianças 

por taes motivos combati! se facilmente 

com o emprego do sal. 

1.° A alimentação torna-se mais di-

gestivel. 

2,° As secreções do tubo digestivo 

aciivam-se com mais energia* 

[Da «Revue géoèriil de clinique».] 

CHLV \ A R T I F I C I A L 

O congresso *?e Washington concedeo 

ao governo um credito de 2000 dolljirg, 

cerca de 4:000# «para fazer cxperienci-

sobre a pruducçfto da c h uva » . 

O chefe da divisão das florestas, o Dr. 

Kernou, está encarregado da organisa-

ção, deste novo serviço atiuospberico. 

Para as experiências vai ensaiarsse o 

balào livre, devendo fazer explosões a 

alturas convenientes determinar explo-

sões de maneira a condensar em chuva 

os vapores ambientes. Se as experiencí 

as derem bom resultaJo, o L)r. Fernou 

mais do que n inguém, lerá o direito de 

»cr chaivado «o manda chuvas« da A-

rnerica do Norte. 

A intendericia municipal da capital 

federal collocou no dia 15 de Movembro 

urna placa commemorativa da proela^ 

mação da republica na casa da anliga 

prav* da Acclamaçâo, onde morava o 

Foram fubücados os seguintes decre-

tos 

Creamío um rt gistro de firmas corn-

merciaes; 

Reformando o código comrnercial ; 

Regniando a isenção dos direitos de 

impoiiaçno ; 

Concedendo aposentadoria aos empre 

gados da Caixa de Arnmtisaç&o c do 

M' tite de Socccrro do Estado da Bahia 

que contarem 80 annos de serviço. 

Foram nomeados : 

Director geral do contencioso do The 

souro Nacional o dr. .Agapito da Veiga 

Jún ior , sendo exonerado o actual ; 

Commandante das armas do Estado 

da Bahia 'o coronel de engenheiros In-

nocencio Galvão de Queiroz. 

A «Gazeta de Noticias» diz que vai 

sei nomeado ministro da guerra o gtf^ 

neral Antonio da Prola. 

O sr. chefe do serviço sanilario sou* 

suliou ao ministério da guerra se cessas 

va outra qualquer funeçao durante o 

periodo legislativo uu só durante o pe-

ríodo de cada sessão do congresso. 

Consta ao «Jornal do Commercio que 

ouvido o sr. ministro do interior, decla-

rou que cessava, sò durante n periodo 

de cada sessão. 

Dos senadores que serviram sob o re» 

ç imen monarchico so foi eleito o Sr. 

Conselheiro José Antonio Saraiva. 

No senado e camará' dos deputados 

que se vau constituir tomam assento 45 

cidadãos que em varias legislaturas do 

império representaram as antiga»; pro-

víncias ev l 10 cídadàos que nunca foram 

deputados. 

Está assentado, diz um telegramma 

do R io para o Jornal de Noticias, da Ba-

hia, que o prosi dente do congresso 

conMiluinie seja o Dr. Prudente José 

de Moraes Barros, senador pelo estado 

de S. Paulo. 

O Congresso approvou.a Novembro, u-
nanimemente, por votaçào nominal, a seguin-
te moção apresentada pelo Sr. Ubaldiuo do A-
maral e outros : 

«Em vista da mensrgem do governo consi-
derar urgente consagrar legalmente o poder 
executivo, o Congresso resolveu appellar para 
o actual governo afim de que por seo patriotis-
mo continue na direcção dos negocios pabíicos, 
aguardando a votaçào da Constituição e a orga-
nisaçfio.do governo definitivo.» 

O Sr. Àmpliylopliio de Carvalho, Custodio 

José de Mello é Santos Pereira fizeram decla-

ra 
sõ impor 
vas por parte do Congresso. 

Conselheiro Carlos Affonso do Assis Pigueiredo-
hem corno o que desterrou o.Ccnselheiro Gas-
par da Silveira Martins. ' 

0 acto causou excellente impressão» 

Em uma reunião de jornalistas, que hontem 
leve lugar, foi resolvida a formação do Centro 
da Imprensa Brasileira^ lendo sido nomeada li-
ma cummissâo para organisar os respectivos es-
tatutos. 

Foi eleila' uma direcloria provisória presidida 
pelo Sr. Pardal Maüet. 

Foi nomeado 2* vice governador do Maranhão 
o desembargador Alves da Silva, tendo sido ex-
onerado, ú pedido, o actual; , 

" itm, _ _ _ a^MB
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Foi exonerado, a pedulo, o coronel Ourique 
Jaques», do lugar de secre4ario militar du genft-
ralisssimo Deodoro da Fonseca. 

O Sr. Barão de ílajubá, ao sahir do posto de 
nosso enviadu extraordinário em Pariz, recebeu 
do governo francez uma prova excepcional de a-
pre<»o, sob a forma da condecoração de grande 
ofliciat da Legião de Honra, que, segundo o es-
tylo, nunca so dá a . ministro que tenha estado 
accreditado ern Pariz por menos de tros ânuos, 
ao passo que o Sr. de llajubà só esteve alli como 
lai por cerca de tres mfczes. 

A deputaçào do fiio Grande do Sul reunio-so 
'no dia 13 e a de S. Paulo, no dia 14, para com-
binar qual será sua posição respectiva cm fren-
te as questões da orgariisação politica, que nos 
preoccupnm. 

Ouvurfos dizer, escreveu o «Jornal do Com-
mercio,» que, sustentando o governo, relutam-
lhos todavia algumns das dizposições do projecto 
da Constituição, sobre tudo as que restringem o 
dirèito do voto. 

Foi assignado, no dia l i deste mez, o dec. 
urçmulgaudo a Constituição de Estado de Santa 
Calharin.i, a qual vigorará desde jíV na parte re-
ferente a eleição dó Con resso. 

A Constituição foi elaborada pelos Srs. Depu-
tado Moniz Freire, Dr. José Horácio Costa o ad-
vogado Manoel Augusto. 

raçào de que os seos votos em favor da rnoçào 
só importaram delegação d.ts funções executi-

Foi publicado um decrecto organisando a 

justiça no districto federal. 

Foi nomeado inspector da Escola Nacional 

de nellas-Artes Rodolplio Bernardelli. 

As festas pela proclamação da Republica, no 

Rio, ainda continuavam no dia 17. . 

Consta que tomara a direcção d't(J Paiz» o 

dr. Constâncio Alves. 

Por decreto de 20 de Novembro foi revoga, 
do o que banio o Visconde de Oaro Preto 6 • 

P A G I N A MANCHADA I 

'o' 
s 

Corre nas rodas mais intimas do go-

verno que os ministros só pedirão de-

missão depois de eleito o presidente da 

republica. 

O Dr. Ladislao Notto, (Jireolor do 

Museu Nacional, recusou o lugar (ie de-

putado pelo Estado das Alagoas. 

Consta que serão' nomeados gover-

nadores : 

Do Estido da Alago.is o Dr. Manoel 

de Araujo Goes. 

Do Estado do Forauá o general José 

do Aguiar Cerqueira Lima, 

Foram nomeados chefe de policia ; 

do hiranà o Dr, Josii Westphal im e de 

Miiito-Grosso o Dr. Emil iano de Maltes. 

Koi aberto ao ministério da fazenda 

um credito de 9,103:657^403 a divers 

sas verba» do re>í?eetivo orçamento. 

Foi iseeleilo• grüo-tnesire da maçona 

ria do Brazil generalissimo Manoel 

Deodoro da Fonseca. 

A commissão brazileira, que foi as-

sistir na Republica Argentina as fesKis 

comruemoiativas da proclamação da 

Republica no Bivizil, tove uma cordeal 

recepção. 

Foi realisido o banquete offerecido 

ao Dr. Assis Brnzil, ministro brazileiro. 

Estiveram presentes o corpo diplomá-

tico, financeiros, autoridades superio-

res, civis e militares. 

Na. data do anniversario de Ghrislo* 

vao (Colombo reunir-se-ha em Génova 

um congresso catholico. 

Foi publicado em Coimbra um man i s 

festo, republicano assignado por estuv 

dantes. 

Còrre em New-York, que o ministro 

do Brazil em Waschington tem instruc-

ções para offereeer ao governa ameri> 

canoa isenção de direitos sobre cemjs 

aes e machinismos em troca da isenção 

de impostos sobre o cale, assucar e 

couros do Brazil. 

Consta ao «Paiz» que no orçamento para o 
exercício de 1891 s e r ã o creados impostos 
sohre os rendimentos, do fumo e do álcool, cuja 
importancia total deverá supprir a ímportancia 
da renda dos impostos de exportação^suppriiui-
doí1 no mesmo orçamento. 

Aelia-so no Hio emíoiganisação o liancoJCons-
tiuclor Rural e Hypothecario da 3ahia, concedi-
do ultimamente ao engenheiro Collatino Marques 
de Souza. 

A nova sociedade bancaria vai tendo boa a-
ceitação. 

Dia o «Correio do Povo» em 1 do corrente : i 
Ao que parece, na conferencia ministerial 

i 
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<lo liniitfím, (líilou-ee de euilsnSo wbro i»a»e me-
laiuca. Negmiuo ouvinjos dixer, será aagmenta-
da a emissão concedida aos bancos dos Esla-

n ! f 4,0 Brílaí11 Nacional. 
Os bancos do coujaiorclo e de tíredilo Uni-

versal leigo lambem o direito de eiolltlr. 

Em S. JASO (rEt-Ref^sírf organisado, com o 
capital de 500:000$, o Banco dos OperaHos que 
alem de transacções sobre cotnmercio e indiisiria 
lundará um estabelecimento cooperativo de con-
sumo para os accionistas. 

A REPUBLICA 

A Tfio Western and Brazilian T^iograph Com-
pany Limited leve permissão para lançar um ca-
bo submancú, alterna ivo dVmuelle nun exulora 
ao longo da cosia do Bratil. y 

A rope i to d.i rcofgani.saçü.» dos se-

terrados do listado V^út-vA t\i7i « o 

Paiz 

«Os ministérios na republica íVdetal 

podem ser redoaidos a e parece 

ser esta reducçsio idem acre.ta pelo go-

vefí)/> provisório.' 

A a d m i i n s u - a ç â o d a j n s t j ç a f t a l e q u a l 

a < o n s t i t u e a fedçraçàu, f i c a r á a r ü r g 0 

à n í o i m s t r o d o i r , t e n o r , q t ; e p o r o u t r o 

l a d o r e t o m a i a a <ía i n s i n i a ; ; i o " p n b l i c » . 

O s r o r r e i o . s e o s t c l f g r ^ h o s p s s a r ò * . 

p a r a o m i n i s t r o d o s r e l a ç õ e s e x t e r i o r e s . * 

Sabt mo.s, diz o «Jornal do C o m i n e i 

no,o que todos os membros do minis-

tério apresentaram ao cheíe do gover-

no provisório exposições do. estado dos 

divt-rsos ramos do serviço a cargo de 

cada uni . Na impressão do ta es expo-

sições iidoplar-se-ha formato in-S", ces-

sai do a pratica amiga do grande for-

mato. 

™da, a abertura d .» , , , e m m c a m a p a . 

o (lia 20 de março. 

j'or aetode I des temei foi protm»!-

ff »da u Coo,tituiç3o do Estado da Bahn.. 

A primeira eleição o fazer-se M 'râ 

' : a s seguintes re,ihV»m»se por disiri. 

<••«»*. conforme a divisa» ja eomninnieada 

U .sen.ido do estado eleger-se-ha por 

í> <.ni.ost renovando-se pelo terço, em 

-V " m , i °- A s s'-SSÕCJi 

durarão tres mezes. 

O primeiro governador será eleito 

polo congresso, os outros pelas inten-

deneus tmmicipaes e juizes de paz. 

F..Í promulgada a Constituição do 

Estado do Rio de Janeiro. Foram cre-

«tlfts duas oorníirís, senado e C;»mara dos 

D a t a d o s . O senado terá. 15 membros 

« » Camar . 35. O governador será e-
k l t o ( ! " ' ^ t amente , duiando o mandato 

tios a n „os . O Governador não pôde ser 

rei:lei to. For am creadus seeretar.os do 

KM.-ido, iií.ineados pHo governador, e 

que serào os elieles das respectivas re-

• partições. A magistratura é vitalícia 

composta de um tribunal superior (te 

«ppelUçâo e de juizes de direito e subs-

t i tu i , s. O jury fonedonará nas causas 

criiiiirices. 

A publicação da Constituição produ-
ziu bom efFeito. 

Resultado de Inglez na mesma data : 

L«{ÍO. . Soara. d„ Macedo e Luiz tonaeio 
Fernandes de Oliveira •«»••tu» 

I u c T r : d 0 8 r A b ' ^ n « g o Alves, José 
Lucas Soares Haposo d;, Camara, Ho-

p c . o Barreto de Paiva Cavalcante ^ L m Z 

Leopoldo de Gui ma,,les Peixoto Jui i io 

I P A R E C E R E S 

»0 8R. DB. OLIVA MAYA. 

H L E G U M i A s 

VICTOR IA, 12 ao iVovõmbi'0 <ie 1890 
Cnladao Governador Nii.,i 1 , , • 

RECIFE, 21 de Noveaibro de m o 
Governador do Estado dn No.fi ^ 

co-vos íjoo ni^ii iU V „?. Coramij» -

FT-WASA.» 

MACEIÓ 23 de Njveuii.ro do 1890 

MINISTÉRIO D' AGRICULTURA 

Como suceessor d / S r . Wandenkü lk 

fa/Li-sc. diz <> «Jornal do Cotmuercio,» 

de dons offidücs generaes mui to co-

nhecidos : utu que eslá (ora a outro que 

( hegou de (óra tia .pouco tempo. 

O Conselheiro Leôncio de Carvalho 

foi chamado ú Capito! Federal, Consta-

va que ia sor ouvido sobre a reforma 

das academias de direito. 

No dia 7 elugou ao R io Grande do 

Sul o marechal Visconde de Pelotas. 

Seus amigos (iteram-lhe recepção no 

desembarque. 

Compareceram a oficialidade, com-

mandantes c bandas de musica dos ba-

talhões da guarnição. 

Confirmaram os jo-rnaes a noticia,que 

recebemos por telcgrumma de ter pe-

dido demissão o Sr. Henrique Moreno 

de enviado extraordinário e ministro 

plenipotenciário da Republica Argenti-

na junto ao novo governo. 

Foi publicado o decreto, que dà ie-

gulamento á lei Torrens-

Ouvfmos dizer, escreveu o «Jorna] do 

Commercio,» que o Sr. Ministro da Ma-

rinha pedio por telcgrammu a reldçao 

do pessoal «'iduiiniütrativo dos arsenaes 

de marinha, com as dütas das primeiras 

o Tieflço es, afim dô lazer as promoções 

com justiçu. 

U r decreto de 31 do passado, 

lot promulgado a constituição do Esta-

do.de Minas. Marcada a ele.çào para 25 

l a I I C , r o « a reurnSo dus ca.naras pa-
ra 25 de março. 

O govornador concedeu tres dias fe-
riados. 

Foi decretado polo governo que vi-

gore no futuro exercício de 1891 a lei 

de orçamento votado p?ra o exercício 

Oe 1888, e que regeu o actual, e mais 

os créditos necessários ás despezas or-

dcojdus pelo governo, tendo sido regu-

lados o abono e vencimentos aos mili-

tares. 

A!dm do Sr. Dr. Almeidü Nogueira, 

nomeado sem concurso pura lente subs-

t i lu lo de S. Paulo, serão também no-

meados lentes os Srs. Drs. Alberto SÜI-

e Herculano de Freitas. 

Sobre a eleição de presidente e vice 

piesidente da republica, escreveu «A 

Ti ibun» :» 

A deiçar, para os primeiros cargos 
dista menarchia electi\a está trabalhan-

do todos os c-piritos, e tanto mnis os 

»premia quanto mais se approxima o 

dia da escolha. 

Entre os apontados para presidente 

cislfio os Srs. Marecliae» Deodoro, Fio-

r!;nu/e .lose Semcào ; e para vure-pre-

sidente os Srs, Wun i. nkoík, Saraiva e 

IVudento de Momos. 

Por acto de 3 l de outubro foi mar-

cado o dia ú de fevereiro vmdouro pa-

ra se proceder a eleição de dcputàdos e 

senadores do Estado da Bahia, e desjgs 

Reuniram-se os senadores, deputa-

fios e chefes pol,ticos do Paraná, atun 
de tratarem da indicação do nome do 

Suturo candidato á eleição ao cargo de 

governador do Estado. 

Houve larga discussão, a proposito 

de quem seria rapaz de continuar a po-

1'tiCü do actual governador, sendo todos 

de wpiniüo que de»-eria.n indicar para 

•semilhuntc candidatura ou o nome do 

f>r. Inocceucio Surzedello ou do sena-

dor Übaldino do Amaral . 

O Dr . Scrzedello recusou a elevada 

b -nra, allegando a necessidade de con-

sagrar seus esforços e vida á SUa terra 

natal, w Estada do Pará. 

O D r . Ubaldino também e.\cusou-se; 

00 espirito d e todus, porem, calou que 

••«ta recusa fundava-se tão somente na 

virtuosa modéstia do representante do 

Paraná. 

I or aviso do Ministério da Agricultu-

ra. Coinmeroio e Obras Pubüccs, de 4 

do Agosto do 1890 foi coui mu o içado ao 

Governador do Estado do Rio Grande 
l V , r t " ' <Mn ' ' ' » i ^ t a a um ofí.cio do 

? t , S ' t ! ' > 0 ? ° o e r n a d o r ' n «e a disposição do 
Ari . l . - s 3.« da lei n. 3848 de 20 Ou-

de 1887 não pôde prejudicar a 

conces^o feita pelo Decr. n. 10.4 13 de 

d e de 1890 para estabele-

cimento de salinas e fabricas destinadas 

3 purificação do sal em terrenos devolu-

tos do Estado, seria annullar completa-

mente o direito do Governo e a compe-

tença privativa do mesmo M.nisterio, 

quando se trata de um ramo de indus-

tria Que a lei referida regula a conces-

SÍW de terrenos de marinhas, e, assim 

esta subentendido q „ e a Companhia, 

quando t,v(v de adquirir esses terrenos 

amdo iião aforados ou devolutos, deverá 

requerer ás respectivas Camaras ou In-

tendências Aíun.eipaes ou ao Governo 

conforme o dom „„o a que estiverem 

sojeitos os mesmos terrenos; bem corno 

t ™ <ie respeitar em outros pontos as 

disposições municipaes respiu-t.vas. 

CONSULTA 

SOBRE O VALOR, DIREITOS E INTERPEUTAÇÁO 

DAS CLAUSULAS QUE ACOMPANHAM 0 

DECR «• 10.413 DE 26 DE OUTUBRO 

DE 1 889 . 

Respondo: 

Sondo da g 0 8 t a o e s p e c i a | < i o , J c r 

•iidiiiiuistrativo a concessão. p o r titulo 

gmt.Mto oU oneroso, dos terrenos devo-

h»os do Estado para os variado» m j l t e . 

res das industrias de utilidade social ; 

»•»to qijfe, de par com os terrenos de-

solutos, poderi) constituir objecto de 

concessão as marinhas do littoral e as 

margens ribeirinhas ate onde alcançam 

as «n-:»res, quaes compõem também o 

doimnio do Estádo ?' 

v is to que o domínio sobre esses bens 

Hiiiuoveis envolve, adjectamente o de 

outros, que lhe são irnmanentes, e por 

til'dados, apropriadas pela indus-

formam riquezas d e importancia 

P "vad . e publica ; veròi grnthl-^ sa. 
It/tas, cu,o elemento essencial é o mar 

q»c se lhes adapta mediante os subsidi* 

« j^ la arte, que o assimila ás necessida-

Tanto , a i m que era do monopolio 

do Estado a oxploração das salinas, cu-

1« subhastaçâo se eflFectuava com o hmi-

to do máximo preço venal, imposto aos 

«joneession,noS-Alvará da 17 de Ju lho 

do 1769 ainda vigente «r-tf d a l e j do 

-O de Outubro de 1823, considerada 

em vigor por moderníssimo Decr. do 

Gavcrno Provisorio. 

Neste, supposto, e porque não se 

presume a renuncia p o r parte do Go-

verno do Estado do seu direito exciusi-

Z S ; e V P , 0 f a Ç â 0 d ô 

E porque, embora o mesmo Governo 

i r r i n d l , s t r i a l « tolera ta l ex-
ploração pelos particulares—íoreiros ou 

ppopnc io r , « de sólo adjacente á s m a r i -

"has, esse d.reito subsiste para ser cedi-
úo~-a</sum ~a queni 0 CX(,rca 

vantagem, económica, 9 publica portanto; 

Parece obv.o q n e n8 clausulas do 

Oecr. n. 10.413 de 2 9 de Outubru de 

í l i t n C ü n ? e c u l i v o contracto de 

3 I de Outubro do mesmo anno, impli-

cam substancial e principalmente a L 
soo do uso de d i r m o á exploração das 

almas, em zono descripta e certa, eu-

P>s terrenos devolutos entram 

rtamente para a q u e l l e fim e p a r a outros 

objectivos de alcaiice social, ' como L 

J - m - o estabelecimento'de fabricas, que 

Ficou resolvido que qualquer decisão 

linal seja düda pelos dous illustres ci-

dadão, que, em ult imo casa, devem in-

dicar um nome para iniciar-se a pro-

paganda de tal candidutura. 

Entre nós está essa indicação natural-

inenleleila pe|iis circumstancu.s e con-

diçôcsem q'a Republica veio encontrar a 

formação do partido republicano ; o 

nome do Dr. Pedro Velho resurge de 

iodos os corações e reboa em todas as 

bocas para futuro governador eleito. 

E X A M E S D E P R E P A R A T Ó R I O S 

Resultado de Choroffrapgia e Historia 
90 Craztl em 22 : 

Approvado p lenamente—Eloy Castri 
ctano de Souza. 

Approvados—José Lourenço de Vas-

concellos Chaves, João Carlos de Albu* 

querque Gondim, Lu i l Evangelista de 

Oliveira, Antonio Martins Machado Jú-

nior, Paulo Paes Barreto, Horácio Bar-

reto de Paiva Cavalcante e João Alves 

JL6S8S) * J | 

Estabalecc a clausula 7.a das q. J e 

íicojripanhain o Decr. n. 10 413 dL. 

de Outubro de 1889, que a concessão 

constante do mesmo Decr. não consti-

tuo monopolio exclusivo para o efloito 

d-.j impedir que continuem a explorar 

sal as pessoas que desta industiia tiram 

os tneius de suLvisteneu. 

Além disto, a clausula 8.a desenvol-

vendo evidentemente o pensamento da 

CidUsula anterior, julgou nccescario as-

segurar o garantir aos particulares o 

direito de dar qu , lq„er deMino „os pro-

duetos da sijii industria — o que de certo 

n í " ' S C r , i ' a dar-se que a con-
cessão deixasse sobsistento o regimen 
commum. 

Occorrc mais, ,,ue outras cláusulas 

"»põem á Companhia, enUe outro, 

ouus. i da reversão gratuita pura o Es-

tado, no termo dn Concessão, de edifíci-

os, obras e bemfeitorias. 

Pergunta-se, pois: 

Será licito a qualquer Compa-

n h a ou Empreza estabelecer salinas e 

•abneas destinadas á purifieacào do sal 

área a que se refere a clausulas I 

do supra uienconado Üecr. ? 

2 . °—Não resulta da clausula 7 

combinada com a 8.« e outras, que o 

monopolio exclusivo tão somente deixa 

livre aos particulares, com exclusão de 
qualqver Compánhia, continuar a sua in-
dustria i' 

núcleos edoniaes. com vamagem do 

augmento o„ população, do defenvolvi-
meo o d í l 5 ind(lslms affrj m a n X 

a m e i r a e commerc ia l , do ? r e s u m e n t o 

' a í a l t a i J e s s « mcent ivo não se im-
pl.mt,ir.am na üJlodida zona • ' 

Assún resulta dos termos do Decr . 

«'• l l U ! 3 e do respectivo contracto que , 

- ; o r g a n o a R ibe i ro Ramos a e x p i r a 
-todas salmasna «ona deter,oinadi. im-

P^-ihe quanto aos terrenos, encargos 

• excluem a gratuidade da concesfâo 

O e s cbrigando 3 medição do sólo por 

lo es, á localisação e acommodaçào do , 
co lou , , t , m p r ü V e U ü t j o * • 

vi'ndfi Jacil das terrenos, e por fif„ a 

rov.rsao ao Estado de todas as bem ei ! 

torias, edificações e machioismos da em-

prez, , montantes cn, consideráveis valo-

re», em virtude dos q u a e s s e destaca o 

commutatívo do co „Tacto.que n â T l ! 

de este caracter pel-, f a c t o
H

d e 

interesse posteriori• ' 

Eliminada a supposta gratuidade d a 

concessão duc terrenos devolutos cuia 

venda aos colonos e c o m p e t e ^ 0 * ' " ' ' 

raçQo por estes aproveita » . , ? P 

portando á E m p 4 , ^ ^ Z 

te nos JocBes da» /àbr j c a s - „ . 

questão sobre as claus,Ilas V s C j 

de 1889, considaro i o d r b . u . So|UCâo 

Porquanto; attendendo q u e a d a u t 

Ia obscura ou ambígua deve J L 

dida pelas q u e o „ a í S e r e o t e n " 

f p A g h u fL lNCi l . 

~ 0 que, na bypútfae,e o ., 
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flerto Dit (l.iusiila fVprunt* vigorusi-

mcntc a R O U S C S S S N 'privilegiada das S J I Í -

t«as» excluída apenas nu effrilo >1e impe-

dir a <ivpl«ir:u;ii'i pelas pessoas que dessa 

industria, liram os meios de subsistência 

(sic); 

— fí que «s pes-iíia* a qücm concerne 

a exclusão d» monopólio ou privilegio 

pela claUMjl í 7a, n3o s3o evidentemente 

us collr c11vs dt] jlirl'IÍ< as \socifZftrtiltS Oii 

compatthius), ni tN itidMdtiacs e sintjula 
res conforme J» eLmsuU 8\ que as de-

fine no vocábu lo— p a r t i c u l a r e s , Tvf\?t\i\-
do-se s^íMind inatiM ntc a' garantia da 

libeiricdo dt» darem ao pVnduclo da sua 

iobustrii) e desimo que lhes convier ; 

— e quo n;V> prrstimindo-se, por p;ir-

te (]o ministro .síft/ntario d > De^r. 

10.413, ig-uoimiria <Ja s-gndicaçao ju-

rídica (JMS termos constantes «ia conces-

são, cumpre dí»HÍiei a genuína inter-

pretação, maxiu é quando da ctmlraria 

resulta pco*amcnt<j deshoncsLo, qual o 

da reserva a livre Cí nrurreocia por con-

cessão idêntica d» Kmprcia.'. tia zona 

demarcada, P O R S O C K M Í Í U I C S OU t omp..1-

nbias, logrando porem. o Governo dos 

corh-essionar íos hortas fietei" a rovcrsiio 

de vilore* avultadas o de natureza per-

manente- ; 

— e que, finalmente, o Doer. n 

10:418 assegurou *>u resalvou o regi 

meu do direito cominum somente t m 

protecção aos particulares— pequenos 

indoslnaes de salinas como recurso de 

subsistência ; 

Sou de parecer negativo ao Io que-

to c Afirmativo ao segundo. 

Rio de Janeiro, 9 de Junho de 1890 

DK . JOÃO CARLOS D E O L W A MAIA. 

deste, HS SUflS I OClSHll í lÇÒ^S (lf)- } wgUe-se a derrota acjiua dcscripta 
. . . I à . ^ R ^ p f i n , 1 . » TT . . . I I .?„ AI 

O R D E M D O DIA 

COMA—Estado do Rio Grande do 

Norte*—Repartição militar, H de no-

vembro de 1890.—Ordem do Dia n. 2. 

'—Para conhecimento da guarnição pu* 

blico n seguinte :—Que passou homem 

a exercer interinamente o cargo de en-* 

carregado do expediente do exercito, 

junto a este gouenio, (> capitão do 

34 batalhão <íe infantaria, Francisco de 

Pauta Moreira, por ler sido a seu pedi-

do despencado (1'aquelle cargo o alferes 

honorário João da Fonseca Vaiella. 

Assignado—João Gomes Ribeiro — 

Ctmfurme—Franasòo^de Paula Moreira, 
Capita» encarregado do. expediente. , 

COPIA—Estado do Rio Grande do 

Norte.—Repartição militar, 22 de No* 

vemhro de 1890.—Ordem du Dia n. 4. 

Ten iosido por decreto de 15 do cor-

rente, coliforme rommunicau^me o ci'* 

dadao ajudante geral, por lelrgramma 

dê  21, endultadas as praças do exercito 

dos crimes de I a e 2 a diserçfio simples 

e agravadas, assim publico para conhe-

cimento da guarnição c devidos fins. 

Assignado — João Gomes Ribeiro — 

Conforme—Francisco de Paula Moreira, 
Capitão encarregado do expediente. 

Dc' ordem do conselho de 
intendcncia municipal, se faz 
publico que o chiada!) Bay-
mundo Bezerra da Costa re-
quereu no mesmo conselho 
por aforamento perpetuo um 
terreno, sito no lugar deno-
minado Bua das Coroas, jun-
to aos morros c visinho ao 
sitio de D. Izabel, viuva de 
Theotonio Cerqueira Carva-
lho, com 555 palmos de fron-
te e 100 de fundo, e quem 
se julgar com direito ao refè-
rido terreno venha apresen-
tar no praso de 30 dias, a 
p o n t a r d a d a t a d a p u b l i c a ç a o 

comentadas, sob pena de fin-
do o mesmo prazo e naft iip* 
parecendo nenhuma reclama-
çaò se fazer o aforamento re-
querido. 

Secretaria da intendencia 
municipal desta cidade do Na-
tal, 1 • de Novembro de 1890. 

O Secretario, 

Joaquim Scvtrino tia Silva 

De ordem do conselho da 
Intendencia Municipal deste 
muni-ipio, faço pu >Iieo que 
íicaraò revogadas todas as 
concessoes feitas pela antiga, 
camara, para aforamento de 
terrenos que até o fim de de-
zembro do corrente anno nao' 
forem edificados, ou fecha-
dos por frentes de casa ou 
muros, e considerados de vo-
1 utos os mesmos terrenos. 

Secretaria do Conselho de 
Intendencia Municipal do Na-
tal, 20 de Maio de 1890. 

O Sec.-elíiHa, 

Joaquim Severino da Silva 

De ordem do cidadão I o tenente Ar-

thur .Kiüé dos Reis Lisboa capm, do 

porto, Caço publico o segumie Edital : 

ummm da mmu 
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C O S T A 0 ' 0 G Ü R U P Y 

Maneira de demandar o canal do Gurapy e su.a 
navegação até a foz desse rio 

Vmdo do hirá«*Tciido-s<; a rosto á 

"vint-i, nâvega-se arn i lo iur o Murro do 

Tacupy pido Lido oricaL») da Ilhíi iJsi 

Sum(im9 na distancia aj^parente do ires 

u quatro motros; siitisfeiu ost.i cond c-

çào iiprna-so ao Sul ule descobrir a i 

lha tia Bocaoga; em seguida i:avcgo-se 

ao S04S ou SSO, até projectar a serra 

do h quo (ica no interior, por <ío« 

trai do mesmo Morro do Tacupy. Eo-

(âo segue-se direito ao Tacupy, . con-

servando sempre este al.nh.ímeutti (Aior« 

ro do Tacupy projectado sobre a serra 

do Priá) ate que se dest ubra pelo sol 

da dha da Pedra a praia do Bacatigui-

nba.ou ate que a p de E. d<i i!ha j v i S l t í í S . 

Nova íique pouco aberta, da P.nta do 

Gtirupy. Procura-se então conservar .1 

ilh-t da PIMJÍM aberta pela amura dc BB 

costeando p. lo iado occidental o banco 

q u e a e l l e Lga. 

Assim se *egue até chegar á mesma 

ilha da Pedra, passando próximo a < ila 

ali-n de evitar a coiôa que sabe da Pon-

ta do ,Gurupy no aliobatnento das doas. 

Transposta ^ ilha da Pedra, aproa-se 

ao pequeno intcrvallo existente entre a 

Repartirão Hydogiyphíca, na Cap i t ã 

Federal, 4 d^ outubro de I8í)ü, 

Francisco Calheiros da Gr iça 
Capitão de Fragata, Director Geral, 

Capitania do porto do Est«do do 

Rio Grande do Norte; cm 20 de No 

vembro do 1890. 

O Secretario. 

Jose Fernandes Barros. 
I ... o 

1 * t 

Pela inspect rin 'Nfalfan-
dega se faz | * u b í i o o que, de 
conformidade com o numero 
4o do artigo 2*0 e n. 5 do 
| unieo do artigo 28'3 da 
consolidação* das leis das ai-

a 

fandegas, sora arpeiiiatada 
ern hasta publica por conla 

a rnsia de queni pertencer, 
á poria da mesma alfandega 
no dia do corrente pelas 
S hora d:i tarde uma caixa 
marcií F C n. 2059 contendo 
ura espelho em mào estado, 
vindo do Liverpool no vapor 
inglez «Scholar» entrado nes 
te porto a W de Agosto ulti-
mo , e que foi abandonada 
pelos consignatários. 

Alfandega do Estado do Rio 
Grande do \orte em Í7 de 
Novembro de 1890 

O Inspector, 
Jose Zacitarias Fieira de Medo. 

THEZOURARIÀ DE FAZENDA 

De ordom do illtisire cidadão Inspector 
ia lhesoiiraria e segunda ordem do governador 
do Estado, faço publico <|uo peraule a junta do 
Fazonda em sua reunião do 29 do corrente HÍCZ, 
reetibem-se propostas em caria Belinda, para o 
fornocimcnto d« medicamentos o dietas pnra os 
variolosos rticoihidos no Lazareto Ja Piodade 
desla capilaL 

Declara-se, outrosim. quo a tabella dos go-
ni-ros destinados as referidas dietas acha-se 
nesta secretaria, ondo será franqueada as pes-
soas que desejarem consuilal-a. 

Secretaria da Thesouraria de Fozenda do Rio 
Grande do Norte, U de Novembro de 1890. 

Servindo de Secretario 

0 2' fiscripturario 

João Olympio de Oliveira Mendes. 

I K t f i S S 

Ol l CHAVES F I L H O 

JUIZ DE CASAMENTOS 

AtaJionci.i l o d o s a s 5 . " TOÍMS, as 1 0 
l ion .srJ i ii»,i,,|,af no s.ilâo (Ja iníiMxJunt ia 

msiiii.ipul. 

Pode sor proc iu it(ii). d,«s 8 as 9 horas 

o niei.i d i in.ndià y das 3 as 6 'ia tu idu 

em SIM RY.siduiicii*, á rua do conselheiro 

J.iüo A l f redo , 3 . 

ESCRIVÃO E OFKICIAL DE REGISTRO 
DE CASAMENTOS 

LUCIANO ÜE SIQUEIRA VAREJÃO 

C:tr{o/'io=Kuí> du Suciadup Guerra . 

rar v\><ít UÜ.r ^UUtrxs 

B R A Z DE M E L L O 

I ADVOGADO 
Vf 

Na t a l - 30, R . Tarquin io de Souza, 30 

c 
Q 

A D V O G A D O 

Dr . Diogenes Celso da Nóbrega . 

Rua do Conselheiro Joîïo Alfredo.! 
-N. 17 

ß 
h 

^.Al 

o x i u t y ^ s * 

MEDICO 

Dr. José Lopes. 

Rua da Conceição. d>\ 

M E D I C O 

D r . Affonso Bara ta . 

R u a d o Coronel Bon i fac io . 

\P 

i 

xm 

J Meilico-Q'riimea 
P 

i\Uf* branca tia Bucanguinha e o ran-

cho ahi levantado, tendo o cuid<u1o de 

levar 0CI(ultu pela ponta do Gurupy 

metade üíi ilhi^ da Ctipecaia. Ao i lie-

gar proxinio á ponta do Baeanguinli 

fe-se ül>rir o rio Gurupy, o qual será 

demandado costeando a ilhu do Baoan-

guinlia, junto dá quul eorre o c >u;;l 

mais profundo. 

Indô do Maranhão -Tendo a costa a 

Tisia üjslingu -M) sef muito distanciadas 

ama da uulr.., duts marcas %\uo ser-

tem paru a entrada do canal, o Morro 

do Tacupy a E . c a ponta oriental da 

ilba da Sumaca a O . Navega-se a coI~ 

locar estes dois pootos na distancia pa-

parente de ires a quatro metros e d'a-

0 cidaduD doutor governa-
dor fuz publico que dá audi-
ências todos os dias de 11 hò* 
ras da manha a $ da tarde; e 
que designou a noule dossab-
bados para comprimentos e 

Nata!, 10 de Novei ibro de 
1890, 

O Secretario, 
» 

Aprígio A. Ferreira Chaves. 

S E C R E T A R I A M IL ITAR 

ggs O Dr. Corrêa de Sà, pode ser pro-
curado para os misteresde sua pro-
flssào, em casa de sua residencia, à Ü 
Rua 10 de Março antiga Rua do Can- ^ 

ACtende a chamados por escripto. 4 

S ESPECIALIDADE : Moléstias e o- ^ 
perações de olhos. 

m 
Consultas e operações grátis aos 

pobres. «^-18 
i l l l l l l l l w 

I » « í r i 8 e ç S o e l e m e n t a r 

ANTONIO CLOIACO R0DRICÜES MACHADO 
continua com o seu Curso de Instrucçaõ e-
lernentar à Rua Visconde do .Rio Branco n. 

01, onde ha raais do tres annos Jôcciona a 
contento dos Srs. Paes de famíl ia . 

N A T A L 1 

01 - R U A V I S C O N D E D O R I O B R A N C O - 6 1 

Do ordom do Il luslre Cidadao Dr. 

Governador do Estado, faço publico 

que cm virtude do tclcgramma do rni-

nislci ioda guerra de 6 do corrente, 

accoita-íe voluntários solteiros para o 

ANNUKCIOS 

^^ende-se uma caza na rua 
exercito, mediante «» premi» d.-. A l l C O r a 11. Í ( ) . A t r a t a i * n a 

Senador Jose Bonifacio 
to, a spgiinda, duas anoo.s depois e n&\ 

denidis, no íim de cada anuo que se se-| — 

guir, atí^ atjuelltí em que se completarI Manoel Joaquim de Amor im Garcia t 

o praso (la L i para totul recebimento I Agente de leilões e despachante d*al 

do referido premi >. I bodega . 

I Encarregasse dos misteres de s ia pro< 

Repartição Militar em Njtal , 8 d e i 

Agosto dc 1890.—Alferes João da PA — R I B E I R A — 

P a r c l l a ^ E t w á f r e t a d o do expediente! 2—5 

do exercito. 

( * . 
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P Á G I N A MANCHADA 
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Typ, da «Republica» 
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